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„ „r„teclo d.» Código do Pro-
- 

Viá «- alsss o Jul. Nelson

E prisão immediata para o testemunho falso
— Contém varias innovações a reforma do

Código do Processo Penal

ava parta JA ulll
varia» tnnovaçiV»

n.» qu« dia reapelto

0V1S, a sctUM«« «o Juix a
¦- »ccu»udo. Km relação â»

Muni"» "A "»
".d?, contem•t.d.mente.

J, prova* 
*

£22 %^.«S5iMta" aboli.1
E*.M apreciaçilo. o sjrstem» «Ia
»* , Íl legal". <» Jul* Pnra c0?
"crr 

, 1. da culpa »u Innocencia

mm*mec\ut*A9 nllo r.là •«•««¦'r1» »
«" *r ..-efluadoa na lei. No re-

?"!!!;„„, ôu va.iabilldade do «eu
>»tlv7"' prova. n«o podem aer

22. fi. áda. segundo uma rígida

teri h*s. TOde o juix encontrar

SESfiO de convlccío até mesmo
*.. 

drcIsraeOes da n««.oa offrndl-

5 .in. reciproca» increpaçflea doa
"* . „«ido«. Tudo depende da.

^.mst.ncl.s pecullare. A cada

rn»"-

TOIIK" ** TI«H MIMI11 PHK1-T uniu ji h»mi:m«>

__ O projecto rompe com a trt»-

il-lonal dUtlneç.lo entre «teste-
" 

,.." a simples " liifi.rmanle»*

_ri» Toda. a. pessoas ehswsdas »

í,.nôr ex..pinando apenas a der-

«ciente mental e o mmor de 1*

,„;„.. lem de presM- o umpr».

«IMO d" dlssf a verdido e. se fal-

á^rem a cila. ficarts *******
lance»" comminada .ai •"'.•' -mu-

Ji," falso", podendo ,»r Immeula-

Umente presas e »f*M«to
A «ctlvldade proces-ial do Ml. *

grsndemcatc ampliada. Km t|i. •

Jner **»»¦• do processo, teri StlS

a faculdade de «upprlr as iV-ffl-
.rfaaclas da prova produzida pela.

parte». . .,
Qualquer facto relativo ao es-

clarerlmento da verdade pode ser

objecto de prova, ainda que as par-
tes nio o tenham allegado.

O ivTFiiRor-ATnnio no
AcrvsAno

RpfaTlndo-se A parte do tnterrn-

gatorlo do accu.ado, prnseguo s. ..:
— O Interrogatório d» «causado

deixa «le aer exclusivamente, uma
"peca de defesa", para ser, mal.
propriamente, um "melo ds pro-
va".

Todo • qualquer facto «nl «Ir-
cumstancia qu» o sceu.ads «llcgu»
em seu favor deverá ser Investi-
gado, ainda qu» o Interessado dei-
xa At promover a respectiva pro-

as prova* nn m:« o*«iiK-
CIMKVni

— O reconhecimento ds p*»»oSS
• eol.a. — continua — * delalha-
ii mu nt" regulado, d» modo a as-
segurar a aua effl.clencla proba nt».
A def.sa d í aecuaado será. asse-
gurada desde a Investigação poli-
«•Ini ou Inquérito preliminar. A'
parto o Interrogatório, durant» o

qual nllo podo entender-se cm o
aeu defensor, o aceusado poderá
faaer-se assistir de defensor, *m
todo» «ia acto. do processo.

UV.VCT.A 01111 UiATOKI A

O juli Nelson Hungria fa. "ma
pausa e continua:

— Nenhum aceusado, alnd-a «iue
atiaente ou foragido. serA proc»»»»-
«lo ou Julgado «em defensor — t
a. qu» dlspfte o nrtigo ZS4 do ptO-
Jecto Ainda (|ile o aunsado seja
pcasoa de reçarsos « nflo queira
defender-»e. o Jul» lhe darA um
defensor, arbitrando ullerlormen-
to o. honor.irlon a que tlvr direi-
to. O. advogados e sollcitadores,
quando nomeados Oflo juls, nfto
DÕdrm |ICllif'Wi ffiiH-i motivo
Imperioso, a critério do Jul. no pa-
troclnlo do» aceusado», nem tam-
pouco abandonar o processo.

OS DISPOSITIVO! OKUHI SíMIlll".

A» 1'IIOVAS K A lll AVAMAf*0

romo um dos capítulos mais In-
teressante. do seu trabalho, o Jui*
.S'eln.»n Hungria referiu-se aos dis-
positivos geraes sobre as provas e
a sua avnUaçiWia dando-nos copia»
ilos spRuintes artigos:

Art. 120 — A quem allegar qual-
quer facto. em accusaçSo oa ijefe-
za. Incumbe nroval-o: maa o Jul.
pode, livremente, no curso do pro-
cesso ou a final, antes de proferir
Bentença, determinar, de offlcio,
prova, compl*-mentares o«J aupple-
tlvos. parrv dirimir alguma duvi-
da sobre ponto relevante.

Art. 121 — SerA a.lmittlda a
prova de qualquer facto attlnento

a.» es. lnroelmenti da verdade no
caao conoreto, ainda qu» nio te-
nha sido ant«rlori;i«nt» allegado
pela» partes.

Art. 122 — Ao r>. i.nherer, n»
¦antinr.a final, a» um facto eni*
ou n.la provado, o Jui» deddlrA ae-
gumlo seu llvrs coniien, imento. d»-
dusldo d» ronaclencloai. iiima ds»
prova, i olllgtilas pro ou contra o
aecuaado.

I unlco — As prova» colhidas no
inquérito policial, quando nilo des-
acreditada» ou -IMol.i. pelas que
forem produzida» ...., julso. pAdam
•«..•rvlr A f.,rni»i;*,i do convenclmen»
to do Juix.

Unos eu a- è Hi
lionÈio

Doutrina sobre as convenções do trabalho

i di! Sil -
RIO, 11 IF.) — O ministro dol

Trabalho bal.ua boja » segulnt»
portaria:

"Attendcn-lo »o que expo» n dl-
redor do Iiepari.m.nto Nacional
de Heguraa» • Capltallaaclo relatl-

aoo BkMifl EDIÇÃO DA MANHA

CAIO MAI il Alua
Illrector

iafV-j

»amen! | ,,n. llU(|,i i ... »- ,i.ve-
rA Imprimir ao trato doa negocias
da» empresas dn seguro», em faas
do que pies. revo o art. Mi da
Con»tlttilcto; e

(Considerando qu» o preceito naa
clon»H»«dpr qu» altlng» t»ea era-

preasi. * d» appllcacâo Immedlata,
resalvada aponas • adaptaçAo ss
novo regimen legal dss qu» JA »S

l^opricda»!*} Ua EMPHKZA nOITOItA
Tele*. DIA — 'Caixa I — Phons 5-3-3

•O DIA" Limitada
- Praça Carlos Gomes, 21

«lll.l i:i hiisa
OstSSMS

N.* 4.463 uritybíi. Sabbado, 12 de Fevereiro de 1938 ANNO XV

0 exercito do IDictadura militar
general franco naRumania
Collocado em excellente posição estratégica

para ura novo avanço
ra>* b-ruapttav, 11 ÍA.B.) —

O» círculos rebeldes calculam que
o lnlmiKO perdeu 69 mil homens,
entre mortos, feridos e prlsionel-
ros. desde que começou a lueta no
sector de Temei, em dexembro.
arerescentando que o exercito go-
vornint.% ronstltuMo An cem mil
homens concentrado em dciembro
para tomar Teruel, estA desmora-
liziido, tendo os «eus remanescen-
tes se retirado para as montanhas

lrjRBÜI °>&aHOt 1
l 
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SEMPRE FATIGADO?
Cuidado! Você está se intoxicando!

Esta sensação de cansaço qus o forno at vezes, i devida
aos tóxicos acàumulados no organismo que /he envenenam o
sangue. Elimine esse perigo tomando todas as manhãs o "Sal

de Fructa" Eno — de sabor agradável e de effeito
revigorante. Eno limpa o systema intestinal, purifica o

¦ ** - ——_i___._ _ „ 
pcjjõo de «»»•»*>«_sangue, evita a somnolencia e a

Mas... lembre-se que só o Eno pó-
de produzir os resultados do Eno.

'e venfre.
laS... IVmUf*Z~***J \**J9J »W *J LIIW WW- ^^ j..,-^

e produzir os resultados do Eno. ¦¦ ^J|^P^k

SAI.DE FRUCTA' CRÍV

0 poral Rio
Foi uma resultante de perturbações solares —

Affirma conhecido cosmographo — Aíranha-
céus em perigo >

RIO, 11 (O DIA) — Falando «o-
bre o temporal de hontem, o pro-
fessor Plmentel Júnior, autor de
Innumeras obras de cosmographia,
ioíi lila» explicações:

"O temporal de ho.ntem foi real-
mente uma resultante de pertur-baçõea aolarea, cujo máximo estA
marcado para o dia 21. Essa an-
teclpai;io da tempestade 6 natural,
••te n* Hu3sia, onde todas as col-
•as sao mais ou menos
•as. Ent

as
tempestuo-

ramos, agora, na phase«iue um astrônomo
m» das marchas
P«t*iodo as
•f'or do astro-chefe do systema

chama
sfilares".

materjas Igneas

'maxl-
Nesse

do ln-

SríMoe centeio
commum e integral

(fina e grossa)
A»'.*,I",,,""d" vrla labcrnlorlo de
.„„"""„"¦", «Io liisii,,,,,, ao ParnnA
tr.,» n*->*T*. Hevelou a anallaa-
roa». 

"** ,u"o prodnlo de acorda,
„ 

".„ "" eAlK,nrla» do nrmin
llu Porlaato aer nando quo-

i>|(íiay!,V,i;AMOS AOS •>«»• p*-
fflf 

°* K APHKC1A1M1RKS DO
HÍ-lV -HfL Cf.STh.W lAwiRAl,

I**"»»¦!v ^"""M* DESTA

Todeschini & Irmãos
*"" Av. 7 Setembro, no29 —

¦ "ne. !•,,,,,-,,, 354a
HVI1A — PVKA1VTA'

planetário, irrompem devido A

pressAo formidável dos gizes de
sua superfície, produzindo colos-
saes Jactos de chamnias yue attln-
gem áa vezes de cem mil a MO mil
kilometros. E' um espectaculo ex-
traordinario, espantoao em »ua
grandiosidade. Imagine-se o que
sejam estas columnas de fogo in-
cendiando-so no espaço sô^ perce-
bidas por grandes lunetas".

Depois o professor 1'imentel pon-
derou: O povo tem grande pro-
pensão para ver horrores nos phe-
nomenos do cOu. E' o pânico do
desconhecido. NSo ha razões para
sustos. As tempestades se produzi-
râo a sô acarretarão A terra per-
turbac.ões clectro-magneticas, i*n-
fluindo também nas correntes ae-

eus e na queda da grandes chu-
vas.

Iteforçando sua affirmaçao ac-

crescenta: 
"Regiões como a nossa,

onde nao se registram ventos des-
truidores, os prejuízos serAo mini-
mos o remedlaveís".

VÁRIOS AnHlSHi-CÊlS E«
PF.RIGO

KIO, 11 (O DIA) — Até as ultl-

mas horas da tarde os bombeiros

proseguiram na remoç.lo dos ca-

combros da rua Hermenegildo de

Barros, na qual enorme barreira
ruiu com o temporal.

Sobe a oito mil o numero de

trabalhadores da Limpeza Publica,
da Directoria de Obras Publicas,
Matta» o Jardins, convoeados para
os serviqos de desentulhamento e

remoçfto dos dalricto» • escoamen-
to das águas.  .—

Além do» engenheiroa-chefe», o

próprio prefeito foi hoje visitar o
arranha-céu da rua Dia» Barros,
cujos moradores o abandonaram
precipitadamente, alta madrugada,
deante da pavorosa ameaça de se
lançar no abysmo, pois fica locall-
aado ao alto de Santa Thereza.

A 3.» Delegacia Auxiliar, como
medida de precaução, mandou re-
tirar as famílias de diversas casa»
da rua Santanna, que nSo offere-
cem garaintla de estabilidade, man-
dando-as abrigar-se no Albergue
da Ms Vontade.

A' rua Hermenegildo de Barros
ambem silo vários os arranha-céus

considerado» em sltuaçAo ameaça-
dora, poi» as enc.hurrajjas fende-
ram os terrenos sobre os quaes es-
tAo construídos.

O secretario da ViaçAo da Pre-
feitura, sr. Edison Passos, ali per-
manece tomando providencias.

COM 0 SR.~GETÜLÍ0 VARG.\S
Vem ao Paraná o ministro

Mendonc aLima

alo Mansueto * Kscandon, a leste
ale Teruel, num esforço para uma
ultima resistência e reter a» sua»
posições precárias na capital pro-
vlnclal.

A conquista da poslçSo saliente
ao norte de Teruel ao longo do
Alfambra. ampliou o sector, ficando
ns rebelde» a 100 kilometros da»
planícies que margeiam o Medlter-
raneo.

Continuam as operações de ex-
purgo no «ector de Alfambra. on-
,lo o» prisioneiros governistas sSo
i.vado» para os acampamentos da
i-ctaguarda, os ferido» levado» pa-
ra os hospitaes e o» mortos enter-
rado». Emquanto Isto, proseg.e a
remoçAo do» escombros nas loca-
ildades demolidas. Na frente sul,
,i dlvlsAo nacionalista de (,'aceres
capturou as alturas estratégicas

da saliência extrema oriental, com-
Iplatando as operações de consoll-

thiçâo da» Unhas. O comandante
rebelde Yague, que »e acha em
Killo, declarou que a campanha,
pessoalmente dirigida pelo gal.
Franco, "excedeu toda a especta-
tiva".

«I KIKRCITO N\< IO \ ALISTA
COlal.Ot VIIO EM KX« KI.I.KVIE

POSIf-lO KSTKATBsMCA
HKNDAYE. 11 (A.B.) — Sogun-

Io despachos de procedência rebel-
da- aqui recebidos, a victoria re-
batlde, na batalha de Alfambra, col-
locou o exercito oriental em ex-
(.-lente posir.So estratégica para
um novo avani.o entre Valencia e
:v Catalunha. Segundo as mesmas
noticias, no sector de Teruel. a luc-
ta foi Interrompida, apõ» * dias de
offenslva, para a consolidação das
posições, sendo "excellentes a* con-
dlções para uma nova acç.to .

Nesta offenslva foram oecupado»
cerca de mil kilometros quadrados
do terreno. Foram encontrado»
4 247 corpo» de soldado» governia-
tas e feito» t.300 prisioneiro».

BURGOS. 11 (A.B.- — Em ses-
jü.0 o gabinete congratulou-se com
o gal. Franco pelo suecesso da of-
fensiva rte Alfambra e estudou o

projecto de código do trabalho,
bem como a reorganlsaç.lo doa ml-
nlsterio». »

NAS MÃOS DO REI TODOS OS PODERES
Declarado o estado de sitio — Uma proclamação

annunciando a Nova Constituição

1 $f*\^íP \
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SALVAÇÃO...

HIO, 11 <F..) — Tendo circulado
a noticia de que o ministro da
\ iin.íl". sr. caaronel Menalonça I.a-
mn. eialava em preparativo» para
uma viagem de Inapei-çS» na, «ul do

pai», o «'Jornnl do Bra*!!" foi pra»-
curar ». ». no ¦*« gabinete.

O Illustre titular alea-lara»u que.
eífectlvnmente, rea^beu do »r. «ie-
tullo Vnrgn» convite para acom-

pnnhal-o na visita que pretende
íaser SS Eatado do Paraná, cuja»
neceaalilnde» de transporte, prln-
clpnlmente, eatfto a exigir a» vi»-
taa directa» da, tíovrrnaa.

Ue qualquer modo, porém, o ar.
mlnlatro dn Vlnç«o ter* de fa«a-r
.i.iiii-ii:i vlslla com caracter de Ins-

|..'..-ò->. pol» J* conhece o prospe-
ro Eatndo deade n aun pnaang..-m
por alll. por occasllli» aln llevailu-

ç«o de 11)30, nimmnndnndo nnnie-
raMuia força» que «ublam em direc-

çSo s llnraré.

'O povo pôde ficar tranqulll»
que os preços dos gêneros cahl-
r:\o".

%S MTORIDADES Fll «MM A*
UIVBSTIGAM AS A«*TI\ IDADES

IHIS ESPIÕES REBELDES
BATONE, 11 (A.B.) — A poli-

cia está investigando um caso que
qualifica como uma conspiração

rebelde hespanhola. para assassi-
nar. com micróbios, os represen-
tantes do governo republicano hes

panhol na França.
As Investigações foram iniciadas

em vista dos Indícios descobertos
depois do interrogatório de Mar-
quês Antônio de Fortago, detido
sob a accusaç&o de usar passapor-
te falso para atravessar a frontel-
ra em Hendaye. As auridades de-
»laram que também estão envolvi-
d\s provas do contrabando de ar-
mas pnra a França, destinadas A
organisaçfl" revolucionaria UU».
Além de'Marques, que se apresen-
tava como primo do ex-rel Affon-
so foram detidos três outros hes-
oanhoes: Jmus Jlatin. de 27 annos,
José Estoriasa, de 28 e Joaquim
Aranas de 38 o Joaquim Aranas,
cuja idade nSo foi dada.

As autoridades aocentuam que
os quatro homens furam 'letWlos
apenas por acusação de falsifica-*5o 

de passaportes. Neste meio
tempo, tubo» de ensaio com '»-
rillos perigosos" que a policia ar-
firma ter encontrado no automóvel
do Martin, foram enviados a Ia-

ri» para analyse. A policia sus-
peita d.í uma relaç.lo possível en-

'ire os detidos e o cel. Ibanez. che-
fe do serviço eecreto dos rebeldes.
Vm iiÍiiao do au. 7«A"C«raa ima i\spe<c*o em

MARROCOS
TKTCAN. H (A.B.) — Nieolas

Franco irmão do generallssimo
| Franco inspecclonou os centros
marroquinos hespanhoes, com ai-

tos funecionarios do protectorado.
Drtou a soturna de 40.000 pesetas,

Isendo a metade para a restaura-
o.1o das mesquitas, e a outra me-

'tade 
para auxilio A populaçfto na-

tiva mahometana.

Sua magestade o Rei Carol II da RumanU
Herdeiro d o throno

e o Principe Mírue*.

ni Ktlltffi li (A. R.) — Foi
ralaliela-i l.lia n dlrladura nallllnr,
naauiniiidi» o rei taialoa a>» paidere».
>eaa» golpe, o aa.brrnna, fui npa.ln-
do amplamente pelo evercltai.

O KSTADO DE SITIO
BI-KAREST. 11 «A. B.I — O ao-

brrana, laairao dea-lnraiu eatado ale
«Itio pnra todo o território nnela»-
uni.

A PHOtl.AMAtAO IIO «EI
III KAKEST. 11 «A. B.I — O rei

farol lnnvará uma prnrlamaçllo »o

povo. annunclnndo a >i»,a « onatl-
tntçAo.

A RISSIA EXIGE !
MOSIOl. 11 (A. B.) — O Com-

mlaanrlado do Povo da» Hrlnçfle»
l ,:., ,.,,•- enviam uma nota ao go-
verno riimnlca». evlltlmla» energlra»|
Invratlgaça^ea em torno do »»«te-|
rloso deanppnrerlmento do all|ila»-
nintn Iluilenk..». encarregada» d<»«
negocia»» Junto a» governo da llu-

mania.

A IIISSOLI C*0 DO» PARTIDOS
POI.ITHOS

PAUIS. 11 «1. B.) — Ta-legmm-
ma» de Bukurrst pnrn li», ngen-
cia na»tlcla»»n ale«tn capital, a»»e-
u u-:im »,oe, argunala» o» rlrculo»
bem Iníormada.a, umn dn» primei-
ra» medldaa alo aoberano riimeiu».
npAa o golpe de Ealaala» que aoaaa
de «er aleaferldo, aer* a dlaaa.luçSo
de t«Mla>» au parlldoa político».

RFPRESENTA I M «iOI.PE AO
ooTMr.no i.i: keitio fascista

PARIS, 11 (A. B.I — A lmpren»a
ai. -il. capital. principalmente a
eaquerallstn, a-ommen mnalo oa neon-
teclmenta»» da Rumnntn, dliem q„e
a queda do governo «»»ga repre-
aenta um aolpe ao governo de fei-
tio fnarlsln que »e In eatnbelecen-
ai., naquelie pnls e cuja» fim «cri
o reforço do eivo Romn-Berltm.

8'-ham autorlsadas a funcclonar,
effectuada dentro do praso qu»
lhe» for marrado para »»»• fim:

con»iderando qu» o »cto do go-
T»rno concedendo aqtorlsaçSo pa-
ra a «XploraçSo de nperaçõe» de
•egurns é. subordinado a motivos
de convenlen.ela • opportunidade:

considerando que Importa gran-
demente enramlnhar a flscalIsaçAo
das operações d» seguro» o sentido
de ser facilitada a observância
completa do preceito con.tltnclo-
nal:

considerando a necessidade d«
r,rl.ntaç5o precl.a e uniformo

qnsnto a semelhante assumpto em
salvaguarala dos Interesses publl-
cos e privados*.

resolve mandar que. acerca da
naclonalisaçaaa da» empresa» d» »•-

guros. sejam observadas as In»-
trucçõea seguinte»'.

Art. 1° — A autorlaaf.il" para a
exploração de eSTaCaüe* de segu-
ros de qualquer do» grinjo» a que
se refere o art V do regulamento
annexo ao decreto JI M* de 1* d»

Setembro de liit. e para a de alego
ros e arridentes no trabalho »er»,
concedida a sociealades cujo capital

pertença a pessoas de naturatida-
de brasileira, devendo os estatuto»
sociaes. além de satisfazer a» de-

mais exigências legaes. estabele-
cer também que as acções ou quo-
tas do capital ser»o nominativa» e

nüo poderSo pertencer senão a

brasileiro» e bem assim, que a ad-

minlstraçao effectlva caberá Igual-

mente a brasileiros.
• yn|co — A conressSo de auto-

risSCfto a sociedades mutuas e a

c operativas de seguros e acciden-
tea no trabalho observará o« pre-
eeitos da legislação especial ainda

vigente. ,
Art 20 — o augmento de capl-

tal das sociedades já autorlsada»
a funcclonar será somente perm t-

tido quando taea sociedades satls-

façam as condições previstas no

artigo anterior ou quando o au-

gmonto seja subscripto Integral-

mente por brasileiros, «>«vendo

constar da subscripçao como do»

estatuto» «ociaes que as respecti-
vas sccOes ou quotas serio nomi-

nativas e nfto poderio "er trans-

feridas r*n*o a bra»«elros,
Art j» — As sociedades Ja au-

torlsadas a operar em qualquer dos

-rupos de genros referidos no art.

1» ou em seguros de acridentes no

trabi.!,,., poderio continuar^ a ex-

piorar as operaçfte» que lhes sfto

pérmittldas p-l"» respectivos de
'retos 

de autorlsaçfto emquanto,

nfto lhes for fixado prato •*«.«»•

tl«faç5o da» cigencias constltu-

clonaes.
I unlco — Em se tratando de

sociedade cujo capital r.a par o

pertencente a brasileiros «e haja

tornado menor d«, que era si 
JO 

de

Novembro de U'37 quanto ao nu-

mero de acções ou quotas será
"ermlttida 

s-.mente a exploração

da, modalidades de «•If"''* •«

que operavam regularmente na-

,U«H. djta_ 
q D.pwtem„t0 Na-

elonal de Seguros Privados e Ca-

pitailsaçSo v-elar* pelo fWI e«m-

prlmento das presentes Instrui çlles

a tomará as providencias necessa-

riaVTcompleta elucidação e do-

cumentaçfio quer do» P™***"
cuja soluçSo seja de «ma slçsd*

quer dos qu* devem «er submetti-

dos à resoluçSo do ministro.J 
Rio ile Janeiro. 10 de Fevereiro

de i;*JS. — Waldemar FaV.lo .

AS CO>VENC«F.S OO TR \« AI.HO

0 Brasil é, mesmo, grande 1
¦¦- ,Um lonçinqua município ama-

0 9 RAM. HOMENAGEIA I zonen$e $0 teve notkia do «oi-
1 lll J. tal k-n Àm 17

I sitiwáo fa iipsa
Declarações do Conde Pereira

0*00" Carneiro

Jja..
leelteJáT-***!'á •'. ° **** ***** ,tr*' «•«"«««¦"• que mtim lhe Olt-

RIO, 11 (E.) — O conde Pereira
Carneiro, em longa entrevista con-

cedida A Imprensa de Recife, tra-

tou da sltuaçfto em que se encon-
tram os jornaes. Declarou e. ». que

:»;M? * maX"™*
que o» Jornaes. como elemento cul-

tural Ao primeiro plano que sfto,
devem receber o amparo que lhes

possibilite a própria existência. E

acer^sco-ntou: ,
-Ninguém se llluda. sem o auxl-

lio do governo, atravéa do r»f.iabe-
leclmento «ío cambio official para
a Imprensa breellelra. será Impôs-

sivel vencer a crise que ora a a»-/
snhprhJl" s»%.„.t

ra Carneiro é tanlo m.U ««'of'»«*

d* por »er elle dlrecto-r-proprleta-" 
do «Jornal do Brastr. uma AA.

Tmpre... Jornalletlca. mais forte

DENUNCIA CONTRA UM
-— * Capitão"

at

RIO 11 (E¦) — O promotor Aa

Segunda Auditoria lMlItar apresen-

tou denuncia contra o capitão con-

tador Victor Teixeira Pt*to. com"

respopsavel pelo desvio de 18»

centos no Secundo Regimento de

Artilharia Montada, do qual e^f

thesoureiro. Salientou ainda o to-

ronel Fellppe Moreira Lima que o

fenente-coronel José Are»

Araújo, os majores Murillj Mel

relles Alves. Renato Pinto Alei .o,

í>emÕcr.ío Silva de Freitas e An-

tonlo Tibiirclo de Sousa, os capl

«es Custodio Oliveira Edgard

Baena. Moacyr Co.ta de Seixas^co-

mo membro, do conselho de ai ml-
'".. a- 

inawarreram também no

crime de natur.sa "«"/"^"'Vlrrt-
o, deixava de denunciar '«»?$¦„

am do crime que lhes é «««"¦Ibn «n

JA r.tar prescripto por ter decorri

do mal» de dol» annoa.

) seu commandante morto

em 1930
O Commando do 9.' K- A. M-,

no propósito de prestar Justa ho-

menagem à memória do digno, e

saudoso militar cel. Luiz Corrêa

Lima, que foi morto em 1930, qua»*.-
do commandava a bateria desse Re-

glmento, o qual se conservara fiel

governo do snr. Washington
Luiz — o Commando do 9." R. A.

M., dizíamos, resolveu dar ao.seu

primei.ro grupo o nome de -Ma3°f

Corrêa Lima", transmittlndo nesse

sentido o seguinte telegramma ao

sub-chefe do gabinete do ministro

da Justiça:

•Commúnlco-vos que o 1.° g""""

po deste Regimento passou a de-

nominar-se -Major Corro» Lima .

como homenagem a fltlert tanto

honrou seu commando. Inaugura-

remos, em breve, o retrato do «au-

doso camarada. Peço transmltt.r° 
g-enèral Corrêa Lima. em no-

me 
"do 

offlcl.es Ao B«f'"|m.»:

ia) Major Lima Câmara comman-

dante do 9.» R. A.

Em resposta.
mandante do ».•
g.-amma abaixo:

-Em nome de meu» pae*, de ml-

nha cunhada e »obrinh»» • no meu

próprio, profundamente senslbili-
xado agradeço a honrosa homen»-

gem prestada ao meu digno Irmlo,
-_. • *t «i*le- »*«> A*»***». t*.Ot*,*,f*,-mm\

LbVs Corrêa Lima. que soube mor-

rer como soubera vl«r»r. «»Jo ê.

cem dignidade. Abraçoe — Major

Corrêa Llms".

pe de 10 de Novembro de 37
nos derradeiros dias do anno

passado...
MANAUS. II (A. B.I — Segundo

nolicla o Jornal "A Tarde", a cl-
'dade de laraarj, altuada * «¦»*'-

gem da, Tio Jurn*. »A leve ao«lcl»
do g«IPe de K.alada» de 10 de >*•

vembro de *99t, n» dia 23 de de-

,, laalar.a ala. .... -an.. a"»"'

\i««.i ocraalSo. « nraurj- ulnn,»-
va o» preparativo» dna elelçaVe» fe-

derae». emprenhad», numa nsafnn.»

fervoroaa, na cnmp»»»» **¦"""

O Jornal amnaonenae dl» fl»'
. ,,„ fo»»e a chegada a Jure*

am navio praaeedenle de ™"n^""

elelçSi» pre»ldencl»e^
renllsado
longínquo

recebeu o com-
R. A. M. o tele-

¦e
de
M

ter-ae-l»*"*
3 de Jsaelro, naquelie

,„..i.í.i|.|,i amasonen»»,

, -eamaandora vlclorla «e

,;....li.min nacional ¦

OS NOVOS NAVIOS DO LLOYD
BRASILEIRO

RIO. 11 (E.) — No pVoximo dia
ÍS partirão para a Europa, a bor-

ítf Íl 
"Almirante Alexandrino", a»

i?inm!*;o«» flêstlnadas aos dol»

primeiro» navio» da frota merca*-
te encommendada pêlo ¥*?*•"'*
do Rio (Jrande do Su! na Hollatlda,
navios que foram Incorporados ao
Lloyd Brasileiro, que o» vae em-
pregar no »eu trafego. Os navio»
slo quatro denominado» por aquel-
le governo "Bandeirante*. 'Parra-

po". "Carioca" e "Jangadelro". 8Ao
movido» a oleo e accionado» por
nm motor.

Alida esta semana o director ••-»
l.loyd dever* nomear o» comman-
dantes e offlclae» «oe d»verâo par-
tlr pelo 'Almirante Alexandrino .

O ministro do Trabalho, em des-

o,. •«, exarado no processo de uma

invenção de trabalho feita de

accordo com o artigo ti An A. era

io Í2.9-9 aa 2* ae Julho de m*-.

firmou doutrina de que taes cor-

ven^ne» nao precisam ser revesti-

íasÇdaí formalidades exigida, para

a, convenções «'Il^tivas regula-

das pelo decreto n° 11.. «t Ar -*

de Agosto de 1933. No caso citado

previsto no regulamento "»o traba

lho nas barbearla». o que¦ ne pre-

viu foi mm fimplee »«*^» ™

ajuste versando «penas sobre pro

rogaçio do tempo normal do tra

balho. Kste aeeordo resolveui o mi-

nistro que deve ser apreciado e

homologado pela l"*!»»**
Departamento Nacional do 

^a
lho. fundado r.o artigo « I ¦»««*•

d0 regulamento approvado com o

decreto n° 2* (¦-'- oe ta i

de 193«-  

FRACASSOU 0 RAID LON-
DRES-CAB0

PARIS. 11 0A.. — ° aviador ita-

llano Oianlnl Albertlni. iue viaja-

t, de Mllfto para Londree. afim de

Tnlclar a tentativa entre ^ndree

i o Cabo. cahiu perto An «rodro-

„n de 1* Bourge* destruindo o

,eu avião bl-motor Capronl. O ope-

rador de radio Pasquariello foi o

unlco dos quatro membros da trl-

pulaçalo que sahiu ferido leveroen-

te nas coe«as.

-.AVISO a
Ao Comercio e aõ
Publico em geral

TV»,.;., o eon»l»nle la»l«»cao ea»
vêm «endo altlaunmenle t*a mnamaa

prnrfulava. pertlanoa « »«e««i» aaa
 ii.lrta.re. par» e»». »• ****T

rirem qualquer aaa uae«e«. **»-*

flauen, l»ea» a aa«»rc». pela eue pela
rSr a- <»r«a de aeoaalleloa«u.enle
aliririlaaeu.e ae Seaalnaueaaa

Avlaaauaa»», on«raaa.lua. «ue pnra
aalv"aaru»rdar o« naaaao» tulere»«aee
¦ >eaaa«rlala. faaaaaM larrméma 4 re-
Kisifdr m »••.•»•* r *»s*e«s-»* *¦* ¦*"'",
d<a,|.a.iaral. «e «edoa •¦ maaamt

""toiiescmi"»»! * nv«*Maat
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AlMVf tJtlll-.lll i<* lu>K
Aa «KMIOII I* IHI4 4«l
Joaephlna Rose. rrp •»» «V* ar.

J>*rcy Rose.
lruiaa 1'iraentel, <«poaa de »r.

RenO Pimentel.
Ciaria Ueixaa, Mtx-aa >'" ar- dr.

¦eu.au. Netto.
Maria da Coala, «ap «aa do er.

ti ato Corta.
AS UC4NORIT.Hl
Ablgail, Iiiii* do ar. Mauilclo

BvinxwAym.
Eg>pt-i*na*. filha di» sr. tircgorlo

Da» ».d.
Arlelte, filha do ar. Gaaitão Ti*-

tnann.
A* NKMMBl
li»i: i.i».-». IliaVa de ar. cap. Iaaae*S'ab«a.
L*t.a Maria, filha do ar. lap. A:-•Haro Mari-oao.
U «KNMIIRI-.Sa
Nino Mrnssing.
I>*rt-y Pcdr.-ro.
Ismael doe Santos.
Joã.a lie li to Ma it lua
Abílio Camarg,. 1'crelra.
Klewbão Castro Velloao.
Man«! de Souza Martin*»

J..*»> «a rka.au, dr Almeiaia
fa*** hoje o «aniversário nata-

Jleio do sr. Jeã.» Barbosa d* Almel-
«ta. anMgo e alto funcclonario da
Rtil, Vise*, o 1'aranâ-Santa Cato*-
rlna.

Tcasoa das mais relacionadas
não so na nossa .»<•»-ietiadr. ms*
também no »eio da laboriosa •
grande classe ferroviária do Esta-
do. o sr. João Barbosa de Almeida,
certamente recebera na data de
hoje. propicia para as cxpansCc*
das júbilo um punhado de felicita-
Coce que os seus amigos, collegas
e subordinados lhe levarão como
prova de estima e do alto conceito
em que * tido.

li..r.»rll,-« Aliaria
Festeja hoje o dia de «ru snnl-«rersario natalfeio, o **tli4iaatg rom-

me rei.inte desta praç», sr. Dorcel-
les Altheia. »<tío ,1a conceitua...»*,
firma Althela & Cia.

NASCIMENTOS
irará» r Irlara
Com o n»»\*.m#nto »l*t -.lu*.» i**>-

buatSK arranca* que na pia haptu»-
mal reajeberâo taa ii.»n»a»e ie Irene a
Irlneu, acha-se em traiu» o lar fe-
la* d.» ar. Kaluardai Ilonato Tedeaco.

fuiit loiiariii ferroviário e de aua
espona al. Maria Ilrevedellte Ta-al*at-a>.

J.«» lll.lr.
Arha-a»* florido rom n naarlmen-

to de ura robusto garoto qu* rece-
b«ll o ii.»n-.e dr Jnãt» Kll«ii-,>, o Ur
daa ar. Kllslco de Mello, fun»*clona-
rl.» ferroviário » dr sua *«*posa d.
Elle» iVntln d* M» Io.

ÍtUIS UM FIDALGO GESTO DE
ANNA CÂNDIDA

SEIOS -"««SSkAi
SO 4*>M A

PASTA RUSSA
"""»•• DO DR. C. R1CABAL. mm-

Nas Pharn-isrlaj e Perfumaria*"

CASAMENTOS
Cem * gentil ae«iha»r!nh« Ce, !'.!»

Txapes. atü.vta filha do ar. Arthur
Silva I.-.pts e d. llerlruaVr* Ribeiro
l.i.pas a-ont- actoil casa menti*, o dl»-
tln-rto Jov.-m Manoel 8»nl,.a do
Valle.

A TRANSMISSORA MAIS

POSSANTE DO MUNDO !
ate r u ndo noticias recentemente

cheK.iilas d»»s Estsdos l"nldos, as
estacaV* da terra de tl«> Mam, —
W2XAF * W2XAD, que Jà cons-
tam, a.tualmente, entre as mais
poderosas emissoras em onde» cur-
tas. no munili» inteiro, terão, em
breve, a au-a forca augnientada de
mais de 4 vezes, com a lnstalla.;i\o
de tim novo transmissor de lUO.OOO
watts, que custara mala de .... i

1.500:0i'»$f>00 : As duas e.»tai-6e»
referidas, «im» sã.» consideradas a*
mal» potentes rios Estados Unidos,
a-ontam, com Isto. alcançar, tam-
bem, o recordo mundial, collot ando
sua proprietária e construetora, a
lieneral Electric S. A., na lide-
rança ahs.luta da radlo-transmls-
são. como JA o * na radio-recepção.
A propósito, cumpre lembrar que,
emquanto a Ceneral Electric to-
ma Iniciativas ale tal porte, na ra

dlo-transmlssão, dA t»ão menor
passo na ratlio-rc.-epção, com o

lançamento de sua nova linha pa-
ra 1S3.*, que constitúe. deveras, um
acontecimento sem precedentes, na
industria do gênero. Isto evlden-
cia eloqüentemente a convlcijão da
popular em pro ja norte - am e ri can ;i
de que ci dois ramos são comple-
mentos integrantes entre si. cujo
progresso a perfeição decorre lo-
gicamente o primeiro do segundo
ft vioe-vrrsft.

nW:fsSm\ ** *
•^¦i w*-*mr~

• i*"ar"5Ba«u ^"^ 
* '

sw^SHfc'-¦¦: *v **¦*,

•**"" mto*. "mao* uus

LYCEU RIO BRANCO

E'i*4>i da vittta tio Exnio. Sr.

Dr. Di <\Ao Especial da Di-

vitãe do Eniino Secundário
O T.y.eu Rl.« Ilrsnr... um dos Es-

I t»bele»linrnt»»s dt» "Ensino f»e»-un-
dario »|»aa» maior p-cailgl.» goaam
»»»> sele da nossa soa-l.-ilf.ile. graçss
A alast.lut* h.anorabili." nl. e alta*

»»i ltt»rl«» educativo qua presidem
sua ilii-c.1.1, recebeu a I» d» corren-
te a visita do exmo. sr. dr. Oul-
lherm* Augasto Canado dr Maga-
Ihãra, Delegado Eape. lal ila Dkvl-
ato do Rnalno 8ecunil.it n>,

Acompanharia» de Inspetore* Fe-
d.r.». a Junto a **labelerIntento*

» nrita 1'iuia.s cangener.¦». Dr. Ca-
neitai Mia.-alb.4ea |„ L-iivii demo-
i.a.l im» nie aa conforta»ris «I. pen-
»l.-ii, ias tl.» I.vc. ti Rio Iirarn o em
tudo constatando as ultns quallda-
des que ar.i iim-.timii par* aquella
estiib»'!» .-lineiita» as prerrogativa*d,» reglm* de Inspeção permanente.

A|»a*.a mim.¦:..»,. ,.\ une rios tra-
balhi a de »••• retarl», o l>r. Maga-
lates disse da ngriiiluvel surpreza
que i. invadli.i ante uma tão rlgo-
rosa observância das L.is do anal-
no. ileixRn.l.» ao Dr. Ulyae** ale
Mello a Sliv>, Inspetor Federal Jun-
t.» ao Lyceu Rio Branco, umn i»i>-•—1 ••!« dr laautiir prin »¦• » i.a.a.i.ie
ila*.li- n«,i\n no riiMlm».

RADAME'S SCHIAVON
Eii<*oiUr.i-«f.4í» r*" • Ihtd i a um dos

quartos partlcalaras da Santa Ca-
aa tio Misericórdia, onila.» se sub-
meteu A melindrosa Intervenção
cirúrgica, nostn colega RadamCs
Bchiavon. presidente da I^P.M.J. e
redator de turf do -Diário da Noi-
te".

O espo-tlsta em aprfço, que foi
operatlo com Cxita pelo dr. Dante
Romano, assistido pelos drs. Fer-
nahdes Loureiro, Mnrillo Ferreira
e Altevir Bassetti, frragas A com-
provada proficiência dÊsses pro-fissionais. vai passando bem.

Ao Radaraés, "O Dia Esportivo"
almeja pronto restabelecimento.

DE PMANÃGUÁ
V HED.llín P\ NOSSA

SICIRSAL
De hoje em diante a nossa Su-cursai íe encontra Instalada á ruaCX»ris<«lhe:ro Barradas n." 7 eme-scritorlo próprio. Assim, toca accrrespondajncia que nos íòr ende-reçada, deverá vir para aquele en-careço, cem defino ao nosso Dire-

lor o Snr. Bento de Oliveira Ko-cha-,
XXX

O XOSSO IL.TI.MO AKTIGO
Cau»ou a melhor impressão onosso arti-ro sobre os dois vultosdo pagado pariianj-Tiara, AdelioPmto do Aniorlm c Alberto Veiga.Dis.sen-.es o rue foram esses va-rões ilustres qi;e souberam honraras tradxões da cidade, pelo seusfeitio* moraes, exemplas frisantesoe u.i.a época cuc ficou gravada nalembrança de tcda uma frerarão.Adelio Tinto, foi um dos ftin-ia-dores <jo Club Uterarlo e comer-ciante que soube se impor peiasua honestidade e muito fe' emPíol da nessa sociedade. K Alber-to Veigi deixou o es-iabeleeimen-to comercia! que ainda -«ira como seu nome e foi fi-rura proemi-«ente nos circules seriais de seusdias.
A idéia de ttrtai perpetuadosor; seus neme* cm ruas da cida-des mereceu apJauso»* da o-Mniãopublica e ahi ficará á apreciação•aos pcáeres publico»».

DE ÃNTÕMNA
A crônica policial ai.» cldad* vem

u.timcas dias, o que merece certa•t-MÇAo de nossa parte. Ainda on-tem. dota -modestos" larápios
g?" nÕXAre-m 

-"»* '"«P»«* *mP«:
IncAiL rV'it':mr, Par«*"A- '1* Pro-priedaeie do sr. César Mussl tiv-n-ram seus passos embargados pelipol.c.a e perderam seu peiadtasl-mo trabalho. E*t« tmtt, 

*£_?,£
em evI-Hncla a nece.sldade do meprecaver o no-we, pov„ contra »c*.*lv.ta -avanços" na sua^pTop^:

FITl.BOI,

belaÍBdeal?9rf d' V^^^
5a..... ''.os f,''>»sicos rivais:Miuarazzo e 29 de Maio. Da cai-cha do ruoro-negro deverá sair de-pois de amanha o campeio d> An-tonina que se medirá ci«m o da 1 1.r,'ia Sul. a ¦***
I-IMIA DE ii.i mui » rtHITII4\-

A.\TOM\A
Crenda pelo sr. Cabri.1 Torre»Inaugurou-se na semana passada ánova linha de ombnibus, ligando«Rta cidade a caplinl do Estad» flhorário estabelecido ê o Mgulnte-

partida daqui âs 7 horas e chega-
í«43m 

CuriUba as »•**»¦ Volta às
Todas aa. <|i.ilrta-fctras.

.4MVKRS.4RIO
A daia de 12 do corrente assi-na.a o trans» urso da data nntaliciado sr. C»sar Mussi, proprietário d-.Armazém Paraná», o ponto preferi-lo pelos "cleptomaniacos*.
Ao amlço particular as nossasfelicitações, com a promessa deestarmos presentes ,, , .,..„,,.

jantar que ofereoe A toi»s cs r,«tr-
panhclros.

CIXE4I V
Amanha, contlnuaça.j do irrsnde

film seriado "Az Druinmond* exnals um grande film.

Clinica de Senhoras
Tratamento eficiente das per-

tnrb.i(;õt*8 da menstruagau «
menopausa tedade critica): daa
itiflamaçileB tio utero e ovarios
e da obesidade em moças e se-
nhor* a.

P.4UTOS OrEHACOF.»

DR. PETRELLI
Docente livre de Cincologla

(moléstias de senhoras) da Fa-
cuidado de Medicina. — Medico
do serviço de senhoras da Sta.
Casa.

I ..ii».i!lnrl«>! Avda. Jofto Tessoa
n. s% das a «Va ás 5H horas.

lleaialrnciai íiua Comendador
Araújo n. 689. - Fone: 271.

Conaullaal "0*000,

4 lalmal } .

Os tratamentos longos sao
contratados.

MONITOR COMMERCIAL
Circulou hentem o numero cor-

respendente aos mez«s de Janeiro
e Ftvereiro, do "Mcnitor aOcim-
mercial", orçam official cia As-
seciação Ccmmercial do Paraná, e
dirigido pelo sr. F. de Souza
PiiUp."Monitor Cc:r.mercial". ins^ere
no presente, numero, entre outros
trabalhei sobre industria, com-
mercio e finanças cs s-aguintes: Do
conceito jurídico do -servidor do
Betado; Os empregadtres e em-
pie»íadcs des Iv-.ados do Paraná e
Kar.ta Catharina; O imposto tíe
vendas e consignações; Psicologia
da Venda; Títulos proteõtados; O
ensino da Contabilidade nos cur-
sós jurídicos e varios outros tra-
talhes.

For occ.isiào do seu ultimo con-
c»«rto. realizado na Sociedade Saen-¦rcrbund e dedicado ao dr. -Carlos
Heler, ex-p»»-íeuo da i»*avpital a
srta. Anna Cândida, consasradrt
pianl.«:ta bfoaTailclra, ora em excur-
asâo artística nesta Capital, rece-
beu alem de fartos appla!*»os como
JA ti4'emos opportunidade de no-
ticiar, uma infinidade ile flores e
de cornei lies.

Farte das flores e as corbcilles a•fiaciosa ••virtuose" do teclado,
depositou nas hérnias de Emilio
de Menezass. Emiliano Fernetta e
Penungas Nascimento, como ho-
menafrem sua. nas três maiores
cantores das bellezas da nossa
terra e das cousas da no»ssa gente
e o restant-? depositou no Altar de
Nossa Senhora da I^uz. cor.o sin-
gelo preito á SanUi padroeira de
Curityba.

Gostos assim bem exprimem
uma individualidade de requinta-
da e fina educação e reflectem o
alto apreço que a srta. Anna Can-
cioa tem A nossa cidade e prin-
cipaini'~:«.te & nossa sociedade.

DR. ROBERTO BARROZO
— Advogado —

Palácio do Comércio
2." andar — Fone 2217

FALLEC1MENT0S
.1 ».- <;.ad.» Rocha
Falleceu hontem lis 17 horas o

sr. Joio Godo Koeha, a-uarda-li-
vri»a nesta cidade e pessoa muito
estimada.

Ò seu sepultamento dar-se-a ho-
je, sahindo o enche mortuarlo da
residência d* sua família A rua Cu-
mendador ltoseira.

homenagêmIíonrosa
Os sargentos da Policia Militar

do Kstadt,» vfio offí-recer aos seus
COlIe-ra* Haroldo Cordeiro e V\-
narto Pinto, um "a-rapo" de cor-
dialidade, que b<< realirari. na So-
ciedadia "Teuto llrasiieiro", ni» dia
13 do corrente, ás 17 horas.

Kssa r-ifenif icativa homonapem
lhes será prestada por seus pares
por mo-.lvo da próxima partida dos
dois militares, que vao cursai- a
Sacola de Kducaçüo Physica do
Exercito, no Rio de Janeiro.

Sandal-os-a, exprimindo o sentir
da class-.. o l.° s.»rg:e»nto Ubirajara
de Moraes Condensa.

O embarque dos mesmos sa dará
no dia seguinte. IJ, acompanhan-
do-os atará a gare grande numero
da sargentos.

SOCiEDADE^NTÊRNACIONAL
DE ESTUDANTES

C.immunica-iMst o sr. Álvaro
Franco da Cunha, A*T*nte Caral do
ParanA da Kocledadj Internacional
daa Estudantes quci está craaando o
departamento feminino, desta So-
cledade, cuja dlrccçao neste Esta-
d», fica confiada á srta. Sara Qul-
IMU1 Ml Costa, residente A rua Nu-
ne< Macliadi». 234 onde as interes-
sada.-a poderão effççtuar suas ma-
trlcula*.

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS PADEIROS

Rua Paula Gomes N 620
CONVITK

Pe ordem do Snr. Presidente
l.'1-tH. S.i.-i.-.l.nii-. venho pnr maio

deste convlalsr V. 8. i Kxnia. fa-
milia, a comparecer a atrande pas--.iiiiiii n.it.iii. ia da S... ii-iliide. no

lia i.i ala» Fevarelro, lendo Inicio
o baila As •> horas , durará nt"» ás
3 llll ii.ii. I ;' li Ri..:.. .

T..mará posse n directoria alo
Oremlo que fundou-.»e am 30-1-D3S.

A IMr.-etoria «iut* tnn\:\rá pop«*e
afim «lo auxiliar a Socledad* con-
vida seus admiradores para maior
Biani!lo.»itlade daa feslividades.

A Directoria reaerva o direito
de vedar a entrada a ajuem julgar
rt-iiV*n*ent*&.

Saudag»*n«*B
A I... ...... .n .

LIVROS NOVOS
t*lr.:r*enUno Fni-r» — Sclencla

r Arte cm Mrdlrln»» -- "Collec-
i-Ao l)lvul|*a»,Ao e Cultura" — Vec-
(hi i.i.i.i nio.

Aprevntado por Vecchl Editor
na aua "Collifc.ào Uivulg^çAo »•
Cultura", enccntra-iac nas livra-
rta» o ultimo livro do Prof. (*le-
mrnttno Kra«a, Sclencla e Arte cm
«i- in. ma. tino vem enrlquiscer no-
:.i», i:i.rii,i- n litteratura metilca
brasileira. Ulvro vivido e cenUdo
durante mais de tn»i dix-ennlos de
epontolado medico, é , cobretudo
um livro de Rrarade alcanc<- cultu-
ral e social. i>elos assumptm de que
trata. .Niuiia part- Inicial, que da
titulo ao livro, o Prof. Fraga, cm
luminosa these «obre ,a eterna
uíí-mAii Medicina Srienacla-Medi-
clna Arte, «fflrma a sua oonfian-
ça nos deatinos da Sclencla e nos
poricr-M da Arte. Se-rucm-se-lhe
varia*, craefles e conferências pro-
nunciadas ultimamente, e nas quaes
sao i ra' atin, MM í ntes médicos,
paraitiixlicos e KO»-ia**a de grande
r«-lev.incla. tae.s o problema Uo en-
.-.ino superior, universidade e alta-
cultura, humanismo mo».srno, o
medico no «elo da classe, socializa-
«.ão da medicina, a "casa do me-
rileo", o proble-ma social da tu-
b-rcuíosc e outros. Livro actuai ¦
v.vo, interessa nâo somente a me-
ditos, mas também a estudantes,
professores e humanistas em ge-
ral, que ntile encontrarão, tsm lma-
iw-ius e conceitos de i»-n authentlco
hemem de letras, a oplnlfto de uma
da.s mais acatadas vozes de nossa.
Medicina sobre problema-, atinen-
tes á Intellif-encia e * Cultura na-
cionae.*.

Qratis
Indlcoa,-Ara e «»mplooiaia de

li.Ml.4J II ?
Min».!«• annae. i.i.ni.- eslado elvll
• rs», rra.iiltii.tjt r «-1» % clopi- «ellmlli

rir-m «oharrlpfn pnrn rrupiivii *
CAIXA PO!4TAI. IO-:-

—— Ria de Jaaelra ——•

Venda Especial
De 14 a 26 Fevereiro

seda franceza
"Lidia"

parl0$500-2par.20$000"Leda"

par 12J500 - 2 par. 24J000
«a» i q*ea» i asa

Ofertas vantajosas
em todos tecidos para verão.

SALDOS e RETALHOS
Preços que asseguram vantagens reais.

Casa dos Tecidos
R. José Bonifácio 69, 77 *•-••-" *'»¦¦ i*a.i,,„

i.

SOCIEDADE OPERARIA BENEFICENTE
INTERNACIONAL DA ACUA VERDE

— Convite —
r»e ortlem tio Snr. Tresi-lente convido todos «as Snrs. Baetoa B. tBoelaMlad* para assistirem o Rrande laaile que Berà levsrti» a *IIf*lu2a noite de 12 do torrente, com inicio 4s 21 horas, proloniranil,i..a ÍIns 3 hnrii.a, ;la mndriifraila. *'l
Tara este baile foi eontratado o afinaitisaiimo "Jnzs Itovai-s.OTAi — K.ale fcalle aeré dr.llr»ad<> ra. laaaia mnniir ««a 

'mm*
rasada»*. ™im*

I 11111-11411 II lllll IW \ I.OPK*
1° Secretario.

ViTAMlNÁ F
II

Histórico das Vitaminas
Catlj, VI t a min,* tem a sua histo-

ria, como tudo no mundo, comi» o
próprio universo. V. a historia S*
cada coisa tiüs trai ensinamentos
quarto ao seu estudo direito.

O histórico tias Vitamina* pro-
vfm das primeiras observações
medira», feitas ha íilKumaa «Iene-
nas de annos. As dietas usadas pe-
Ins marinheiros, ins longas tra-
?•Mias dos t-Nnç-01 d*.,** barcos n ve-
Ia, trariam sérias perturta*»*oaa is»-
ra a saúde. Ksta» ntrturbacfies
vieram demonstrar qii", apezar da
quantidade de *l'mentO* in-ce."idi,s
nelns marinhelroa;. havia ft falta <!e
qnalqnar coisa tine só era nuppri-
da pelos alimento? frei tos e crus
que elles romitT» qi.ar.do cheR.i-
\arii A terra.

Dahi surs-iram as obsirva««õea e
ns experiências nue vieram de-
monatrar a existenria de certas
substancias. e-ciste=ntes nas truetas
e outros alimentos, e ni"> notuavam
mesmo em pequenlssimi? doses.

Estas substanglãs forsm deniml.
nadas Vitaminas. P»»r estas poucas
palavras ji se fica (aben-to, de an-
temün. que ns vitamiaa-a actuam em
peonenaa doses.

A historia da Vltaniira F enmc-
Ca em 152*. nnno em qve um pes-qnlsador (Bolas*-raln) oi st rvou oueo* actdo* praxos r.Tio s-,!ura(ios dl-mínnem a virulência dr,s baacclllos
da tuberculose. F. tre e»ses ácidosfs-iva o ácido T.lnolílco como omais eiereico. O aoid-a Linolelco¦ a VITAMINA F

AGRADECIMENTOS
SIM.*.'.! MOSCAI.BWSK1 c f.-iml-

lia. penhoradatnento, aitrailecem Atodas as pessõan amifras, que le-varam ou enviaram palavras deconsolo na ocasião do falecimento
de seu filho e irmAo

iivvin
Outrosim, aRradocem as missasbem como as pessoas quo presedl-ram iss.:» atos relia-lnsos.
LaiM. 6 de Fevereiro Ue 1928.

MOMO NOS SALÕES
i.l.f MIO BOUQI ET

1;. 1I1/.1 ».- hoje o "Baliu
( .1111 [V .11. . "

E' hoje íinal.T.ente, que o sym-
pathitío Grêmio Bouque-t, da no&«:a
mais alta sixiedade, far^ realizar a
sua formidável noitada carnuva-
lesca denominada "Baile OmtiStr
n-ez".

As dansas. que proniettem um
suoc4?se=o deveras esplendoroso, ae-
rão marcadas por -íois excellentis
Jazz-Bands. Sim. dois conjunetos
musicaes. E o "Manon", o ine-
guala*.el bloco do Jcrdal do Ro-
sario, estará presente para que o
ryhm.0 sob as ordens de Rei Mo-
mo mrjm mesmo "atoaíante''!

Iriacio: 22 heras.
TRAJE: rigor, phantasia, ou li-

nho branco.
Looal: Edificio Garce-6, 7.» an-

dar.
GRÊMIO (X)RITIB.\"Baile á Jardineira*

Hoje a noite, cem inir*.o ás 21~GRE¥t:OrBENEFICE'NTE' ~
"N1C0U FETRELLI"

Baile a fantazia
Em nome da Directoria tenho o

prazer tle convidar aos nossos ns-sajoiattos com suas Exmas. famílias
para m (iramie Baila n Fantasia queeste Oremio offerece aos mesmosna noite de sabbado 12 do correu-
te, ria .s.-i:e ,ia Sociedade O. B.dos Trabalhadores! na Herva Mat-te, a rua, Au.iru.sto SteUVld com
Inicio As 21 horas e SO.

Sendo este baile rlRorosamc ntea fantasia, a directoria peale assuas fçentis associadas para compa-recerem fantaziadns para maiorrealce deste festival em honra aoDeus da Fulia.
NOTA: — Kste baile é exclusiva-

mente em caracter social assim
so terão ingresso os sócios queapresentarem o convite a co-miss3o da porta sem excepgAo
do pessoa, devendo os <|ue nãa>
receberam convite procurarcom antecedência na Secreta-ri» afim de facilitar o seu in-
Kicsso.

Curityba, 7 de Fevereiro de 1933
(n) r. dr Jraus

Secretario.

horas, nos ornamentados salOe.s do
Theatro Hauer, terá lugar o pom-
peso baile á jardineira pro-nrví-
do pelo Grêmio Coritiba.

Para esta reunião carnavalesca
é exigido o seguinte traje: phan-
tasia ou roupa escura.

O Carnaval vem ahl
a ..»».¦ ii-itii.» a folia laferual

I ..»»,.-...!.. desde IA
A ...IiitIiii "hler" IMPF.HI 41.,

LEILÃO JUDICIAL

MISSA t
M.iria o "llaatOalena "Uipes con-aluam os demais paren.es e pes-soas ile sua amliade para assisti-rem a missa, que em suffraario aalma de aeu fallecldo filho e irmfio

I II » «al I», 1, | ,,|-| »-.nantlam resar na Iirreja do Se-nti».r Iii,m Jesus às T,S0 do dia 14rto corrente.
Por este ato de Bela-çiao e CarI-dade desde ja confeilíTam-se gratos.

tari.^A^A' ^J^^U^^ko^'^^'^ ,i<1UÍda-
O Uileeir* official do Estado A*

Manoel de Abreu*^m~r_vs_smm$& s?.TSWsr»r*ssSiM di*
com assistência «lo Snr. I»r Curador .ler\TÍ«.,' _,,,, ,"**
^«"dataX" * Utei,ílU",S- ^^^^^^^^AA^r^{l:

03&aUZ*2& ».*•« Par r^/pa de homemManequins, objectos de esc,-ipt..ri.., estantes paTa amoatraa 
nomei"

Armações. Kalcões divIsOes, prateleir.is e ,»ende\úes para 
"lus.

landes, mesas, caixas para retroz. mostruslrlos e vitrines.
íwt?*2 d,ecimaI- esradas. cscrcvanlnhas, placas e prensa de copiar
vo{r*.'i« '•"•» Pmva de fo-jo, registra.lores e archivos
ír,P,Vi„r,,l.*!',ranacs * P^iueno-1. ferros de eiipromniar para alfaiateMa, binas de -rrampear e picotar, l.ureau c- cadeiras gvrá r »s\atrint-s grandes ,1c imbuía com Vidros grandes para Sexta, anua-,1a. **"'if> prateleiras modernas e portas de crlatal P

r,„« *'D-'lrto" l'ara alfaiataria e muitos outros lotes de árticos diversos;,i^,^r\^^i,o%TodDAbrne£í, raBiao *° ««^ •"'MüàSsrz
BI A 4 441)111(1 I.B.4Q N* SI — AKTIG A RIA Mia. in: «v» M

GRBiMIO IMPERIAL
O baile de hoje nos .nlm»

rubro-nejrros
O Grêmio Imperial, mais á noi-

tinha. no», salões do Club Athleti-
co Paranaense, tevarri a effeito
animada p»artida dansante carna-
valesca, dedicada aos seus e aos as-
seciados da agremiação da Rua XV
de Novembro.

Optimo Jazz impulsionará as
dansa.s cujo desenrolar promett»?aniir.avão, muita animação, num
ambiente de alegria, miuica, risoo íciguedos.

4.REMIO NICOLA PETRELU
Nes salões da Sor-iedade Hena

Matte. á rua Augusto Stelf;ld, oGretnio acima i-ealizará. hoje ánoite grande baile carnavalesco.
XXX

CLUP CARNAVALESCO"BILO.VTRAS-
Mais un animado baile em ho-menagem ao Deus da Folia reali-znrão hoje a noit?, na rua drMuricy, cs "Bilc-iuras".
O ÜRA.VDE BAI1LE CAIPIRA

I>E»STE ANNO
A CVsmmlssào ora>-ai«isadnra

tT indizivel o enthusiasmo quevai de.<de já reinando nas hostestinjrula para o urande Baile car-navale.»oo que trrá lc»rar na noüede 22 deite mês. com inicio ás 21horas, no salão do Theatro Hauer.A Ccmjnissão orsanlsadora de.s-sa cri/? nal festa, qus lembra cer-tos hábitos dos nossas sertanejos,e.-ia ecagoêU das seguintes exmas.sa-as. e íenhoritas. enjoa nomes só
ror &i constituem uma garantia dosucesso cie (ão cnortuna celebra-
çao cnrnavalesca: Sras. Ofélia Pi-sa T:Uá T«*rançí!, Pl«citíia SUva.Isarina Virmond. Andira Santos.£Ta-a Sxueira. Aurora Tramujas eCirc? Amaral, e srtas. Rosina Cai--leia, Ear.eralda Mar-no. Ana Can-dica Comide. M.irita França. Ju-raci de Paula e Maria do CarmoOliveira.

O Blcr-o Tin"ji dará, pob, anota. maLs uma vais, e com que"esplendor", cate ano. Vào sahindo
Já (ias canastras os vestidos dechita, cs lençcs de alcobaça, as cal-
US Ce xadré-s, os palettSs de ar-r&nca-eajro, os chapelões de palhae tiuanta coisa mais.

Quem bate á porta da frente?— Si é de casa. pode chegar.
Quem bate á porta do fundo?Si é do samba, venha sambar.

deverá se realizar amanhã das
19Vj horas ern diante em sua s-kte
á rua Alferts Poli n.* 1139. Para
esse fim pede-se o comparecimen-
to de i-.ia.lta» os sócios que fizerem
parte do mesmo apartir de 1931 á
1937 bem con oa presença de suas
exma. família, amigos e "admi-
radores".

BLOCOS, RANCHOS E
CORDÕES"Escola do Samba''

Accorda. meu povo! O Cama-
vai está aiii...

E' ].ti !-¦..-. "afiar as unhas" des-
de já, porque a folia vae ser tjros-
sa. immensa, nos três dias de Mo-
mo.

Prompto! Alerta está o bloco"Esccla do Samba", formado poruma turma de foliões daqueles de
verdade e dispostos a tudo.

O bloco "Escola do Samba", que
iá está formado em nosso capital
e conta innumeros elementos, ap-
parecerá neste carnaval para "aba-
far a banca". Tem enthusiasmo.
Aninação. Phantasia apropriada.
B um regional do "barulho", inte-
Rmdcs paio* "Azes do Sul".

Bravos, "Esccla do Samba"!
BLOCO RAINHA 1>AS FLORES

Ja possue setenta e oito p:ssoas!Formidável.
Mas, nue bloco monstro é esse,minha gente ? Quaes os seus com-

penentes. cs seus directores?
Escut.-m lá:: é o Bloco Rainha

das Flore, que tem sua sede á ruaBandeirante, 1254.
Os ensaios do bloro vão muitoanimados. Realiza. Ji-se d-.aria-

mente.
A turma ar-stá "afiada". Preten-

de desacatar o reu maior rival: osVassourinhas da Água Verds.
E»p°remos o duetfo/..

MOMO NÒlNTERIOR E NO
LITORAL

Em Paranaguá
-4IMI4. \4 V4\GI ARDA \ SRT4.

1: v A > v p 1:. 11 1111 \
Xa ultima apurai»*io obivarim

votos as senhorlnhas Narelnda
Sousa, Ondlna Tavares e L-i :v Cor-deiro.

A srta. Ondina Tavares pr-ii-rrine a luta assume proporções ar.j-ar-
tey e-ntre as duas *ra*ta*iaardaJra*,

Quem serÀ a Rainha ?
AO COMMKRIIO ln P.4H4-

NAQUA»
Apnaallamos para o commercla

afim para que offereça premloa i
Italnha, serão elles recebidus na
redaç/lo Ae nossa Succursal á rua
Conselheiro Barradas n° ¦

Esperamos o concurso dn com»
merclo a Iniciativa do "O IHa". *
firma Feliciano Gulmar.le.a. por
intermédio do seu soclo o Mt, Jay-
mo offerccerá rico prêmio a Ral-
nha e asasim esperamos das demaii
firmas a mesma gentileza.

41 líKSII.TAnO IMI ("OM I RSO
ATE' AGOKA

l.iaii» Pereira 1«*
Ondlna Tavares )*»*
Narcinda Souxa 46
Zorah S. Lobo
L.ucy Cordeiro
Iíolores Trigo H
Kdilde lincha W
Viíra Silva
Kdy l'ereira 5
Dagmar Rocha
I^avinia O. Pinto
Adail Salgado
Maria Luisn Ilihelro
Os votos dora em diante rleve»

rS, como dissemos, ser er.Ureça-
rtes paira o nosso Mcrlptorlo ft ru*
Conselheiro Barradas ".

BLOCOS K COH1IOFS
O Wôcn mais anlmailo a*ri •

"AlI-BabA", na frente vai n Alfr*-
do Kibe Salomito e atraz o Hiraric
Navio de Carga I.Ioyd Jairi-e e n«
meio o resto da turma, como Os
srue-Ie Inbizome. Zemir d-a^ <riil*
das, Card-enez Casratinlia. rheoa
Arakaaaald* Ben-er e a oawja* •*
blaico serA a seguinte:

Ali-ali tem chop.
AlI-all tem chop.
V. Hnracio * um plratSo.
Farílo um bloco yas**
Fniilo um blfico yaya
E vfio todoa beber em garrai*»

—. w: -"•-""--

Em Morretes
NOSSO CONCrRSO

Resultado da apura;ão dc qu***
ta-feira ultima: .,

Para rei: Nagib Misruel. 1-'-
Gast.ão Miranda, 52; Pedro BanM"
di íPolaco). 35: Gioocndo Fe**''9
Dairstela, 23 • Clemente DallW
la, 10; Pedro Cunha, 10; r-r- Cit"
mente C. Junior, 1. „

Para rainln: Lolinha rornia-
264; Aline França. 77; N«n*2
tola, 43; Evelina Raibelo. 25: >»*
d ir Smaniotto, 15; Santa Gen-»1
ves. 12; Terezinha Cunha, 11-

LEILÃO
Tor motivo d« terminação de negnclo o Pnrproprietário da ccyijiecida <asa A. B. C. sita A

Emílio Cnsolinir,
HI'A IS 111 mi» 1 m Him •»;• 2 Z. R-íâinA AVõsIBl i.»a.» a.a ». .autorlsou o 1-íloeiro ofílcial desta fraca -="-»-• 

•»«>»<> l**-.S»OA

Manoel de Abreu
V;íand.Ts,™k^^^ P«a Hnal Ilq.,*aÇâo todo o

1&SE22 f_e .c*"en,.,ra P*-ra .homens.* meninos.

NEGOCIO DE OCASIÃO
d. ^SeríS'Bmn^m. ^mtie?Zt?*l.?i*«g** **. » «-»».. fr.nt,
jZu*t. í,7,.*no u* *la de '*•***• »«•-*¦-». ¦ 

sTt«i^,,';Ga'»rd:
Pra»a»o l«:300$t><i»l. Facilita-** • Paaramento Ke«-oci«  - '

20 T!""»*' 
Av*rId* •••« "•-•»•>•**¦ «• 20*0. Tratar d^'? S_'è 1* U

FECi-T/irM rf" • outro*. .«-cldos para homena senhoras.
,-h^i.l-.-»; 'eci'•'?¦¦ «»l"-ersos, brlns e casemlras.
.«.ofi , p"r"' h0™*"* • meninos, guarda chuva» e sombrinhas
Romínf" ' borr"'ha Para* senhoras, homè" é 

'rlaòçàs

VATiVín»-» ;i,frr,V!,,n!'' mfUx* flnaa- *<,n«^- •><* Unho e seda
homCn1I1A?r?anc"stiTg"t8° mlnfií"^^."'?'" SaBO" P-a -nhoras

2&*l°'mhi.m°z£^^^^nmi^^mms7uÍSmm*Ut^ 
U>tt" **

HOJfc.. SABDAOO 12 INI CÜRHOTK A*. 2 HORAS UATARIIÜ HOJK

DR~~ITO C. D'OLIVEIRA
< l.l.MI A liültAlv.I.e..«« Pralic., «. ir.aaoaeato de .1..,,..,.. „, Oeaacaa.KrKlmara nlimi-ntura - as uaala m..J„„,..

,. I Aaasa lafaatll * TakerralaxaeC.-.-.4.. ... , Sl^Xtmmam^AHmmm K^..^. nimevvm.

I"nl« liei,a Maania» a,aa foliões
l'ltrn ni. in, tnraaiiaiil fi.|»ir rn»

|.'nmmiim,Ariraaimidn <|ue o Inemialnvel t-htapa
I Atl.llalla-s.'*•" l"«l"s os rhnpa r .. iii»,„rr», una...

BAILK INFANTIL
Na "-. ;,.;i.»-i,. Thalia

No dia 20 a Sc:iedade Thaliaabrirá cs seus salões, para a rea-lizaçâo de mn estupendo baile in-fantil á fantasia. Iniciativa igual-mente da direr-torla da Cruz Ver-melha, que a executa em benefi-cio da Paí-choa da Criança Pobre.Como sempre «uccede os bailesUa Sociedade Thalia sào sempr» re-c-ebic.es com a maior syriuathia e
gozam de ela?>vada consideração
nes nossos meles sociaes, sendo porcerto que o baile deílcado á peti-zada legre um retumbante sue-cesao.

SOCIEDADE E. F. JUNAKNo próximo dia 19 do correntea Sociedadü .Tunak fará realizarem sua sede á rua Caries de Par-valho, grandioso baile a phanta-
* - ¦ n, ^saiaa SAMéa m)nm%m% i*AiUB UOseus sócios e amadores.

tiKl 1*0 CARNAVALESCO VAS-Sí^IIRINHAS T.-AGITA-VE-UE
.SAo convidados os sócios do corQSo carnavalesco para o ensaio aue

CONCURSO PARA RAINHA DO CARNAVAL DE PARANAGUÁ

Concurso do "0 DIA"
VOMI3 DA CANDIDATA

KOMsa DO VOTANTR ,

Carnaval Morretense de 1938
rara REI

Para RAINHA

- CLUBE CURITIBANO
Saraus Carnavalescos

A Diretoria Co Clube Curitibano ter,tlar os seus aaai-tetadoa e exmas. fatneos que fará realizar nas noites tlàs i2 horas, nos salões do 7» andaiAKCB-4IO i.i ihahaks
Presidentev. n. _

er.i máxima satisraçftf r,,,,a|f»1
ilias para os saraus carna". ,jinl<->J13 o 2(1 do rorrente má?s, cnni

andar do edificio "Moreira aarcez"_.-^t
Al IIII.I.KS imcii»!11

Seoretari" ^4 ...,.,,,,;, aollrlla ;.,.« »,,,-,.,,,» ,,,,-l„, n liiirni '"" "
»nr a» arciilm,: Art.

Secretario ^
aaat.loa n 1 iiia-»:i ale «• ^

alaaai »,.,-:„», ntrnlea* frif*j
ile lll i.fl.» poderse ,

lata — Oa fllhlia
11S niioi* e ntrniiioM mrnorr**«i.i. ».i:ir ti. r.-ii»,i,-,f» ,. ,,.,,-i,-» ,|„ aflubc.a.iaar.»» ,11» .rn,„.-„,,, ilafnntls.—-—¦ Ser» Irn «le l.ii-r.ssii :a .i.ri.ín dr lalrnllalade doa »ra»-

n«o «Oll»
nilo «er «*

y

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
DO PARANA' 1

Assembléa Geral Ordinária
setm ¦

. \ . i . A a*" 4111-4 11*49 imi. I la H - . , rJ1i 
'A

unirem em Assembléa «¦*,.» <i
i corrente, ás »0 horas. P» f»>«
tia .» iirot-eiler A tom»d» "^s**

A

vldado» os senhores associados a se re.• inar.a. no dia li de Fova»reiro dt. m'a cnhecer a allscatlr o relatório da Diretoriatas do ano ile im, afuj,, íalanço^ resPdesda ja. A dlíiposit-
Curitiba. 11 aa

.anil ov »l , 1>( |,

diiiposigao dos associados que os queiramro de mi.
petlvos documentos a*

examin»r

_ rHK*!**"5



4*

e af

O DIA -

a^ygrps E F^CULHAS.

politica e
a pl.'lim «°*1 '; . . . , ne.tr»

, ***Á'mÍos'\y

...li-':*" 
"a 

í«« «• nV'"l.
L..i«''"* '_ ,»il'.» l>or '«ia.--
S'. fi.iu*'n1 ' " 'i.a.a <l>.H«u "i

alV»" 
""mar ***** «n.i.1-

irain *¦**
Z> ¦¦ «am raa».""*»'» «*"f«",,*m
rto* iVmOttS *<*'* npl.Xal.Vll..
Llpe» d* iiiiier iri|"ltl.'h> O"*"'*
Ela''» "n" 'ídsuiva > fa noite

_.ra n '"*'. r.ala al.iV> 1u» l,rt*

f"" ^V«á.""'v''--vl«i. 
com o

l*od<*« °* fl viram-s« *a portas
*«•»'" crrpr»t.'.m* • «wl-sr.

M* "í! a.íi cr pr^uocA, dl pclltl-
1 "^ VI ultima hora...

ia'"-.* d,f..J. . t*d«. wmaaa *****T ,j»ni» o"*' * M da «soara, «'.•-
'"*•" 

. . .a rlaaaaa roclass l>r«>-
*" •áSJ^awSaa »4lM«aat»
•"• .. extinguir a praga dam-
¦ '" u/ie alastrava aaatastad -
•?"¦.?"*«« JS ra»l*«w incrl-

' 
rm I"<1* * P*r,e' _!_*

vários processos a dls-
f.TCO», inutilmente...
iv.lltlra teve sempre re-
vario, que «aptlvam o.

loao * prlmalra

ais a abando

«mf" II,

|,»i '""""
are**'""
a»rM«1a*1

A i'""11
.alaltof
Jeu« «I"1
rl»'»

R depois, nunca mr

^.aformavam— 
em appen.ll-

cinema...
Collocavram-se A margem de tn-

daa aa proflarAea h»neslas pa-n vi»
verem A custa, exclusiva da niege-
ra de recuraoi Infinito». ..

Assim, de una tem/os para ..
qualquer « bubregas tra pulltlquel-
ro...

II... a «..'... ¦•'

Nada oa Impedia ds ron.-retlt.»-
rem o aeu aonho ds uma noite de
tolice. ..

TAo facll «ra a transformação
do na«'a a politiqueiro, que aa me-
tamorphoaeaçOes ae failam A»
carradas...

Por l«»«i niínni», Adolpbo M-tMi*-
Jou "galan" de cinema, lambem
resolveu ser político...

Das fabricas «le "fitas* de y«il-
lyivaaaail. passou para o seenarlo
político...

Deixou, tatvei Am faier "fitas"

para faier política...
Qurst.lo de gosto.
Optou pela política, talves por

aer mala facll que tmtot fllna...
M eacrsvendo para uni amigai ale

Paris, o "gnlnn" eliicmatiagiHphl -
co, disso na carta que foi publl-
cmla pelo "ParU-Hnlr":

"O crnlc que siu-nillu a Bolsa de
New York n.1«i A de nv.lde a d:ir
uma ImpreaíAo de segurança aos
h«»me..-, és neg.a-clo*, que receiam a
repetlçAo da crlie. Tados tOm m'-
do do pi.*id>nte Roosevelt, que,
affi.ma». Iimíos, crivou o paU tt
divlrtaa*.

O .flnematogrnphlco Mcnjoit de-
monatrou qua aer político da ult!-
mo hora * coisa facll...

Hasta r^apetir o que todos aa-
bem. ..

Kloy de «OITAI.I *.«

Im D55H5?EICI0 SC lOOOS
I lll lll ,,,, ,, |-\|||\ IIK «UM MUI

MMPi » " rn-

Maiiieiim ilrlrrli.raa.» , raft.».»• .a ,,,.,, ,.„,„ N||||| „ lr,j,,„
Jlfilil»

(* i« m, , ,,,,, ,,^,, pgHHM ••**»
ell.ua |«-l„. |.,rniil» ,l li.rilr ,le
«.i.i. „, I i tm P ..««r «|ll<- ne Ira-
•a d'lll;; ii ,„ „i-ainlei<lnarlili nr-
rld» nu i •..a.a.,1.,,, ,, , i hliui. . ,,,
«i««iil<iui r (inrir, enfim. • . . a.i ,
pslaa a. a a, , ,. ,1,;, «Hrrriaa.

(-•¦•taanaa Iralai
Innln.

<oulla-a»- de «.nin oi-iirrriu Ia
em qu- a *»««> 1'ubllan ilrian
¦ o. rm al-ti »«. mmtt al.lu, aln ea-

¦ .aiaar.i... ||u |.......
Milnilu i, li .pr, liinnr ua «r.

«erua e.paaalaia po inn.iiniii da
piipiih.a-Aii. ii i|r. IDnailr « iinil»"
r*tr\i* M. i.iti.,». t>n«n« rnmrr-
a-lnla. |:. ,|,. .nliln, foi tOtto, dnn-
riu illrrlllnhu . in ilula ou Irra
ritnM* ler filtrai tu* ,,,,, v, ». ,,
l"m bem, ilrii-rlo, . ,,, ranlorar
•«a ae..» tsmmmmomm, n.i.in.ido-iiir«
M aiiiinli*. o qiif s. raiiillu |ia*Ar,
I- ' M ' M ¦ ¦'¦ I .

*"inin «Iraa. a nana, o ar. llln-
t»)r í niti|in« rin-iiiif rim n tmtli-
<*•««« i-omiilrlnmrnl» riaf i nuviuln,
«-«min o il*iMun»frn. •(< reafii, o
fAla» dr nndiirem ua hlalilnhns a
pa»»rla,r rnluinnir.ite dr nm la-
dn ajinrn oiilraa. Irllai», inl.ra,
pnr |)**il; rrni iiinrnrnr i»«m n
|,roa|irrlilnile ,la. ,lll„»a> ,|
«Inqui-lna linrrlcna al»l..»ti. qur

rr**lnni «Ir «!¦ r •*.{. no •a>lM»rn-
¦a. aaltnirnto, Si,l,,.r,.»o. r alar,.,
filiniido iiuri», fr«*Hi*o. - . rn <iit(ira>n
a'- ' a ,.: , . . ,. „,.„, |,|, l.lnlaa,.

'• *¦ «I i i.i ii.»,, tm (llMMfM dr
prttru.

Nfto fcA in ."i.t. i , i, í riprcrii-
<ll fl n II *' m n h f *¦'**¦• :••> tr I llll ** H -
\e| Iiihiii i;Ao di» MÍMM liani-l»-
•«nrlo dn B. P.

 ¦__._

ns
•lu

O verão
produz espinha» 3 erupções purgue i

SANGUE de preferencia ao Ea-
tom jâco

mmtmlWS^M \

Inofffn.*!i'"r» ?« Agradável conio

.VÂOFAÇMSSOf-

(U.
crianças,

jicôr
Rheumatismo !

Ácido Urico! Syphills!
Cravos ! Espinhas!

Ulceras! Forunculos j
Tomem o unlco «lopurnfivo ronsn«rr.i-

Ét j>cl:i classe medica o melhor ele-
mento pura combater a syphHlls P'la
via gástrica e as doenças do sangue.
Milhotn de pescas curadas.

a ãntiual 2 milhõea de vi iros em toda a america do |«1

vrndn contrniln

l'"l nl*an n f lai-iillaniIo.
II ..ii. I iiiaa k .-ni r m I raia

tlniiNii, no "•¦'•¦ «In «n;tm»*(«rt,
nçnrnr, dn fnrlnlin, ele.

K .. ii.. .il rn. kih . ;,lt rm
l>< ¦> i -iiim « iiimII- i.i * h lula* it Ir aaa.

I in i ii l it i ita • '• ii i pr» i
a*lti«n niM term mtnturadp . «um
•ul'*io r frl|A» |....ir#* I

Milha.. nlnda .* I* I
i:* caalwia nnlluia pir mnr mun-

«lia •! «¦ l'rl-alii.
Hll». IO.ll |rl|H.. I. l|A'l

ftntws t 1
1'a.la. ml lasn — raft rum ia.1-

llll» r frljfai pAilrr — o u,***r «
lUritl «in «sniMlf l*nlillrn ;-« ir..«i
rm t-Tln :»ii«ir. •¦ ... *

1 ¦ i miua farnwrttttrrm è <|iir
••t... hnx*inrnm «i. umn rol-in i dn
»ii»« r ¦'« iii» ifo latilf'Inrlo rrlntlan-
ni nli» p«»M MMMI «lun ¦ "in. i -
..'•(... i i.ii... .

''•*m 
r'(*An rmImi,

Mtiu*irm dfr/i pnr pppnrlppm
tm li«»t-« •» iiin mi* Ihiii rupii *rn dr
romrfrr f;«ta* r*». T 1 lunum Inln, *
rrrti*.

O |ili li 11na, no r li I n li I!»• tlvP
tonto.

<|M»lia fi»mm ..- i otiiiTi-Ittiif«-«
«|M • tlfMMMl Rrnrrit- ¦-. ku
litulioi A ««lainlr iiiihllm I

% mim aillii Intrrrssnn anhr-l".
I*«*t*i« lnoi-rnlt n p . tu 1,1

pri-ttilurrn, 
Tndp " • !¦ i < f i« n ilp*«( onfln n-

«fia llu* fi»riirrri?»rr* r «prtt**»*.
*frno« 

raa. ê iuuiiii, r nr*m rr-
elíiiitrai Oflllfnai .

"rln rom o for. n ilr. IMiuilr
t"n mi»ii<t In * mu im« *Jkii»o,

' I t .- i mi f Itlin *' i.i i> : i '*-»lin

Pm b -"M^flrlo i!n iiiiitialfii-Ao r
''¦•» |iriifirla*ai rumrrrlnn I rn **~~
Um\\\\\\\4\ dn *rtt immr r •' - • -
rr.'M'.is:i1.ll!iln,l, »

QUIROMANTE

SA CVISTl O

ELIXIR 9U

Acab.1 d" rha>irar A esta Capital. Madame Maria, a rolebr» alentlr"-
la. iirofi-as.aara de qulraamanela. rom «ua fatnilla que »o acha realdiudo
4 rua Ciirlaia ile Curvalhai nr. 16(1.

<'onta con» muftoa nnon d© «"if-ncla • pr.itlcft na>*«fl «orvlço.
Qua-rela ral.ar do voasa «orte ? Da vi.aaa Vida ? Visitas a relebra

qulriarn.inte. Ela vos dirá o tiaaaado, o preaente s o futuro.
Tariiliein revela com arande clareia r>» fatos mai» Importante» ds

voasa vida humana. — CONaVIaTAfl .IWMMi
Sol» infeliz com vna«n família ou no comercio? Nrc-Kraltal» que ae

descubra nlKiima coura que voa preocupa ?
A quiromant» pods «cr praarurada toaloa na diaa em aua rcaldetia-la

fauniliar. A rua Carloa «le Carvalho fr. Ifaii, das I da manha aa S da
noite, diarlament.- — (.'rilITIIl l.

0 GOVERNO E A REDE VIAÇÃO PARAM'-
SANTA fATHARÍNA

0 dr. Alexandre Gutierrez, em declarações á im-
prensa carioca, diz dos seus esforços para

augmentar a efficiencia da nossa ferrovia
O superintendente Alexandre Gu-

tlerrez, actualmente po Iti'». onde
cuida. Junto ao Minialsrta da Via-
çao,' «le grande» problemas 'la Hi'-
«lo viaçao ParanA-.aanta faihari-
na, concedeu aos noaeos collcKas de

A arle da d«« lamaclo * s s.*rà
aempre. dentre as bela» artes, a
mal» difícil. Hln-, dlfl. Ilii.ia.

1'nui paclna mualcat poda arra*
batnr. Porem, a mualca I ds multo
mil. fa. II c-omprear-tiaAo. fia aona
f.iUm p..r »l miamos. IVnstrain-
boa a alma .ou. malnr rápidas, ar.
rebatain-n.>a sem dificuldades pa»ra o Interprete, Basta que eale, a
par da técnica poaetia uma alma
emotiva, e aam arands «afiarço po-«lará tra«l«ir.ir toda a belesa qusonesrra a compoalclo musical,

A pintura por sua v»i, ti-m a iti
favor, a combinação Infinita das
tintas, a copia daa espnsa<6es fl-
alnnntnlcai. m modelos qus a na-
t.irei* . uldsdossmenle prspara.
Diante 4a ama ttla, parrabs-ss fa*
« llmente o nuatlv-n, penetra-ss p««rasalni allser, nlfi n nlma do ylnlor,
ali tio bem cravada.

A arte poética fi. a meu ver, a
mal» completa, A rv-rA*Ar.rn no»,
ala reúne em nl o colorido que,
multas veseas, o pintor -iii plli Ie-

var a aua tela a harmonia daa pa-
lavras, a muatia dealum').-ir.ta An
ritmo. Posma encantil.i, r.mlo a
alma do pnetn sr trar.».'u-dl j, ond..
as Rotas do aeu aamue. ,.r,.i, »¦•
acltam a triatesa s a ai.lil-, en*
ds murmura a prece, eiiiili o ilu-
me « arlta a, odlo, ouds palp.la a
ternura d« um afeto.sonala a ale-
sjrla «anta. K quantas Veias, dlan-
tf .le uma beli-ta daittr. ouvindo
dlaer nm» bela poe».a, flcamra
frloe, Indiferentes, *->m eoripr..«.n-
der o nantldc rtaquels nr,bi,«a ds
palavras masniticaa. q.i* roam ex-
tranhamente aos nosao» ouvidos.
K' «iue o Interprete „.",„ soub* OU
nAo pftde traser att i.ds. dl»eob<»r*
ta, a alma inlsterlosa do poartl.

O declamador «leas *<5r uma ¦»«-
píacle <!e mnKo: tem de rurpreío-
der o eatado d» alma do artista ao
compor a poeala: dsvs .ah.rr pena»
trar o gM aentlr, Isajibrl* deli-
caaieaas • requinta-» ,!¦> •<a.i<im»i.
to atravts a mimlc^Ild.» li la» fa-
lavra». K* preclvo qua seja tal a
forga de expreado, qu» „ nuvlido
sinta a alma arrastada lira a «Vi
pneta e compreenda, s vlb-», como
Mí» ÚPWP ter vlliraflo oo l#var pn
papei napia-in sequasacla de be!-> i».
K todo o t\*'trlamíidnr cijurricufl 's-
so T Nao, Kl» a raaEo porque a ar-
to floria ma toría tím um num*ro
limitado de apreclndore.. O publl-

co np \** conatAnt«n%*nt« vnsanado
por paeiidi-ilerlamadore», qae a
unlca coisa que fazer * tr»n.«fr.r-
marem um belo poema numa pa-
rodla *rote»ra. E" por e»»a ras*o
Hun mttai Vim t#*mrndo #j.ron-

trar um dMtci iniUitilor»»!! «r-nfítrto-
nho». »e ab«tem d« carrer a aplau-
dlr um artl»ta que pela sua arts
o deslumbraria.

Ta! o caao As Ttaffo A>-mone, o
maiíi.lflcn "dlseur" que ora no» rl-
alta. Certa * que havia um publico

«riiiata Iria ouvir. Kmhnra de rs-
ia •. m aa naa Ke pupiles» 4a rrat.a e
cun.u parta dn Hraall, Aymnna
sra »(ii«l» aqui dsrconhsrldn. Vlsl*
tand«i-noa psla primeira ves. J* na
primeira apresenta-lo deslumbrou.
Aa palmas frenetlcai qu* reb«i«ram
n«aa saldea da Talla, <abrlsandn-o a
blaar a a dlier diversas citra pro-
arama, foi o melhor atestado «Io
quanto <¦ aníH-içiilu d«.m1nar o publl-
co, com o poder de sua Inlerpre-
taclo persiMialIssIma.

Ator tracico em toda satauialo
da palavra, evidenciado na ultima
parta do »su proffraina, eapsrial-
mento naquela maiavllhosa «De»-
sapsraclon' ds K»pron« eals, onda
tis mas <!• ii a Iriiprr»».*!., ds um
realismo aisombroao.

Com uma lnt«rpi*stacao sua. par*
sonallaSatiaa, Ayrrvore parece entre*
tanto atar-as à eacola Verl.ta da
Stja.a.a»ii. io HDKSirai Kr«a«erl a ts*
pea-iaimeaite da divina li.oe, a qual
«l*«-larava «er o maior artista aqus*
la que, atravta a Indleitnaavrl al-
t*ra(;ft'i do B«slO, 4a voa s 4a sa»
pre»»to facial, cotiirt-aiie dar a lm-
prssalo tm mai» absolutamtnta
naturalliteds, como sa Improvisas-
ae sua InterpretaçUo.

Comparo a arte de .Raffo Aymn-
na com a ds Csrk. Prtms, o rrands
dsclamadur Italiano qus hi pouco
tempo nos vl»ltotj. Pscaai cada
qual »« d<estaca na sua Intsrpreta-
açfto. Ambas ma «rui fico»; .entretanto,
rada um com rua per.ainalldode, o
«eu modo pra.príaa Imronfundlvrl d*-
dlaer.

Itaffo Ajrmons t teatrallfad"* da
poeala.

I>s uma VOS wplen«l!da. malta»
vel, de niianí^a extraordinárias,
adatavel a todos <m motlvrrp. DIc-
Cio e«aplendl«Ia. ffeitoa cuur.», ex-
prea.ivos, e, slsm ds tudo. um Jo-
Vo «!¦* fisionomia verdadeiramente
Impreaslonsnta. Todo tass eonjun»
to pivn.le a ntam.-iln, delna o ou»

Vlllte laallMI «H1P auspen*0, «atllO«'|a>»
nado, encantado.

O prosrama «desenvolvido por
Aymone foi eatupendo, o melhor
possível. Quer os clássicos como oa
moderno» tiveram Interpretação
soberba. Movimentado», como o"Beijo de Arlequlm de Menottl dei
Plahla. *E1 Perlcrm" a o gracioso"Clavlto". Dramáticos como *Ijis
campanas* de Pot e "I extremt»*
de Bllae e tra»i$oa fallll». onde
melhaar »e aprecia a «ua Interpre-
taC'«°. t.Mla a pujança da aua ar-
te) como 'Itn Cld" de Cornellle t.
prlnalpalmente, aquele fantástico•neseaperaclon" de Eapronceda*
que arrebatou «lellr.inlemente a
platía, no final do «eu rerltal,
alli» todo tle mianlflro.

André Ruffa, Ayaxann deslum-
brou » de«lun'brar*. por .aerto, na
sua seifunda apre«enta«;Ho entre
nn», a qual deverSo apreciar tndo»
que admiram a arte verdadeira,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

PIRAI
— EDITAL N." 13 —

Concorrência para a conctuiu
de privilegio dot lerviçoi de
Lui e Força Elétrica da cidade

dt Piraí

numer'aaao applaudlndn-o entiwla»- que st* poderio de teatral »air pie-
tlcamente nai aseij reaital na Sncle- namente «iti.felt-.» no seu anseio
da.le Talla. Saarla, porem. muito de beleza.
malair, »1 alR.i-m JA. (aaaubesf-e que Curitiba, 10/2'H.

,,,.„,!. iti 1*1 OI — .IA me rufou tr:i iii á

,l«lo ecualando meno. » % qne 8 .l.lros peque.....
do 11*1 lll

LLOYD PARANAENSE
S.A.

S. Mateus
UimiaU tíKRAI, ORDINAniA

ifif* convidados os Srs. Arionis-
ta» para a atatiemblela geral ordl-
naria a efetuar-se om 2", do cor-
rente. As 9 h., na sede social em
8. Mateus, a qual terá. por fim

;especial:
a) Exame e discussfio do Balan-

), conta ile Lucros e Perdas e Pa-
rawer do Conselho Fiscal, roferen-
te» an :uio de 1937;

bl KlelçRo do Conselho Fiscal e
Implentea para o ano corrente de

19.1».
No escritório da Sociedade estSo

» alisposiaqUo dos Srs. Acionistastodo» ia» documentos exigidos pelo. *rt. 117 da lei das sociedades ano-
laiinas.

Coritiba, r, de fevereiro de 193S.
ríIMilll . imimii.s — Presidente

EXPANSÃO ECONÔMICA

Ao Commercio e aoi Interessa-
dos em Geral

Afim do evitar prejuisos. avisa-
su quo sâo exclusivos agentes ila
revista mensal, EXPANSÃO ECO-
NOM1CA, que -se edita, nesta Capl
tal para corretagem do annuncics,
arisignaturns e recebimentos, os

snrs. Egvdio Eambert, Pedro «le
Souza Castro e Agenor Cordel!*
Itibas. — As pessataas quando pro-
curadas, rogamos exigir CREDEN-
flAES E PP.OVAS DK IDENTIDA-
DE de nossos auxillares — verifl-
cado tratar-se de CHANTAGISTAS,
que operam nesta Capital e possi-
velmente em outras praças do in-
terlor pedimos, incontinentl tele-
phnnar para a POLICIA para os de-
vidos fins. No interior, os repre-
sentantes da EXPANSÃO ECON«.-
MICA, constam de nossa secsao de
expediente. .„.,,

Coritiba, 13 de Janeiro de 193-5
S. VAN BRVKf. — Director

«JERQilCnrP-A* IQUASSUlA.

Partida dos Aviões
Para São Paulo

3.as e 6.as
A's 9,30

Para Santa Catarina
4.as feiras

:=_A's 15,00 horas

«Jfe
Fechamento das
Malas no Correio

A's Segundas e Quintas

á noite

BUSCO DB BRÁS
0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO

DO PAIZ
.•?¦¦¦ -

do it
Agencias ein «odna as Capllaes e

• n„i.. '' ''"rrespoitdeiates naa dfn.nl»'•>•¦<.» «a I-„i„B do mul,)lo.
Xeali

i .al.-i.la-» mnla Imporli.nte»
idade». — Correspondei, lee

«•«mm lodna na eapeelea da-

vean. ""* «""bronca» sobre o Psl» ou aobre

..... rrr, ...» bancário»! deposito» eaaa
„„r.»«i.«...» em conla correi-l.-

a-laal xterlor, —
custodia de

-ainuirn
«Itulos'•rea, ,(_*"B*n«>ln, ir.-.„,., r,„, ,,a» de fiando»,

tal.w n as Mas to IWí
2% a

Ketlrndua livre».
*-'•»» Inro, (,,„, ,,„,„,, ¦«'l.oaUo Inicial Hs. 1 lIMWSOOO. .¦7"" rendem Juros «.« aaldoa Inferlorea a ealn oltl-™» «i.i.ii.ii.-,. nrm „n c„nin» llqnldns antes de de-
»„»'.'"ldo» «» dias da data dn nberlura.

,'. 
* <ll»"l«e de R». i ¦........|«mmi i "eposlto Inicial R». ii.«Mitua.M.. no mínimo. Depoal-', "ub"e«inentea mínimos de Rs. !MI»««»0 Retiradas""«Ima» Ila. 20$00«. Nao readeaa Jaaro» os snldoaa¦" interlaarM a Rs. -...* : i.a exeedentes ao llml-

.1.. c) "'••rrada.s antea de decorrida» «O dls» ds-"»«a ,l„ abertara.  NOTA IMPORT.tJiTBi — Os
»»._ .**•¦•• — deata eonla nao estão ».ij. .«¦•« a

1 '••nii.d ***** toe o saldo nflo ultrapasse o limite.
nAr*. *""*tte de ii. Mnonosnoo) ¦epoalto inl, i„i R.. -jonao.Mi Depósitos s«b»eqsen-
-.oaaJ!!L¦¦,",0• Rs. 100S00O. Retirada» mlalms» Rs.

"•.....» rondl.Aea Idêntica» no» Deposita»-

4% a a

f,mM« Fur*!!1"!?"!
(com lanunn..-..«.. m

1»P.W'^»^

te a— *e lã MÜi
...a..», 
de 12 mesM .MO. _ !!(

< Mediante aviso orarvlo de ri" dias
«Mediante aviso prévio te «A dlss

enssl ds

**•«'»» 
a |.-ií,f,,,«»«e nvl.o prévio de »* dias 

•ei» m..",*° — (Bajsllaa a »»!«« oroaorelosal)*""  4% a.a. <—<— 19 mr.r» 

^al nesta eidade á Praça Tiradentes
— Coritiba - Paraná

»% na.

4% a a.
*\xf»

ti% a.a.

4% a a.
4-H% • •¦•

B% a.a.

"A Nota" a seguinte interesaante
ontrevlHta:

 Quando rec(*bpninH ,1 dirpe^íJo
«Ia Rèale, a renda arrei aalada ospll-
lava em torno dos 31.00«i contos.
Quando ae Iniciou a occupaçilo pe-
lai Governo, a ultima receita arre-
a-adada pela Companhia foi de
32.000 contoa. Em 1S37, aa merca-
lioria.», por na.s transpairtadas. ren-
deram mais le 70.000 contos.

Ora, o publico deve lembrar-se
de que, jíi nos tempos da Compa-
nhla, o material se revelava in-
¦ufflcienta p.ira attender ás neces-
siil.ides «Ie transpiarte, e a duplica-
a,ilai «la receita traduz que, graças A
de.lli-a«;fto do nosso pcss«,al, coime-

Kuimos, rom o mesmo material
usa«lo, de que dispunha a Compa-

nhla. d./ilia ar-lhe a effl»ien«-la.
Nfto fizemos porfm tudo quanto
desejávamos mas diz-nos a conacien
cia que fizemos tudo quanto era
humanamente possível para me-

lhor cumprir o nosso dever. Quan-
do se deu a occup.aa.-3o «la ltfile. a
cainservaçfto das linhas e do ma-
terlal rodante Já deixava muit.. a
desejar, e os resultados que piule-
mus apresentar valem pelai melhor
attestado da iledioaçSo sem limi-
tes e do selo do pessoal da Rede em
cumprir o seu dever.

Na minha administração, temos
lastreado com pedras cerca de 100
kiliimetros, por anno.

¦yuanta, ao material ao nosso dis-
por ainda é o mesmo de que dis-
punha a Companhia, com excepçfto
apenas de 6 locomotlvos, que a.lqul-
ri pois si*, agora acabam «le chegar
220 vagões. O Paraná e Santa Ca-
thartna, porfm, progridem, rapi-

damente, e os pedidos de vagões
excedem sempre as nossas possi-
bllidades, apesar de todos os nos-
sa.s esforços. Ila, actualmente. re-
quisições de 10.000 vagões em atra
zo.

I O sr. Ministro da Viaçao. mili-
tar e ferroviário, apprehendeu ra-
pidamente. as nossas necessi,lados e
o papel preclpuo «la ROde nue adnii-
nlstro na vida do Brasil.

Traço de unifto terr«.-tre entre
o centro e o sul do paiz, a Itêile
de Vlaçfto Paraná-Santa Cathari-
na tem uma alta íuncçao estrale-
gii-a, aliüin do seu papel preponde-
rante na economia nacional.

Construída sob 0 regimen da ga-
rantia de Juros, a nosaia Kê«le es-
peclalmente na sua parte norte.

era na linguagem plttoresca do
Engenheiro Teixeira Soares, uma
linha traçada por guarda-livros, a
nfto por technlcos.
A Estrada gozava de uma garan-

tia de 30 contos, por kilometro, e
dahi descrever a linha vavltas si-
nuosas proa-urando altos de colll-
nas fiigíndo de boelros e pamti-
lhOt-s, fazendo curvas de ralo de
-,", o 80 metros e alongando o tra-
çado, para augmentar o multipll-
cador dos 30 contos, embora trar-
nasse o trafego dispendioso e inef-
ficiente.

A mais possante locomotiva puxa
apenas líO toneladas. Pode-se pois
avaliar até que ponto a lmpreviden
cia do passado onera o presente e
tolhe o futuro.

A nossa K«"<lo tifio merece o no-
me de estratégica, pela inefficien-
ela «laa suas cundiçõe.» technicas.

O senhor Ministro Mendonça LI-
ma senhor do nosso problema fer-
roviario cogita de ligar, tle manei-
ra efflcUnta, o extremo sul á
pitai do Paiz.

As nossas fronteiras «Io sul
pontos terminaes de Estradas
Ferro d ehltola normal. Isto 0.
metro e 44. que lhes facultam
accesso rapiilo o Immediato.

A nossa ]l>"-«le deverá ser stan-
dardtsada, nas mesmas condições,
<le modo a dispensarmos baldea-
cíio e a podermos fazer o inter-
(,-imbio de material que facilitará

a permula das mercadnrras. es-
treitando. cada vez mais as nossas
relações continentaes.

E' este o ponto visado pelo pro-
gramma Getulio Vargas-Mendon-

ca Lima. que procuro estudar.
•V reforma da Rede. para adaptai-

e ás condições desejadas pelo go-
verno custará 293.00(1 contos. Eate
programma cirmporta o melhora-
mento das obras de arte e »>«¦;«»-
mento de trechos, «le modo a qual-
quer momento se transformar
bitola em uma •'"*¦»,,"""»»'* nroitrechos de Itararé atí- Ponta Gros
sa seiilo completamente J*™"*-
truldoa. levando-se ™esmo e»tt\ re-
constncçáo até Calmon. Ha uma

outra aolucflo, que encurtará o

noa radicaea. tia linha tronco Ita-
raré-lruguay, embora diminuindo-
lha a efficiencia.

A Unha de Guarapuava, Já em
ronstrurçílo adiantada, realizará,

uma velha aspira<;.iai naciaanal, des-
de os tempos de Rebouças.

Esta linha virá Integrar na bra-
allidade um vasto trecho ile nos-
sas fronteiras, com bilezas natu-
rae» capazes de transformal-o nu-
ma das mais Importantes zonas
turísticas «lo mundo e com terras
férteis, que as tornar&o fecundo
centro daa proflui-tivldale.

O "plateau" de Guarapuava é
um loi ail admirável para a produc-
a;fio do trigo no llraell a a Estra-
la, que ora cainstruimos concorre-
ríi, estou certo, com grande c«-n-
tii.gente para resolver o problc-
ma do nosso pao quotidiano.

Os resultados apresentados mos-
tram o esforço dos ferroviários da
Rede. e. A medida das nossM for-
gas 

'pra.curaremoa corresponder,
cheios de fl e de enthusiasmo, á
confiança do nosso Governo, cum-
prindo o nosso dever, e collaboran-
dai na grande obra da ronstrucçSo
dai Brasil BOVO, emprehendlda pelo
chefe da Naçfto.

BANCO DO ESTADO DO PARANA
A Directoria do Banco do Estado do Paraná, convida os

Senhores accionistas a se reunirem em Assembléa Gera! Ordi-
naria, no dia 19 de Fevereiro do corrente, ás 15 horas, na
sede social, á rua 15 de Novembro, 332, para o fim de exa-
minarem as contas do exercício de 1937, eleijer o Director
Presidente, os membros e supplentes do Conselho Fiscal e tra-
tar de outros assunrptos.

O cldadA .Beraar.ds Barsaaa
Mllllo, l'r»f«!io Municipal ds Fl*
ral, Balado do Fafanà, «a.»nd» daa
atribuições Inherentra su aeu car*
I.

FAZ taber m quem Inlera »,ar pos.aa, que so adia aberta, pelo praao
da noventa OU) dias, a contai da
prlina-iri uublicaçAo, do preaenUI
editai ia, l.r.irr.i Oficial do Klta-
do, a concomncla publica da cos-
caaifto da !•• ..'.¦«.., para ..» ser-
viajo* da InalalaçAn a • -tiloraçia
do fornsclmsnío «In I.u • a i.rça
Klitrlea á ridads • á i>¦••¦ .; i«,A.i de
Piral. • para <>»»e fim nal-. chama»
doi os Intertiaadoa a aprearntarem
auui Dropoataa, mídlaute a» as»
Kuintei principal! condlçdea;

1*. — A duraçlo dl pr vilégls,
•erá, no máximo, d* trinta ai.oa;

Todo o material, poatea.
floi, ato., do atual aervlço da lua.
Incorporada,! ao patrimônio muni*
ei pai, aerlo cntreauaa ao novo con-
cessionário. qu« «»! renovará, aer*
vlndo-ei lonit-n • do qaa fof apro-
veitavel para aa num Inatalaçftes.
que obedecerão a Iodas as azlgen-
cisa da «v.deraa .tsenlea da aletrl-
cidade. Neite particular, a Pr^
feitura firnecerá aos Intsfiiadoa
demlbea mall explicitou

is. — O proponenti poderA apro-
veitar qualquer quida da água
sslateals no município, ss houver
conveniências, deada qua a mrimi
eorasponda A potência lnd.apeti-
aavil ao desenvolvimento da clda-
da a as n.ceaaldadea da populiçlo;

I*. — A» propostas, com todoa
oa detalhas, praaoa para Inicio ds

etc, aaráo apreaentadai á
Pi».'f« .tura, om anvelop* fechado s
lacrado, até o dia ultimo ds prazo
fixado, ¦ deverá* estar acompa-
nhado* do comprovante da um ad
deposito prelemtnar d* Rs
2:000$000 (doía irontoa d* rela) f»l-
to no Tesouro Municipal, como sua
garantia a;ô a a.sir.atura do con-
trato, *

•5*. — O contrato definitivo art
será firmado, depois da aprovada
a aoa minuta pelo respetivo Pi-
parlamento Tfcnlro da» Eatado.

A. propcst-ji serilo evamlnadas
s Julgadas por uma Comissão com-
posta pelo Prefeito, como Preal»
dente, * mala duas pessoa* quall-
ficadas da cidade. re«erv.-indo-a* A
Comi»..I-i o direto 'le anular a
concorrência, uma vp« nu« n^nhu-
ma daa propostas atenala ao» ln-
tereaae» do povo « do município.

Dado e panado no Gabinete da
Prefeitura Municipal d* Piral. aoa
treze diaa do mé* di dezembro ds
mil novecentos s trinta a aets.
Ffti. Ivo Silva, »eer*ik-'o, n aubs-
-rev»..

Remara. nUtto
Prefeito Municipal

fO preaenti edital tev* aaa pa-
bllcaçflo Iniciada a 2> d* dezerr.br.
d* 1137 em o numero 1.76! d«
I)!ar'o Oficia! do Estado do Pa: '

ALFAIATARIA T0NI0L0
Civil e Militar

CAFÉ BRASIL
0 melhor da cidade !

Ambiente selecto. ordem,
asseio e garçons

attejiciosos.
Rua 15 de Novembro

DK UTOII TOMOI.O.nor. i>e co'rtr
Ttl.n I aaaa.iraa... Pemrlla 2TS.

tiii.t. I.i prla Inalllail» Tea-bnlci. Indnalrlal
e a-iin. .liei.... . de Habilitação aln liiailemln al" '

PROF. llllll lll. ****** 1'i.uln

Hlo de .Inneiro
f ** I'-íl*«IIf !rn Ho

LEILÃO
Hoje ás 2 horas o leiloeiro Abreu,

renderá em lell.lo diversos cortes
de casemlra* e lotes «Ie artigos dl-
verno», conforma »nntinc!o publl-
cado reata folha n para o qual
rhamamo* a attonçáo d«>a nossos

OS SEM-TRABALHO NOS
ESTADOS UNIDOS

Roosevelt confessou existirem
treze milhões de desem-

pregados !
WaAntlNOTOM, 11 <E.) A .«Rua-

cRo econômica interna dos Kstadoa
írnldos preoecupa vivamente oa
mei(*« chegaalis ao governo.

0 presidente Roosevelt confescou
esta manha, em mensagem enviada
ao Congresso (|ue 3 milhões de na>-
men» lngres-iaram as fileiras «os
desempregada.s noa últimos tres
meaes e pediram ao governo o au-
xilio de 2T.0 milhões de ilollares.

Acredita-se que Ptre.«í!ntí''"e"ti0 ,
existam nos Kstados Unidos 13 m>- |

UwffifpLIT"0 inimigo mortal dos insectos
Contem uma combinação de elementos mortíferos «

não encontrados em outro qualquer insecticida/

lhf.es de desempregados
Uma dsleaaçto da "Vorkers Al-

llance of ¦Amaria*'*, *******.J*
trabalhadore» ameri.-ana.s. Pr»
,-uniu k trirale a presidente l.oa.si
velt a diiem solicitou que aquella

40Ü para a
federal de obrM publicas para M
(lese'npregr««l..s, a 150 con... sub-étooerapr _
vençflo federal
soecorros no

para as
Estados.

NSo Be notam em parte algum»
indícios do que a economia SS res-
abeleca e o numero de desempre-

gado» lontinüa a augmentar dia s

I

/ ¦¦La.

Flit ¦* e iatscticldo mall instantâneo
porque contém uma combinação de
oqertei eiterminadorei não encontro-
do» «si nenhum astro Iniscticida. Flit
¦ão mancha, o t iaoffsativo, tanta para
• homsm quanto para oi animaai do-
msitlcai. Precavenha-se castra todai oi

ivbtfitutoi qus to maicarom iob
o nomo Flit. Todo lata do Flit é
iodada, para protecfão do po»
blico Contra O enchimento trON»
dslsato. Peça .empre a lata ama»
rella com o loldadisho o a foiia
preto <— loré a tua qarantia do
adquirir o uaico ovordadslro Flit.

mata de facto j

2j_*jmm>*

"?1"*~. mPl'«na fX
g*ajã /A\

**«*» *L \i

Fste augmento ameaça destruir
todos osTcSciüos orcamentarloa do
ixsrelcto 1SSS-1SS». pois oue. como

dizia na
or-

exercida.
o presidente Roosevelt
mensagem que acompanhou
•uiièiuo a sua avalla«;ilo ora basea-

da sobre o restabeleciment.i dos ne-
toc^oae a absorção loa «leaempre-
lados teías industrias partícula-

uut Ai%f*«cio ^f-sta MatMMjU SfOOO POR THEI HM
***** A>:*VÀo EXCEDEM)" I1K «l ITIUI I.IIHAB.

gad
res

UM EMBAIXADOR MAND-
CKUKU0 PARA ROMA

0FFERECE — SAPATEIRO

com longa pratica no
apto em calçados Lui

1MPRESS0RES

Ca-

sito
de

. 1
o

TOKIO. 11 (A. B.) — 0 gover-
r.o Uo Man.lchuckuai, distribuiu ho-

communicado offJe, um an-
da

nuncíando qne o actual alcalda da — *> 
qualquer aanrtw

capitaTl^ingUing Hsu Bhaochins. KU.luKUf.s e o P*.on*s. Inj«

seri nomeada, ministro do Mand- |)a rUa 5 de Maio nr. !>¦'.

Informa
241 U pa

goai ramo
ia XV.

na rua Mons.
Io fone 1.5jI.

encla

Celso

PHECISI-SE de 3 eom
MKX KOK.SNKR E U.S. L™-

Av. Ba«*l SON7

OFERECE-SE
Oferece-se

educaçio e
um Jovem com bôa

instrução, para traba-

9:000$000
VENDE-SE um terreno de 9

I tros de frente com uma ca»
contando água, laa a esgoto altos

lá, rua Colombo im — rua calçada.

PROCUREM
OS ia. --a» i.l... ..<.•»

Ser» leo rápido e efflriente»,
l*rrt;nn rtnoat rl*

AGENCIA MACEDO
ia Jofto "arar*., r.t.r. I fftnr fl-S-»)

iformaçoes

chuckuo em Roípa. Att- aqui _

Mandchuckuo tinha unicamen.e re

presentaçilo (lipLimatlca em lokio
visto que s6mente o governo J-Jpo
rei a tinha reconhecido.

0 OPERÁRIO ALLEMÃO TE-
RA' SEU AUTOMÓVEL

PRÓPRIO !
BERLIM, U (A. B.) — Está mar-

Intofaaetoaal de 4uton,ov<;is„bido
Nes«a expoalçlo. como fi sabido,

ser* exhlbiSa a maquette da Br*n-
!i« fabrica do automóveis popula-
^/^^LTr.c.namiida^nas^imme-
ril-aciles desta c»ian«a>, v«-
va «lo governo e com o objectivo

^a ií , l.icar a., alcance a'o operaria-1 ' 
Z a «cquIslUo de *>u autcmovel

SSSSSSTÍoi^^ ^ít^ã^^-ÉSí t»!L-*~ít^5» i

WTaíenSo1 Vrsmmto*rsmm\\** me-

próprio.  

TRINTA E SEIS PESSOAS

-Exchasge Telegraph
oceor-

Prn

RÁDIOS ADM1RAL
II almirante doa radlaaa.

impaarlaaloreai
AGENCIA MACEDO
¦av-a Generoso Morqsea tm

A'S SUAS ORDENS
V. S. necessita empreKa.tJS WW

-e^=e7t.?o,ArueC,j£pSi
lamente atendido. — Fo™
— Rua Monsenhor Celso 2**-

CONDUCÇÓES ?
n» z.it

tes de meresdonas.

raia «im violento mctuii.a/ ..-¦•-- .
•" 

da Villa Stre^ilaf. *»"*%„£
a se realiiava ura «r*Mmento'naequencuV do

peaaoas

m^SaTi
Km conaequenc- -

morraram carboniaaasa.

Telephone JA para o
oa carroceiro» da Pra-i
mes attenderEo lmmedi_
para transpor
mudanças etc.

PECAS FORD E CHEVROLETrtV 
leíeaaorlo. - H-dlos

«efrlsrrsdor.es (lielsdelrsal

.Jn\\WZ '«""P---TOS.
'""AGENCIA 

MACEDO
ivv.a Oeaer«»s Marqsaes 1.SO

"ÍRÍIPRFÃ1ÃDÃ

Offer*ce-»o uma pa™ esoa oe tm-
"'ííííórmaçBsa * Praça Osaero*. I

Marquei n* SS1.

PROCURAÇÕES
Para recebimentos de v

• os dos Snrs. Professores Juizes,
Promotores e dos domsta '""«">-
narlo» públicos activoa e wacU-
Cos no Thesouro do Estado na [>e-
legácia Fiscal, etc. dlrlglr-se k
Conrado Buhrer Júnior. «»• «>»_<|«;
gempenhará com a devia» p.e»te-° _ Min. — Para o exerc
de" 1938 torna-ae neces.*a
procuração -- Rua ç.
65S — Caixa Postal. S8*

"-REFRIGERADORES
KELVINAT0R

A mslor Unha de ref rlcersc»e.
dn m»ndo.

Refriaersdorra domeatlcos O
¦^"""".mÍo» laannii

HERMES MACEDO 4 CIA.

nova i
Barradas. .

Prnç
(Agencia Macedo)
-m fienernmo Mnrtimem 19

FOIE 1-0-3-t

Hotel Riachuelo
Sito á. R«.a S.to Francisco, ri» 111.

este hotel passou por uma comple-
unforn» Esta em condlçCea de
aceitar hospedes, viajantes e dia-
tintai fam.liaa de fino trato e bom
nalaalar. «'..«inha de 1» ordem, ba-
SS quente e frio. Confortave a
quartos, com água corrente. Acel-
ta-ae pensionistas interno» e ex-

ternos Hotel Riachuelo. puramen-
Ve ramllíar. NOVO PROPRIETÁRIO.

CASAS
A Km presa Nscla.»»! de Comercio

, I .anatrxAra daas l.alndi.a al.l Sal
B/A . >-»"i ha Ml. ia ala o faser Imae-
dlaiaa...". <-oast.raaatS.es ».*a»aaai,
»,„, »..r l-la.a r a laiaao K»>" aCa»m
Inl. I- da «aatrsca» ¦• ats da ea-
«rada fiai.-lal

l-re.larfti-. «pll
pr-íi» ks. aa-asoo.

VENDE-SE PENSÃO
POR motivo de viagem. vende-M

uma pensão bem afregui-iada.
Ver e tratar na Praça farloa Oo-

mea. n» :"'~IM~ 
NOSSAS 0FFICINAS

mantemos completas eer«a<ra do
„„.<<b ¦.•!. nlstors, sellsrla, e*^
priamrnt... t-Trsrl«, ete

Serviço rsnlda. e eftlelealo

AGENCIA MACEDO
Iluia I..ft.a »«rras 5SO « I One

estreara ds

ACCESS0R10S PARA
AUTOMÓVEIS

Completo Sortlmesls

AGENCIA MACEDO
Praça fiesernas s»~f""

FOIE 1-S-S-S

mi ao
Chamama.s a attenç*'>

so* leuore. e interessadoa.
mraunctn do 1*11*° ««•.*>
A.faal. *mm
fniha s qn* —

slmo Ssbbado as Rua 1

<.

leiloou*» *..*T
ãaav* reallsar_ no ***%••

 ***mm*ejmíjíH^m. .
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PHONES: 1515 e 1944
— 0 DIA —

EMPREZA CINEMATOGRAPHICA H. OU V A
—— 12 - 2 - 1938'
PHONES: 1515 e 19

HOJE PALÁCIO THEATRO HOJE
Sessão Corrida ás 7,4 5

0
Nacional

8

Os Ccssacos de Kuban — .Short — Discos viventes - - Short Sessão Corrida ás 7,45

mas des in te espectacuo cinematographfco momento i
UMA PFL^CULA DA QUAL O PRÓPRIO PUBLICO SE ENCARREGARA* DE FAZER A PUBLICIDADE, POIS ELLA NOS APRESENTA

MUSICAS E CANÇÕES ESTONTEANTES... BAILADOS E AVENTURAS

QUE FEZ O PALÁCIO HONTEM REVIVER UM DOS SEUS GRANDES DIAS MARIKA ROKK e JOHANNES HEESTERS em:

W**WA__t *W&5*: fS-i -€*£__.*•*¦*-*— **~_p; * __§r^ .—^*-* <___»
*______ tf •i44_? 4**(bbS, l*^ Haaa.^^r_Ll *^C!___^«J^í^__i_.
<*N fi tm*\ m>*m

_mi__. 3S íM-Hsiin ^1 Dffil V.1 Am oj_JS E9 ™ a
i t**mnt*9ííi!4r***^ÍB1ffitamiTVTVÍBL _t-"^j*s»»-

WW ^*My**^ t**iP^PHBW KaaBfflftflftjH Kwffi I
W HbKv*8'"'^'** »' ¦ N*«*«*»'^*»»í«i«^^ j

iTTHy. jBHm\fpyni I
Iiâ**IBiii^B * tF-*.-.. ^^^ **»•**»-.'¦
\w*m m*^ m\ w x* . ¦ > «•¦•^'oiwiifi_| »" __^y. ,**\ v*_fcyà_llHp^ ifl Ip* *- ' *'**JÍv^ I

A famosa opereta de Milloecher convertida no mais deslumbran-*
te espectacuio cinematographico do momento. A realização maxi-

ma do cinema allemão. — Deslumbrante*

A maior e mais luxuosa opereta cinemato^i-aphica de todos os

tempos. O film consi-tbrado nos Estados Unidos como um milagre

da cinematographia. — Maravilhoso.

Ella o julgara um príncipe, mas não o deixaria de amar mesmo que

elle fosse um mendigo... E quando soube que elle era pobre, não se

arrependeu, embora no final, elle acabasse principe de verdade...

^rm ___

ím»«___BP*Sal^r ^::

yÊ4m%rommW&ÀtM I^ b**j&5w_b ^^**r^^^ iat,***^ai5ííI_»' £!oK___
AMANHÃ — PALÁCIO — AMANHÃ — AS MAIS EMOCIONANTES AVENTURAS ENTRE SOMBRAS DE MYSTERIO...

mwL**a\te\\ tRer ___£___****''* I _t -• S'\. ^*eé**^^ÊÈM\la*)Ê^fV aV*fl^^l ^H MRl sW aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^^^^^^^^^^^^H^^^^^^^^^H

*THE HOUSE OF A THOUSAND CANOlES
Um film empolgante!
TRAHICÃO E

ESPIONAGEM !
•— AMANHÃ CiNE BROADWAY .__ AMANHÃ —

MAIS UM ALLUCINANTE PROGRAMMA DUPLO COM DOIS FILMS PORTENTOSOS !
Uma brilhante comedia da Nova Universal,

divertida e gosada !

ois entreD
:- mil- :

Com JOAN BENNET JCEL MAC CREA e
HENPY ARMETA.

Diiuieiro cahitío dc céo ! Dois pedaços de
uma nota de mil dollares cahe nas mãos de

dois extranhos —- Uma linda loura sem tos-
tão. Um jovem da alta sociedade arruinado e
com fome. A fatalidade os juntou e o amor
os venceu !

/.-•¦-•" " .-¦-•¦".¦ 

'" 
¦.

A vida vibrante e gloriosa das cicerones

do ar — Intrépidas "amazonas" modernas:

oerone§
«si n

Com William Cargan

William Hall.

Judith Allen e

iom
ENÜETT

JOEt

wmík
DIA 25

. _

Maravilhoso cinedrama d*, entrecho ma-
gnifico — Um attrahente estudo da alma fe-
minina — Situações e incidentes sensacio-
naes que estarrecem e empolgam o especta-
dor — Passagens cômicas de grande effi-
ciência.

PALÁCIO e REPUBLICA: Um espectacuio dedicado á cidade e especialmente á colônia allemã.
O maior episódio da guerra naval de 1914

0 Cruzaclo m*£ Emelem
Depois de afundar um cento de navios elle ficou reduzido a ummontão de ferros desmantelados.

Hoje — ONE BROADWAY — Hoje
Sessão Única ás 7,45

COMPLEMENTO NACICNAL
CAÇADOR SAHIU CAÇADO — Desenho

com Betty Bood
AMOR HAWAIANO

Um film delicioso com um punhado de can-

PROGRAMMA

DUPLO

FORMIDÁVEL !

1 h
CINE BROADWAY
HOJE — Grandiosa
matinée com inicio ás

— 2 horas —
Compl. Nacional

r a n i d o r o s
Com Lida Baarova. — Milhares de "tanks" e centenas de avio****

lançados na perseguição £o espião mais audacioso da Europa.

Ufa Jornali. ...... .viivivav Win «ui (juiiiiciuu ae can- <****____^_ I _r I
ções bonitas cantadas por Bin* Crosby. rossac08_**- -^ban -

O ULTIMO TREM DE MADRiD Qs ^_ÍS DES
TRES SOBRE A PISTA

A historia de um amor que nasceu de um
grande soffrimento. com William Boyd.

GUERREIROS DA MARINHA
3." e 4.* episódios.

Hoji

EMBARCARAM
Com Lew Ayres

O AMOR NASCEU
DO ÓDIO

Com Marlene Dietrich

CINE REI PUBLICA — Hoje
Sessão Única ás 7,45

COMPLEMENTO NACIONAL
OS NAVAES DESEMBARCARAM

Uma historia de heroísmo e abnegação com
Lew Ayres.

O AMOR NASCEU DC ÓDIO
Um film deslumbrante com Marlene e Ro-

bert Donat.
GUERREIROS DA MARINHA

3.' e 4." eoisodios.
ARMADILHA FATAL

Um far-west com Bob Steele.
n,.»-f».f#»iY*» _ pat Arin._n

— Terça-feira PALÁCIO

Motins — incêndios — explosões de caldei-
ras, tudo em:

DELÍRIO DE GRANDEZA

Com Barton Mac Lan e Mary Astor.
— Dia 18 PALÁCIO

A maravilha musical do mez de fevereiro:

CAVADOURAS DE OURO
,*rcz?z.re-ee.eax i_*-»«*-*ai ata **•_¦*».. «tpreaeninuu — Um programma para todos os gostos com

* * -—* -* • - .ona-i-tnoil _ .am,— U»»*» --4^X1-  _ a""". » eeq
films deslumbrantes

o— O VALE DO TESOURO — Um far-west impressionante com Bob Steele — VIGILANTES DA LEI— 1.° e 2 enisod- GUERREIROS DA MARINHA - 5/ e 6/ episódios.
ios, da mais sensacional série
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EMPREZA C!NEMATOGRAPH.CA A. MATTOS AZEREDO

HOJE "

fe

. cine: imperial --_hoíe
EM SESSÃO CORRIDA AS 7,45

COMPLEMENTO NACIONAL Reportagens do paiz . -«_..
NOTICIAS DO D»A ^^^'íS^&te^ n^VIENNA De.en-o, snimsdo. colorido.
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\r**»

#y*-S\nJ BC. 3>i

tst

, *'" K. I" -»'* '"'".II
I de •¦",<" r.imlill".-
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i..irlMll. P '""

ir' mrad» inirlg»-

May Robson ^George Baibier

James Stewart • Hobart Cavanaugh
"¦¦ 

" '&

> - ..'*T •'

"Wife V«. SMreurt'

. ¦ i. ¦ ai li~_„4_»" nm do» últimos contactos da saudosa
Uma da. ultima. manile.la.oe, da ine.quec.vel "plat.num blonde . um do. ult,m

. i. • í í_1„, s.m nup ella se tornou mais encantadora e mais capu
JEAN HARLOW com o publico. E por signal, o film em que ella se torn

1 vante. 

HOJE AYER1HA aA»..***
THEATRO AVENIDA +mANir*U

EM SESSAO ÚNICA AS 8 HORAS

COMPLEMENTO NACIONAL - Reportagens do paiz

NOTÍCIAS DO DIA — Acontecimentos da actualidade

CASADA EM JUNHO — Um interessante short

II™ eaoectaculo para despertar os sentidos, no film em cu'M

^nVoTar 
"om. 

ca?gL electrica. _„ce,.iva. de.pre„de-.e a vi-

bracão de aventuras audaciosas.

( j~ « — *— rpvellacão artística da actualidade
Um explendor novo. differente. aoresentando a maior revellaçao 

—^-.l—M— 
"' "'¦'. '¦'ML\mmtmm\r*tm. ^

Um espectaculo que
para ser original, teve
que reunir um milhão
de encantamentos que

são novidades
absolutas.

MARAVILHAS

i*P YMS>*m

<r~~\ 'mwm.
v

_éj2»

:%,mL?*°% m

¦ ¦¦ taá?w*

O entrecho do gênero í

que todos orostam.

.'ERÜGOS - CILADAS - MYSTERÍOS - AUDÁCIA -

EMOÇÕES — Um film "FOX".

iinPiBS?

li

CINE ODEON HOJ!
EM SESSÃO ÚNICA ÁS 7,45

COMPLEMENTO NACIONAL — Reportagens do paiz
NOTÍCIAS DO DIA — Acontecimentos da actualidade

0 GORDO E O MAGRO — a dupla do arrasta-gente na gosadissi-
ma comedia: ¦

SOMOS DE CIRCO
I Um jorro de KarKalhadas, n'um assumpto novo para a dupla. —j

5

»a comedia adorável, muito ao sabor da excentricidade e de en-,

redo gaiato.

MULHER DE MEU IRMÃO

I ^~ E o "cock-taiü", de coisas adoráveis para repassar o espirito,

em suaves encantamentos:

BRINDE AO /.MOR
C°m NINO MARTINI, o substituto de MOJICA em um punhadoj

«^^ de lindas canções. — t<^^c>^>^^^

-HOJE— CINE IMPERIAL — H O J F —

PnR GRANDIOSA MATINÉE ÁS 2 HORAS
IMPLEMENTO NACIONAL — Natural

TAXI DA MEIA NOITE
r~mmm Umi mm. n^nl.w *» Francês Urak.

UM BRIND AO AMOK
Com Nino Martim.

I

K smfàHENIE

iLirp-tniii.
¦At*

m.

-.'<>/•..•• ARÜÍ4E JUDGE ¦ ¦ .
BORRAH MlNiVITCH

Ê.S-UA 0AN5A
DIXÍEDUNBAR IEA« RAY

SHIRLEY DEANE

^ UMACEHTENA OE 
^RUS»

JKÉPii.

A campeã olvmpica de
patinação scbre o gelo
e seus patins de prata.

p*tT

i^r^*y*iAA/im r* O espectaculo cinema tograph.co mmmk j»
gre e mais exótico que ate hoje foi í^ado.

STmlb deslumbrantes effeito. de bailado.

O-.'am mat? film a. maravilho... c__õe.:

•UMA ENTRE UM MILHÃO" - "QUEM TEM MEDO DO AM OR - "TORNAMOS

L riRAR" - "VALSA DO LUAR" - "MAZURKA DO PATIM" e outr».
U G,RAR 

. J .... ebatar a cidade. Realização "20 Th Century Fox".
0
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|. il. -f r ln;i. tlr . ulfa A **. I*nn1i*

tr» |* r«»f ii n iln m r it f r |»-" r I u r r*n ti•>•
t Ml »ll i- 1,1... ... a. |ta||,||||«-n*.
•« 1.1 mi .. - nilunn» ilr <-r*u «<*miii-
lll*. HII 'MHIWnf" |» 111*11 Um*»»-
lhar .,« , •aliimra, aa trndlc>>ra,
aaa -.•!•. ¦ «¦•• .orlala. a a Ida e»
I».». ii íit r .'* . mi i «« imImhs n 1 .*•»

• I.--. ,IHMllMI-..V
\,.-«.«¦-. i nl. i.i- .i.i "l*nflr<n

l:M*»i>ri.a) u'* rm _un rilU-Ai» ¦l*
ontrni, H|»*fta «mn ¦#_•_¦ ilt* «-*»»-
«•Iii*- rnvAra prrMmlini n—» rm i,uf
rrtttif Irnm n tinir-Atli-ti íml.*, I-
«'. it.il hl ¦!¦:« r*f»nichrfr-iinn * •__•
|mi «.-:,,. miia nlni iili**>. truiii-
vrr\ rrnin n \ rrrlnn tlr -.ru VI-
rrntr. «rrutlrt |i»rn -. 11** t *• *«>«
da ,...'.. «Inala ¦!•- liln.rra d»
*¦ Mn-ronr", hrt.tltinin.inrli» «|ur
ilrtrrfn «rr freHitilo romn hl-
tu'iniii itir.lMn ilr iim.oiitillvn
«;•<».

(•'¦ii r,;ni,i«i *.** fconirn*» r mn
• ¦•¦.•*•.•* nt rn» t'v« .Ir mm i!r->lniil-
Illintiln rMrutnrn mrntnl. **|in-
uliri cl n*"i.i t ii. IImi rm llrnr n»
nml*. . tciin-i*. r«nrl»i«*-« '* » *"
it noim inno.

!'• tA«> palpável «ua «tinir-
mritliliulr «|iir tia» r.|>«»« arai»
rnnrrHtMt ilrtitro «Ir um» or-
di*m IV-kI-p». f^itliiHon-i»-» A t»n-
ae il» Ini pro alan. f»»»-nll»nii»lo
n*»i»**r(t>« i|iir ninl* int-ltllrnm
».'.i.i •¦ aua rr«-ri»<l»IHinlr doara-
tia.

xxx
Do r.-lrii,, dn 1»»» mii.- an-

l.or,IIiii,li nn titulo "O .»l>ultli>
ilr ii m Jul*". nhnInnv-H-if A«
r\nmr iln •* .«In 11*1(11 mn rurltl-
hniirt. «.nl 1 titulo pnrn n l*rn*,'n
Ti rinlrnir*- r rtitrilrnl. ile™*'»*
l»nrn • |>nlni*rir do «r. 1.«i *
í.iiliunríioi. n ««ri; ti Ir |»nrn na
|»rrfrrí-iu-ln»i «Io» "i-nriii; **«*•• ff<--
initilno" i>rlom «iiir "•-Ao orit-twU
do r\rr**lto on ptMMH mito-
movei", niinllpou o "illn mil »lr
(urlíllni" r fltmll_o.i N_T—<!¦¦
dn rontrn n linprriiin r»|»*»rll-
in tine 11A o o |>oii|hmi «iiinmlA
rni-ltrti nu rol 11 n n* do "('orrolo
do l^nrniiA*' ile tlinlrlhr* *i»*f
ilirliiln m>M rr«>nNinn «-«portl*
vo«, r\*-rpvfto *li»* *inr *«iior~
inriini wun« ln% rolli nn nrm m,
\ Irllldmlr dr 111» (çrnln «Ir rr**
nrfl».

V V X
D0MM ilrra,nrdrnni1o nrniift<M.

S|»nuhr«(l. driinia Ar Inb.irlnan-
niriitr prodníl-1n. «*riiíln-*r nll-
\ i».ii. r r*frru«»n nm mfto» nn-
llnfrlto. rrplnipnndn-nr com o»
frui-ton dr mui drllrniitr pr*»-
il u cito.

| 'nn«iltn<-l«>nnlmriitr 111 f r ri or.
i-urfo dr ^ l*tn«* r Inrnlln. VI-
rrntr llimoiiiirl ti relrtlnihi a
ti -- ¦ ¦«••I ni.i ¦' mn n mnl» *-Ar-
illiln «Ina iilllnilca.

IVIIíinriilo o Pnrnná. pnr
M_M 1i*rvi*H vi\ Mi por mun r\-
lirfxii.ii «'iiltnrnl. iior «imn rnit-
«pi Int ri«« r n«plrnçAr« r prln*
iliinlldnilrw dr kpii po\ o. +*ttt\
tnn ti o nrlmn lln** roítHidrrni.-Artai
t. mtmlma ilí-«-«.r Indrwr Jai ri.

I*àlr *iiii» hii»oi*rítnmriitr rxnl-
ttoii iim "hrlllinnlrn prr*pr«'tl-
vns iln «Tldnde -»orrNo" mnl f»r
npnnhoii 110 1A1I0 dr -- u nm-
li Ir iit <•- pr*VprIo. r \1i-n** nrnui n
prrfltibn de n»rti« ronrrltoa nf*-.
brr no-t-tri urntr. noanoa i*o**tti-
IllP*l. ií,»--;,n t rHlM»;íll*!* .' l!n«a.lS
po<4MHijlÍilnilrK dr p róis rt- «no.

\rto r *<om t:ii«* nrmn«* t.n**
nlKiirni. -.-..( niirm mcJ.i. r mnl-
ío nMM 11 tn lrri".|nnii:ivp|, po-
¦; ¦ ¦ drKi ruir n«t nirru.ins tlr
iiON<.o povo, o li ri lli o dr MMMN
t-i ri 1;'/:!•¦.">i- - o niimlrni ri rnpn-
rldndr dr trnli:ilho.

O luefitirl '-hniiii-m «In mo-
nAriiIo** iiue *,^|-,r prrluoi-in-
mrntr" ímnnln dn prrwriiiilvAo
*ol» totlo*i *»•« n•*pri*(o» > pra ti-
con n iiitiN nlilrtn roviirdln nn
niw ntnrnr dr Innjir.

Srii heroísmo, t- um heroinino
A «liM!iii,.j!i. nniln mnl».

As competições espor-
tivas imperiais na

Austrália
BIDNKY, 11 (O DIA) — As pro-

vas finais de luta livre da» Com-
petições Esportivas Imperiais, ho-
je realizadas Msta capital, tiveram
o seguinte resulta«lo:

Peso galo: venceu Purcel. ila
Austrália.

Peso pena: venceu 1'urchase, «l.v
Austrália.

Peão leve: venceu Garrar.!, Ja
Austrália

Peão seml-mé-lo: venceu Tre-
v»»k:s. da Austrália.

P *».» médio: venceu Kvans, do
Ca 11 ul A

Peso melo pesado: vencíu Scarf,
d.-. Áustria.

Peso pesado: vencu Knight, daAustralls.
3IDNKT, 11 — Ao trmlnar o

ntu-ito «lia dos jogos atléticos lm-
perlais, a Austrália contava Sr.2
pontos, o CanadA. 23». a Inglater-
ra. 212. a África do Sul. 130, a No-va Zelândia. 111. a Escoria .9 o
Cevlâo. 10 e a Guyana britânica." 5-

Os tenistas chilenos
que jogarão em

Montevidéu
BUENOS A1P.E.S. 11 (O DIA,) Chegou hojs _ esta capilal a dele-

ga-.-âo C-llena de tenís. qu« Irédisputar, em lluntevldeu. o torneiointernacional.
Figura entre os componentes do

quadro chilor.o Anita LUana que,entrevistada pelos jornalista», de-clarou que procuraria, em Monte-vuL-u. superar-se a ti meama,acrescentando que, provavelmente,depois de terminailo o torneio no-ruguai, jogará varias partr.las nacapital portenha.
Os Irmãos Deik. que fazem tam-bem parte do quadro. declaram

que estilo em ótima fôrma e «íueesperam ter brilhante atu.i«;5o emMontevidéu.
Pouco depois de terem «lesem-barrado, alguns tenistas treinaram.nas uundras do Tênis Clube da \r-gentina,

O Estudante Paulista
em Poços de Caldas

PO<»OS DE CALDAS. 11 «o DIA)
-T»!»'* ^,daa" vem vivendo nestes
a-ít-cao !•• 

n10ment°s «¦* grande
S ?'a qU6 no Proxlrcsi Ao-mingo IrA receber a visita da lu-árida embaixada do Estudante Pau-lista quo aqui virA enfrentar um
S_ü-!,ad_ caldens*> - sanjoanense.
formado dos melhores Jogadores dePoços de Caldas o S5o Joio oa BflaVista.

Reina desde JA enorme entusla»-
mo no» meio» esportivos e em to-da» a» camadas .aoclals, para esse
jogo.

Em Sâo JoAo da BÔa Vi»ta estA
s» org-anlrando uma caravana com
mais de mil pessoas, que chega-
rflo em trens especiais.

Este prélio »er.1 o Inicio da
te.mpora.ia esportiva desta cida-le a
...,..» i-iiiur-m para inaugurar os
melhorsmentos ora introduzidos na
praça d» eanortes da A. A. Cal-
densa.

0 LBBTAD mm. 0 PRIMEIRO REVI5Z M
CA!V(1SAS BR.ASILIÍíRAS

Vor 2 x 0 o poderoso conjunio do Santos F. C.
impoz-se sobre a etên equipe paraguaia

SANTOS. 11 (O PIA) — C.-n-
f« rmr foi nottcli.do nal r/ou •>«* on-
i*:n cm Vlll* H Imiro. o enecutro
Internacional mu? o Santos K. C.

I e o l.jvrrtad. <i> r»in,-i!al.
Apeíar dr imn-Ttlnrnt»» chuva

qui* caiu. nAo só durante todo o
«lia. coi-o a n«»i!<\ Krnr.dc foi o

I publico «.ur «fluiu A i r te» de (-•
Iktíi- "Urbano Caldeira".

O eoníronto em que o* para-
irual<-e perdi rum o titulo de imt-
etets. teve excelente trgi«_oorrer.
quer na parte qu? se rfeere sobre
a twnica, ru«*r na que dir re.spel-
to A dl_el_llna.

CXs visitantes que eolherati-. «lo_»
niaunlfieos enip.it«*s na capital, de-
ir.o:i«t-iar_ni lMiJe ao publico «as-
prrtivo fanti»la que sujui ereden-
eiais cbildas nas mnls duroa en-
eontros sáo de fato valiesevs eartAo
de visita para qualquer eotejo,«-eja qtiil fdr seu :»(lvcrs_rio.

xxx
Sua turma é orientada i*or um

eixo de eutos movimenuvs partem
todas as movimentações de suas
artérias. O trio solido, dispondo
dos mais fartos reeurs<"*s. impei iu.
inunw-n-us VMM, a quMa de seu
arco, quando se tinha rci:o certa
a raa capitulação. Crtega. a ítjru-
ra central do conjunto fruaranv.bem auxllia-O por Inverniz-zi.
orientou caii maestria a linha, da
qual era o comandante. Benega e
Avala. formaram com Ortepa. uma
Unha média- scR-ra, e que anulou
o ataque local, algumas vezes, de
molde a cinprUrar a assi_tencia. A
ofensiva, rápida e brm eo-i-preon-
dida. se movimentou qual uma
machina; com srus nancaLs bem
ajustados. Por varias vezes vimos
a trave do posto de Cv:o balançar
c«nm os tremendos golprs desferi-
oc.» p;la artilharia inimiga. Be-
nite7. Gtistale. Cncérez. «Dzorio e

B.r«*ié e rr.a_no os nu» attiST.im
il«!iin« mementos em sub-tltutçao.
se Iwiive.aru rom galhsrdla.

Cs dois pontas que sofreram,
nfto dimtm:. m sdtl vi»lor e me.-ios
ainda -ua pujança se levarmos on
conta o valor de seu n«;trrsáilo,
cue, al«*ni de muito( bent prepara-
do, apresrntou-se (fispo-to a uma
grande prleja co.no a que realizou.

OS PONTOS
SAo decorridi» nada menos de

4 minute- do segundo tempo, quan-
oc Mario IYrv;ra. que substituiu
Novo na» meia-ctireita. «lesírutou
lem um golpe de Aurélio, defendi-
do por Ki'rcira.

O couro saiu mal dirigido do
sauuclro v_.it inte, íniio-ao HMP.tro de Maiio que lança, de f«ira
da Área. abnfatwio Kf_*.andei no
cnnto esquertio cem um chute ras-
telro.

Kuy encerra a conta?Tm cotvl-
gnando o seguiulo ponto aos 33
minutos da fase ccm.plem.,ntar.
Aurélio atira en. direção a Kuy
(>ue completamcnle livre, despeja
de íóra da área com violento. ían-
çando l*ernan.1ez no «entro do ar-
c*o.

AS TURMAS
Oa locais foram os primeiros a

pisar o gramado, pira formar com
a seguinte organizarão: Cvro, Ne-
ves e Vaitderlino (depois Bompei-

xe>; Figueira, Anijaa (depois
Mar:.ar) e Abreu; Sacv, Novo (de-
pois Mario Pereira, depois Ary,
depois Aurélio). Gradin (depoisArv», Gradin e Rtiy.

Paraguaios. Fernandez. Ferreira
e Invemizzi: Ayala, Ortega e Be-r.égas; Benite/. Gustale, Cacééres,
Ozcrio e Bcrnie.

Arfci.rou a partida o sr. Tlio-
mas Cardoso de Almeida, queatuou a contento.
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E' BOM SABER... Esporte Social

ESCOTISMO E BANDEÍRANTISMO
Associação dos escoteiros do Circulo Militar

de Curitiba
I Continuamos a transcrever as

cartas dos pães dos lobinhos e es-
octtiros, dirigidas aos chefes de
nossa Associação, e.ii resposta a
nessa circular n." 1:

Curitiba, 4 de fevereiro de 1938.
Iln.o. Snrs. Chefes do Escotts-

mo do Paraná.
Presados Snrs.
Dou em meu poder vossa presa-

da carta-circular ce 11 tio prete-
rito, que agradeço e respondo:

Embora curto o tempo que me-
deia entre a inscrição e esta da-
ta puce observar, com relação ao
meu filho, que as finalidades do
etcotismo es_áo tendo bens resul-
tado?, já quanto aos hábitos, já
t.uanto a educação fisica e moral.

Sob a direção benemérita e pa-
triotica de VV. SS. comprendo o
escotismo com um prolongamento
do lar e nestas condi,ões vêem VV.
SS. ajudar-me a forrr.ar um pa-
triota ferte e sincero, que sempre
cioe.jei e desejo seja rr.eu filho.

Certo, ainía, dos bons proposi-
tes que animam VV. SS. e sen-
do desejo meu e de meu filho in-
legrar nas finalidades do reg_la-
mento e_cote;_ii não ponho duvida
em que sejam ministrados os en-
sinamentos morais e físicos.

Felicitando-vas por tão nobre e
aUo empreendimento e TUDO PE-
LO BRASIL: sou atenciosamente.

Felippc M.n i.i

Curitiba, 9 de fevereiro de 1938.
Ao Exmo. Snr. Cap. Emanuel

Moraes DD. Chefe Escoteiro e de-
mais rr.emfcros.

Curitiba
Presados Snrs.
Entusiasmado recebi vosso quês-tionario sobre escotismo que muito

apreciei e saudo-vos; a pleiade de
moços, \**~\ «/àicação e carinho
com que vindes alimentando e
pondo em pratica tão patriótica
quão salutar idéia.

Sempre fui um dos admiradores
do Escotismo. Lembro-me ainda,
de uma organização Escoteira, fei-ta nesta Capital, por um abnega-do — Newton Guimarães — aí por1914 ou 15 e creio que por falta deapoio e amparo, pereceu depois
ce alguns anos de estafante luta.Recebei cs meus calorosos aplau-sas e nodeis contar con meu in-tignifícante mas sincero concur-so na obra da fcrmaçào da juven-tude, que á de elevar e dignificaro Brasil de amanhã.' TUDO PELO BRASIL* — Fo-ram estas as três palavras com
que iniciei em 14 de Novembro de'37, uma longa cana ao Exmo.'^rr* pTes"«-*nte da Republica, DrGetuiio Vargas, de que a seu de-vi-o tempo recebi resposta.Recebain os meus sinceros cum-pn_.ente_ e desejo-vos Saúde eI-ratem idade.

Jo** Sales Dias
Curitiba, 9 _e fevereiro de 1938Ex_i__5. Snrs. Chefes da As-soçíaçáo dos Escoteiros do CirculoMilitar de Curitiba.
E' cc«m granee satisfação, truevenho expres.sar a minha admira-çao e reconhecimento acs diírnosChefe?, peles ótixes resultados que

m__!TH_ÍÍlh0.-0bteve* ne3tes •*•meses de escoü,srr.o
Curitiba ha

sitava de um
r_!__l_ ,QUe auxí!>así«?. nào só, -
ç.-en..cUimento físico como tam-
reSos0 f^W1 

C 
? inteletual d^

encontrar todos estes b?neficios
Orcu^^f0 í» EMOte^ ãoCirculo Militar de Curitiba
«^en v° CU,« Portant«. a prova desreais teneficios, que, o EsecotiV-mo proporciona aos jovens, n__deixo de mostrar e influir — enfem minhas relaçiSes - para „__,
{?.«. -15 Pais «e interers-^em pel_
í»_^_Í?âo de seus filhos, em tôobenéfica e patriótica Associação-pcis tolho a convicção, de que. osBons Escoteiros serão úteis á Fa-milia e a Pátria!

Tudo pela Pátria!
SeTpre alerta!

Vis»; R

novos escoteiras da MU cidade li-
toreana. filiados á nossa Federa-
ção.

Tudo pela Pátria!
Sempre alerta!

Emanuel Moraes
Chefe

LIGA CÜR1TÍBÃNA DE
FUTEBOL

BOLETIM OFICIAL M.* 20
Usando das atribuiç«5es que lhe

coníerc.n os Estatutos em vigor,
o snr. Presidente resolveu cm data
de hoje o seguinte:

a) — 1'roaiâiTiar campeão do
terneio de segundos quadros, o
Clube Atlético Ferroviário;

b) — Conceder licença ao C.
A. Feroviário para realizar uma
excursão ao norte do Estado afim
ce naquela zona disputar algrumas
partidas amistosas, bem cemo ao
Savoia F. C. para disputar tam-
bem uma partida amistosa no pró-ximo domingo com o Rio Branco
S. C, em Paranaguá;

c) — Atendendo ao que solici-
tou a Liga Antoninense de Espor-
tes Atléticos, designar o snr. Ro-
dclpho Eschholz Sobrinho para ar-
bitrar domingo vindouro, o prélio29 de Maio x Matarazzo (__ dúpu-
ta do campeonato daquela entida-
de;

d) — Atendenc-o á solicitação te-legrafica da Associação Catarinan-
se de Despertos, designar o snr.
Altino Borba, para arbitrar uma
partida que se realizará domingo
próximo em Joinvile, sob o patro-cinio dessa Associação.

Curitiba. 11 de fevereiro de 1938.
II -¦ 1 um M 11, irnii,.»

Secretario Geral

Espera-se para breve o tip.iivcl-
mento da L_jri de 1-utcbol Cario-
ca. motivado jieio gesto dos «-lubes
da L. F. K. J. en alijarem o
t.laria, Anttaiahy e Portuguesa,
inn a menor i«m.sideraç_o pelo
nixMo que Av«e.-. »ri.iiuif prestaram
pura levantimcnto da dita L. F.
R. J.

Com a «tora;.:.estação dos três
clubes... '•ina_«*.stjaveLs'", os gran-
des Krènilos lariex-os voltaram
suas \ 1 tas. para os jogadorts em
ilr.-l' .•iubiUdatlf. procuilindo "la-
ç^r" o» melhores.

Galego, atacante «Ia Portug-uesa,
Jíi firmou contrato com o Ameri-
ca, rece*ce»__o 10 centos de luvas.

xxx
O arbitro Haroldo Dias da Mot-

ta, deverá ser atlBMOM psio prcsl-
(-MU «In L. F. R. J.. poi« níir-
tca-se que aquele Juiz omitiu va-•¦¦-i OOMH na tumiua do iógo Vas-
et- x If-lamengo verificando-se ter
fundamento o prot.sto dos vascai-
nos.

xxx
A Argentina para iioder insere-

vorlse no Campeonato do Mundo,
terá que ellT.inar a America Cen-
trai no josro preliifinar a ser dis-
put.tdo no Havre, no dia 29 de
maio.

XXX
Vanl. ex-defensor do Palestra e

Ferroviário destat Capital, está em
experiência no America do Rio. O
tiissmo já atuou no lado de Patcs-
ko. tendo Gabardo como coman-
dante do ataque. No America,
Vani será deslocado para a- pontadireita.

xxx
As representa-;ões do Brasil eArgentina que ir;.o concorrer aoCampeonato Mundial de Futebol,

serào selecionadas entre oito Na-
ções ã serem catilegadas na esca-la do Campecnato do Mundo, se-
leçào essa nue. segundo foi plane-jada, terá lugar logo que se efe-
tivarem os j«Díro.s eliminatórios.

xxx
O nome e*o Brasil no certame

Mundial, é visto como uma das
grandes forcas do torneio, num
grupo de três paizes, o que evlden-cia a nossa posição nos meios fu-tebolistices mundiais.

xxx
Deverão lutar heje em S. Pau-lo, a Associação Portuguesa deEsportes c Estudante Paulista.
E«sa é a L* vez que lusos e es-tudantlnos medem forças, fora da»dominies- da Asseriação Paulistade Esportes Atlé'icos.

xxx
Agora que se aproxima a oportu-

nidade da org-anisação da embai-
xada c'o Brasil ao Campeonato doMundo, fala-se que o técnico es-
exalado deverá ser o conhecido "Sal
cie Frutas" extrangeiro. do Fia-trengo. Ora, inegavelmente no Rioe S. Paulo, existem vários técni-cos nacionais e de grande enver-
gadura, superiores ao combatido
téécmco húngaro «to lücro-negro
carioca.

xxx
A exemplo dos anos anteriores,

na então entidade especializada» é
possível que a L. F. R. J. orga-
nise um Torneio Aberto, r-ertame
cuja finalidade até agora não se
atinou, pois o Departamento Té-
cnico daquela entldace simples-
mente opinou pela sua realização.

xxx
No final das partidas de tênis,

da taça "Rei da Suécia" em qua-tira coberta e fechada, os franceses
batera m os suecos com 5 vitirias

contra 0, e coivseivaram a ta.a
ganha no ano piassado. O rei ciaSiHvia que assistiu todas us parti-das, entregou a ta**a & Borotrn,
capitão da <?quipe francesa.

xxx
Comunicam de Dusseldorf, Ale-

manha, que o campeão germânicode natação Hetnbochlaven, d*Urfut, bate» no recorde europeu nos10O metros, nado ("e costas, fazen-
do o percurso cm 1 minuto - 6 se-
gundos • 8 décimos. O ultimo re-
ctrdc, detido pelo me»smo, era de
1 m., 7" e 6 10.

xxx
Encerrou-se ante-ontem em LI-ma o Sul Americano de Pugtllsmo

A vador. Foi classificado em 1."lugar a equipe peruana com 18
pente*. Em 2.- logar ficaram co-locados os argentinos cem 15 pou-tos. Quanto ao Brasil, lá se sa-
be...

xxx
No j«*>go despedida do Corintian.s,

na Bi ia, onde foi derrotado peloBotafogo por 2 x 0, Jahu* foi au-tor do 2." tento cios baianos. Niun
dos atacrues dos locais, Frederico,
do Botaicgo, atira oportunamente,
Jahu' tenta rebater, sendo infeliz,
pcis atrapalhou José II, cok-can-
do a pelota nas suas próprias ré-
des.

xxx
Lord Aberdare. representante daInglaterra na reunião do Comitê

Olímpico Internacional, que vai serealiaar, no Oiiro, no p.óximomés, declarou que vae pedir queseja escolhida a Inglaterra parastxiée da Olimpíada de 1940.
xxx

Sabe-se que o Santos fez uma
proposta á Picabia» do S. Cris-tovâo. O Jogador em apreço, queestá viajando para a Argentina,
nada resolveu adeantando oue vol-tara para conhecer as pretençõesdo S. Cristcvão.

xxx
Também o S. Cristóvão está in-teressado por Ciro. klper do San-tes. Esse elemento, no ultimo en-saio do clt':? praiano, apresentoutrabalho convincente .

xxx
O Vasco optou pela salda daPortuguesa, da L. F. R. j., por-que a considera um e_pantalho

psr asi, pois _ colônia lusitana
vêm a-rparando com grande ca-rinho a Portuguesa e esta poderia,como ainda poderá ser, uma gran-de potência*.

Amigos, amigos... negócios 4
parte...

xxx
O Flamengo acha-se empenha-

do para conseguir o concurso deBenjtez Caceres. "insider" do
quadro paraguaio Ldbertad. Noentanto. Caceres pediu a impor-
taticia de 40 contes de luvas e 2contos mensais, o que se pode crercomo impossível ao rubro-negro
carioca.

xxx
A temperada dos cestcbolistasnerte americanos foi antscipada

para 14 do corrente, quando en-ficntarão o "-five" do Riachuelo.
campeão carioca de 1937. O 2 •
adversário dos "gigantes" ameri-canos será o combinado carioca eo 3." um "five" integrado
elcrentos do Rio e S. Paulo.

xxx
Carlomagno. técnico do tricolorcarioca, campeão de 1937, tambémacha-se em viagem á Buenos Aires,em companhia de Santamaria.
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O Diário «la Tarde", hoje, estA
em f«««ttan. E' que nesta «lata com-
memora mnls um annlvemsrio na-
taücla o distlncto moço Eilo Za-
nello, iiosíio prczndo cotifrelro da-
qnillo vespertino, onde ha muitos
minas vt»m empre»tand-o o brilho
<1« sim Intelllfíencia e a sua Invul-
g-nr capacidade d« trabalho na sec-
çiVi» «le esportes.

Kstimrulo como A em nossa, ro-
das sociaes. SSportiVas e Ae labu-
tas Jornalísticas, receberá porcerto o annlvers»irlante innumeros
cumprlmontos pelo «rato evento.

TREINO DO BRITANIA
r>»>miiiirn nela manha, em «un

prr«i.-a de d-esportos, o Britania le-vara a efeito rigoroso ensaio en-tre seus Io e 2o quadros.Para o treino em apreço que te-rá inicki &s 8 horas, sKo convida-
dos, por nosso Intermédio, todoa osamadores Inscritos»

OS 'lM6"l_f CHOQUE
0 Savoia enfrentará Domingo

em Paranaguá o aguerrido"onze" do Rio Branco
O forte esquadrão do Savoia F.V. excurstonarâ domingo A Para-naarua. onda» medira forças com a

piijante equipe do Rio ílranco P.C. um dos mais portes quadros li-toreanos.
Tanto da parte dos visitantes co-mo dos locais, o entusiasmo rei-nante em tArno do cotejo em qu«Intervlrao. A Aon mais intensos ea-

peran«lo-se dessa maneira que omesmo se evidencie por um des-enrolar dos mais auspiciosos.

.•AH». AHim„
«manha, n-, ,"»Para n

hltavcl quo os doisIrflo dispor ,1» seus 11 «•«•ursos do luta.
K com ns nslhor. ..inl. 11 .\ .is, pmp.,nf.>i.orul.is . .i|,. ,, 

'
culo «-mpolaniita ,-sua estrutura. '"¦•*¦ 4

CLUBE DOS ESPARTi
Por nosso lntertn.rt

t«*< nica do Club (| 1
cotivo<-a todoa ,.a H„H
para o. Jukhs em (( „
tervlrao amanha _0Atlético e cora Iniciam»"iite ás 8.Jy s jq
nli.1.

__

h,'rU

Ent
-IIH-

re o» os médj,,
IIIIITAMl B «l.lllll,,. ^A MA Ml A. M , 

M*gá
IMIIMIII,,, "

Prossegue amanhft 0 „
to da I.ír.1 Paranaon», 7*a Juvenis, com os ,-.,„.."tre os quadros (medi,,, *N
do UrlUnla e Corltília)
duvida, uma das maior., _do certame promovido i_ientidade. ""l

Para „ mesmo ach„m.Mnlvl-nes-ros como BlTl-r-uótima filrma e SSBarst- a_3brillianto apresenta..!, s.!"1loçsl ft e,„a -uniria ,, -..-•3
Britania. no Juvevê. "

Encerrado o Cont
«o Sul-Americaiii'

de Box
LIMA, U (O DIA) — r»eontem, A noite, nesta capitaisilo de encerramento «io n_.Sul-Americano de I.ox AmadaFicou estabelecido nm, I

que as declsi-ies dos Jat*. JTalteraveis. "•
T>e acordo com os r«-eu:am_

portanto, o Perfl ae»ltoi h\Z
Jue declarou venoeil,.r ¦ »uri
Psdro Pmplerrer. psibr. ».„tendor Pedro ItoilriRn..- «• jata da categoria ile peaó-moar

..(101)

GEO OMORI
Perdeu a razão

nrcr,o horizonte, n mM— Gío Oninrl, conhecirlo luiij»|
Jni-Jits. foi acometido de um s
qu» cerebral, perdenrl-, o u«1raz..o e da fala. Foi interna*I
estado grrave no Imstituto át Icopatas Hatil Soares.

CAMPEONATO SUBURBANO
Trafego x Comercial e Espartanos x Palmei

são os encontros marcados para amanhã

IE

O Campeonato da Liga Subur-bana de Futebol prosseguirá ama-nha com 2 entusiásticos encon-tros e nos quais empsnhar-se-âo
os dois lideres do torneio: — Es-
parunos e Tráfego. O primeirotendo a medir f«ir«-r_s com o forte
conjunto do Palmeira e o segun-de batendo-^e cen o coeso esqua-drão do Comercial.

Por tais circunstancias essas pe-lejas ve mocas ionando singular en-tusiarano em nosos sectores pebo-ri s 1 n o e IE

listícos que o aguardam co
de entusiasmo. Aliás a ea
fôrma que ostentam atualm
essss conjuntos é o bastant« 1refletir lutas deveras morima»
das e dinâmicas.

LOCAL E HOKARI0
Espartanos e Palmeire._es *

frontar-se-ão ás ,30 ( 10 h-j
no estádio Joaquim Amírico,
Tráfego enfrentará o ComerciiH
Campo do Batei ás 14 e 16 ha

GINÁSIO "SANTA CRUZ
Castro — Paraná

n
PROFESSORES - AULAS - CURSOS

d ucação
SOB INSPEÇÃO FEDERAL

Internato — Externato — Semi-Internato
AM.» CXRHO*' PRIMÁRIO, ADMISSÃO F. SKCIr\I»\ lt IO

em 1 o d^Fever-r^3 
a? "^ir'?"'_*s para ° c,lrso Primário, a reahrlr-se

íunda qtin-enarde0F^vere1roml8Sa0' CUJ°S "Bm" Se "*"«»^ "a se-

-?ír.'=U!aS "? CUrs? -inasi!*l <1e 1 a 15 de Marco p. f.Aceita transferencias para as 1.» 2 a e 3 _ Keries
•t ir,'»*er,n«?i» para i,!? menlnas sob a direcc-o da, religiosas Irmr.s de
m-m-i&^r.S*™*^^ ao^.naslo,"1

ACADEMIA WOKD
Sob adireção da professora N. D. Teixeira, reconhecida peloMinistério da Educação Publica do Rio de JaneiroENSINO POR METHUD0 PRATICO FRÀpÍdÓNão se preocupe mais com costureiras.

T Pr!?cdTCM*C0SfeCrí?í,ar m *eus ?«»«<••» e chapéos peloaciiimo SISTEMA WORD.
Informações pelo fone 1-5-0-2 ou na ACADEMIA WORD. Praça Cal. 0*torio n". 41 

ESTUDANTES
LIVROS CIENTÍFICOS A

VISTA E A PRAZO
antesConsulte os nossos planae fazer suas compras

Telefone jxira 2163. 0 será aten-«lido em seu domicilio, sem com-promlsso alR-um.
Aarencla da Livraria Medica Edi-tora -_ Hiia André de Itarros 468—^(.alxa Postal, 330 — Telefone —

CURITIBA — PARANA*

GINÁSIO "PARTHENON PARANAENSE*
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muito, que neces-
CenUo de Cultura

,trKÇ,í,,,PT^0R,0 TECHNICO COMMERCIALIIIA 15 Mi >0\|-MIIHO. M — 1.» ANDAR — BA_,_ .1

VAfmAr%l\fKTíCYAUnOSÍ ATTINE>*-TKS AO ItAMO DA CONtIbiLiI

L»0 IMPO-TO SOBm* A ItKXUA "^c"*"-«iM-.NTO _>_ FORMULAS
iu li» » m: UAMCAM Ul FABRKA *R nii I \ fi- m , ., ,,,Máximo sigrillo e rcsponsalillida-le pr«jf issional 

T'*'rvn' A*>AO¦
t.x p-,1 ,e n toj_I >jj*J_AsU . 30jLdasJ 3,30 As Ig hnras. diariamente

GINA'SI0 PARANAENSE
Edital N 5
UNIFORME

Do ordem do Br. Dr. Diretor fa-
ço ciente aos interessados que oINIFORME para a sec-çao teme-nina ser* igual ao da ESCOLA
i,ÍÜWAL ¦¦CUKDA-JUA DA CA-
I MAI.

«Juanto ao uniforme da aeccAomaaculln», deverf.o os interesnad..»comparecer r1(.„ta Secretaria afimde tomarem melhores Infnrma.iVi.
Secretaria do C.in*.sio Parai.aen-

lD3SCm 
Curitiba- * d« «'verelro de

Mnnoei in-.-..
Seci

Teixeira
•¦'A -i.i

nerKAn

P —Hoje, ternos instrução em"¦» Cavem». Os eaSTOteiros de-\-ern entrps-ar ao.s monitores a_nrmsalidaa-es ($800 rs.), o moni-
v^-l* P?trulha da A«uia pode
__, ii0 r,rupo* depoiJ- d* wa_i_r""}* bôa açAo que o pijcomervls a

^^TâZ^zX- F '¦'• «a -sravers:««le vw «^nfratasrnlasr com os .-...ia*, a. «.„„.«_ ,mmlUma nm, .

CURSO DE PERITO .
CONTADOR ?Procure ¦ ACADEMIA SIPEBIORl»_ • ..mi ii. ii, DO PAIIANA*.

Hna fom. Aranjo, 278. FSaie 1.15S 

_ GINA'SI0 1GÜASSÜ
sa,n'd<er,F^er'e',ToKXIlm',S de *+*+

Acha-se aberta ato o dia 15 do
í_nrri-t. m*s * ln»"1';»» Para os
(.fSinaS, •""•«mss de Admls-
._ , ,? ano a° Car*° Olnáslal a
r.ul,r_.Jl,arm ,,entro «la «ei.Undaqulnxer.a do mesmo mes.informaçfie» a praga Rui Barbesa. no 401. Fone, — 1 J 0 f.

INTERNATO DO GINÁSIO PARANAENSE
_¦___."" *"• '• ** J"»«Hraa. •«-?!«.alnn... ,, „, ». ,-»|ra— virH,|r•aaaai Ka.aae* tm «»-!._,. i»r-,
iK-!**'."* '. mmt* •"'•"••-•cSa- *

GINA'SI0 PARANAENSE
EDITAI, >» a

Exame de Arinii.anoDe ordem do Sr. Dr. Diretorraço publico aos Interessados quea Inscrição em Exame «lc Ailmla.il,.'
Fl \n\MK.NTAI. deste Ginásio, es-tar* aberta do dia 1«> A 15 «le feve-reiro próximo, somente para alu-nos do sexo masculino.

ds candidatos deverão juntar aosseus requerimentos do inscri<\1o osdocumentos seguintes:
Certidão _o rejçistni civil provan-«io ter a idade mínima «le ..../.- iii)anos ou que a completará atí- o dia30 de Junlio do 1!>3K;
Atestado de vacina Bntl-vnrl«li.es recente;
Carteira de saúde expedida pela
»_-!_* Pmrmi d0 Saude Publica;

Inseri-í? PiBaniento da taxa de
O requerimento de lnscricío se-ra firmado pelo candidato ou seurepresentante legal 6 devera serrormulado em modelo oficial

podora ser adquirido nado Estabelecimento,
Na fôrma do Heprulamento em vi-não ser4 permitida inscriçilor-me de \.:i„r».„., na mca.

GINA'SI0 BELMIR0"CE'SAR"

t e ESCOLA AMERICANA — Fundada em 1892AV. DR. VICENTE MACHADO E lüACoS ARAÚJO
Magníficas salas de aula. 0*timos laboratório»

Trfs prédioshistoria natural

que
portaria

Kor
em
ma época cm mais de um estabele-cimento de ensino, arado naaloa os
-?amfA /eaJ,l!*-'.°» <-om transg-res-
J-o d«*-ste dispositivo. Demais in-forma,i-eB oa Interessados poderão«Jbter na Secretaria, em todos oa
?ia», Uts*8' da" » *s U e das 14 As16 horas.

Secretaria do Ginásio Paranaen-
ms*"" 

CuriUba' il de Janeiro de
Mniaaael IH„_i» Teixeira

Secretario

SEU FILHO JA' C0MPLE-
TOU 12 ANOS ?

Ilalrn-ula.,,. .IH»,.. nm
¦£»-_>EM,A ¦»'PEKIOR DBCOME'RCIO DO lll, ,s«Eaaa kreve Cie aer* aaa 1.1 AH.

__-_£_»V__- _s rK»*'To-to5:
J* eata» faarloaaadc aaa ata.

--.- «tMMMMi «la taraab¦ *¦»• ara fllku.
Aalaa »i.,n.. . a.laraasnaaa Caaa»a_aavr Araafaa. «¦«.rtmm 1 IU

tmtmSrL^^ ,d.e„;.;õ-í_-o._«n;v-'- •'"-•' - ——-'
mito*, 

trans•e^ênc,*,- Pira qualquer sério do 
"curso 

fund»**"*1

ila-item cur_o ore ZinLÍI?™6"' dlarlamente (desde o 3° **<>]¦
1'Sa Pre-glnaslal, para o exame da admissão em «•*

Aceita
(ginasial).

No
de o

M
bro,

{>í,r,,EwATO ^'-i**08' « KXTERNATO (Tel* 
A?aü"o?r.T9?6e' d,H8lr-S' '° D,ret°rCom. JL. L.

1470). i|
A. OttAt ~w\

Exames de Admissão de Fevereiro. - Curso*
Condições para a Inscrição

Noa meses do Janeiro trelro. para a execução dos progra-mas exigidos por lei. é dado umi-urso Preparatório Gratuito, noqual podem matricular-se os alu-nos que tenham terminado a 4»serie de grupos escolares ou quepossuam habilitações equivalentes

-»i
Admissão, os candidatos ieVtiljtW.
lar ao requerimento um "Hjífj
de vacinação antl-varlollr» ' jr,
te, o provar, mediante cert-"-- ^Idade que }A tem 11 snos °*»|
completarão essa Idade »te
30 de Junho de 1938. _„, $*\Informações á praça ^"asf.Para a ina,.ri_>«» «» H íí ""*"¦ ' miormaçoes A praça »':»¦i ara a inscrlpçao nos Kxames debosa. n<> 401 — GINÁSIO tOU**

GINÁSIO DE NOSSA SENHORA DE LOUR^
oficializado pelo Decreto 772 de 27 de

Abril de 1936
IS deSJ_n"e,irota-Jli,matrlcula para °» curso» primário s ttcatià^s*\»^^y^i_s«r_?-s «.«ísr rr
damental

fevereiro.
Para Informações 

"diríglV-se 
á Diretora,

_-fi5* «___•'?..«»¦- J»iri .V'7-."I-.'V«r™S-..rl.. do Cur^ll

LYCEU RIO BRANCO
Internato — Semi-Interhato — Externa-0 J

«an^T »'i?-.c;0,}h.c,™*nt'> «os Sr. Aluno. qu. o. exa/"'. f.»|
a»« 111SC- •%** 0 |

as in»crie'>,,. Ç» "í
ar-se-to a l',Lt*w

-"•veretro. "" *""' """("» At n

tt»rae.mdük.l!.,í,1! .a*nbom ao. Interessados qu. ."tT..ü..-.',,1 *? CUrao ••c-nlsrlo encerrar-se-ão A i*^,

i.iar



**•

1938 = — O DIA - má ftvnt 7 -=A(ÍW^^

r • 'u,tl
„.b prol»*

der »o

igssrr
Jl-flC*.

**** L

llof» pt»l«»',_rt'i d* ssude,
ii«»'' usi*»':*;' .ia n »•

*** .1 « "r1, Ám l»»0-
%• **$*,& e ?*»"<¦*•

^ 
mmmto** o*. •»»•

„»:T4H«".

ura dlxer -quanto ts *tl-
v|.I..'Ich dos .nt.ressados

ir,-. Vnleitii.a Psra — A _». -.
. U _

jos Francisco Dlnlagl**
la ll P.

ll.', hoi >>P. Den
Pessoal

m* Ao

ti d» Janeiro
A' D. H. I"essoai" 

lll Jo».. van den Der» — 
_•*»•*

f..ç» a^.xtgei.ala do parecer da D.

Primavera —

D

li U'll-'t.o'c. Op. Den
A' D. H. Pessoal

llíj Josft Wsslk — Diga a
O. 1*. H sobre as atividades dos
'"iõ?Voaqulm Alves do Amaral - -

A' Haia daa Ordens, para Informar
V, . iMgaje-se pela verba dll

gen

0*ec
m*

forme se verifica pelo protocolo
do D.-S.P.G. a que correu vario»
da »»us tramitas, ainda dentro do
mesmo prui.v sendo remetido â

P.F. depois de expirado r»'a-, •
náo rabendo culpa d» damlrn ao
requerente, concedo a dUpensn d*
n.iiii.i ii-uuiini i.i.-ir e autorlso o
encontro d« contas requerido, d*
ii. ..rdai com a luforiuaçU» da P.F,

M7 Celmlra Portas llusse — Km
face d.1 il.lla ¦ • I, l.a.ll,'a ai. a O d«S-
pncho recorrido.

•50 Camlllo Caminho — A' Pro-
curs.di.rla da Faxenda

10.'. 1 PrestaçlD. d* Contas- —•
DtVse bsixi. d.pois do e-ainiiiu'1"*
on dooumtntoi anexos*

ItSt Prestaçfio de Contas — Dt*
sn l.alxn, depois da exnmlntad"* os
documentos nnexos

2049 Picstaçflo de Contas — Dt«
se baixa, de responsabilidade, de-
pois di< exuir.ltK.do» os documentos

des. mal» anllgo. R mais: qu»
serio submetidos A prova escrita
os candidato,, que »**^*«_Í*,_»JI***__;
dos nos termo» do »/••»«_ "Via
r* MM <l* 1» ** ***}_**_{. *?•_,¦••!¦
Ih-I d» Org»nl»»«to Judiciaria do
Kstado.

r,.,.l.í.. reecedlde*imi i »»•¦-¦ • — ¦•-¦ - ——-—
Km .-..nf. reiirl* rs»ltsnd» tini»,

,l,.s .•a-.i.i.nis Reunida* <"*'_*•'»*;
.m .. N-.riiiiit.-s ITovIsfáes: AO sr
9_?ldaa «?."- H.nt..« Mm», solicita-
ln»¦ ní» Câmaras, de Itlbeirlo < a-

trlaro*

'" 
Hoc!"op!"l1en. Valho. Aus- 

'****£ 
p..,,,,-,- „, r„nt_- _ r*

. _- Deferido . ' R„" baixa," de" 7e»pon*abllldad*. de
1 Bonaveiiturls B<hluet» •— A" , po), _. verificados os documentos'utiexa.B . 

.I. 1
2'Jl B«C

da-se

ram
K

?;"."Ha"..í.rÀr.tõnlo da HaUa* V
ra solicitar na Comarca ds Jagua-
ruhyva a »" sr. Pllnl-,<le Cama--

„ pi.» solicitar na Comarca da
Plrahy, nmliui d» conformidade

a De.
d* Curl

a Mslson
., apelado Duls B. Õl-e... lt.l,.t.,r
„ sr. den. Antônio fraac» _Apelação crime. n° -Ml. de Ti-
baav Aiulsnte a Justiça * ape-
1_E ViancUo Ant-.nl.. d, Housa.
Helator o sr dss. Anloiilo_Ftni.ro

li,., para Ji.laaB.en4"
Aptlne»,, cível. n« M47

tlba; Apelante Bu«»n " '••'

Den. Cabral — Aten-

109 Hildeburgl» Dahlmann — Ao

i *i
t. I.

»«
liinl-IP»1 da I-*-

V_^C*mU_m*mV*\ A*

Turlblo «i Oeara — ladeie-

D. o.

,rl»
d" Agronomic»» 

°'' 
d 

',.

«ír_:L%n.-H. <* •,uba *
_/_*»''' 

"[''."rTveotor.

>>,*•,,<'pnd'.rAvicul««ai

__*__. ldem.«»• . ...,r:. de I »

ra P»-

licla — A'

C*S^íalla^tA\'lm****t»**> 
*

d. 8--a«

Saude
"•¦"* .«ria Geral

t«24sar-'Diretor.» *****

„ Com

d»

_, «ande
rte Fsxcn-

al'<•r^^^rru
*PrrtI aecr»t«rl» *• *"""

A» — A .. Agricultura.* Yi»cã° • ^?un|cipBl d»
1 

Vr'f»''ur,v 
'.v,, 

Comuni-

"''alo 
Marl» Gertlldl» Vos» — Ao

1" 
30*« 8oc. Op. Ben. 21 de Abril

— A' D. 8- Pe*»<'al para dlxer.
2o. — Deferido

J14 Armlm Mueller —

m" Rfi» iiimavaleKO Illlontras
mm A' Delegacia de Heguranç» Pe«-
a.,.nl pnra dixer ¦______

313 Soe. »>p. Men. dos PaiU-lros
 A" D. H. 1'esi.ml

•l.l Vittorlo Destcfanl — la-
gas ns custas, deflr.i O reum-rld...
A' 1> A para providenciar.

104* Antônio Soares de Urltto —

3r7UJc?seeCamello Um* - Cancele-
no as penas dlsa iplinures em <!"<•
liKia Incorrido a requerente, atí-
14 rle Julho de !>», de. acordo com
o Decreto Federal n° 24..61.

61 bU4M R.Hlr.gues da Cunha
_ .•.in.ele-se »s penaH dis. ipllna -

res e.n que haja Inçorr Ido » re-
querente, atfi 14 d» Julho d* IM4.
,!,. «a i-.io «oi. o i' i- '¦< i "i-.-i
n» 24.781. . .. i

IBM Renedlto Soar»» do Nasal-
Cancele-ae a* penas di*

l*r
il»na-

__ Apr

Municipal d»
,,r,feitura ^^..amlnhe-se

t',sl'„lr,-í."nrorm...*o a»

inlclpal,

ment

es
m, prefeito.

,'r-!'Aprov«>""Com"unlflUe'

¦***___&":"-
lie» — Vra» Ueral -1 

gícreiaria d»
• arquive-"e*

'saude *-'»"*?*¦__
i.-..-#. .<*.:_ *»***"Faxe nda

US_SA.W5Secretaria ue t»«

', SS_o'r.»'i>"»*t0 A* C°rnarca
11 _ ldem

ür Medicina do

Obras Publicas. Vlação

;,;uím Klorencto de Bar-

Laynes —
...as.
Manlolpal

. . nU-a-se *
fios .:a inf irmã-

d»

Faculiiad'
>nà - *r?_,,I!"d!» Engenharia¦ ai Kai-uldade de r'"* . „" -ani - Encaminhe-seJj^
iria 4»
triculíura-

141
. Certif .

H7 Paulo LcpKa
_uive-se.

$7i l.uela Arauca
•tifique-se em termo».
*.0t Prefeitura
srapugvs
[ura, para os

Í20 Miguel Dlnlxo - Deferido
vrc-se portaria.

kjei Prefeitura Municipal
Joat dos Pinhais — Aprovo a

«ula do contrato, nos termos ao
isentí processo. .
[7C3 prefeitura Munlc.pal de

itro - Aprovo. Comunique-se.
17JS Prefeitura Municipal

tro — ldem. ,
700 Prefeitura Municipal <"*

Anil — Proceda-se nos ternos
pare.er «Jo Departamento do In-

M2 Antônio ArtlKas — OfK-le-
à Secretaria de Fazenda, ••¦olicl-
ido-se o adiamento de a** mfs
vencimontos ao renuerente. pa-
ser descontado na folha, duran-
dei mese«. (ioi>'hefstura de Policia
eaa-selu.p dn snr. Tte. íel. Che-

ale Policia:
Joio Hueber — A' D. S.

o ninares em que **4* t™******.*
requerente, att 14 da Julho 4J*MM.
do ia.or.lo c..m o Decreto Federal

161:. Antônio Oom*a Ao. iU*a
Caticele-se as penas dlsclpllnnres
*,„ que baja incorrido o requerei.-
,e?atè 14 de Julho de mt, de açor
da. com o Decreto Federal n* ..
,*Í4i1blr_Wt« Fanlnl — Cancele-
se as penas discipllnares em «BJ
haja incorrido o requerente, até 14
da Julho de 1914. de acArdo com o
Decreto Federal n« 24.711.

112 Jorgo Soares da Silv» — .*:"
camlnhe-se á Secretaria do Inte-
rlor e Justiça ..

201 Hasillo Pollstchuck — *;'*
tregue-se os do. umentos referidos
,a informação da D. O. 

^_*4^
pois de pagas as custas, deixanuo
He804avude°nte Mocel.m - 

^r****'
do restltua-se A Secretaria do ln-
terior e Justlç.^ 

SECRETARIA DE FA-
ZENDA, INDUSTRIA E

COMERCIO

2'>l7 Pr««Kla<;i1o de contas — D<*<
ae baixa de responsabilidade, de-
pol» d« examinados os docunien-
tos «nexos „ ,

2014 d» Contas — Dt-S» l.nlxa
2011 Prestaç»'. de Contas — Dt«

se baixa do i-.<»|i"iisabill'lade. de-
pois do examinado» os docunien-
tos nnexos.

2(iC. Prottafito de Contas — Dt-
n. halxa do responsabilidade, de-
pois de examinados os docunien-
tos anexos

2041 Prestaçfto de Contas — l>e-
se baixa <1« responsabilidade, de-
pois ile examinados os documen-

| tos snexos -,.
2043 Prastnçfio de Contas — D»-

sn bntxa de responsabilidade, de-
pol* de examinados os docunien-
tos anexos. .,

2042 Pr.-alaçfto de Contas — De-
gc ba'xa de responsabilidade dn-
pois de examinados os documen-
tos anexos. , ,

20 11 1'restaçAo de Contas — i»e-
*e baixa depois de examinados os
documctitos nnexos.

201(1 Prestação de Contas — I '-
ve balsa de responsablliilade. ile-

pol» de examinado» os docum»n-
U'.«.?epre.taçllo de Conta. - Dl
kc baixa de responsabilidade, de-

pois do examinado, o. docunien.
tos ai.exoH.  . .

Z0.-,2 Prestaçüo de Contas — li
se baixa ta responsabilidade- de-

pois de examinado os documen-
tu» an.-xos a-.. ..anu D»-

2o:.3 Prestaçüo de Çon»»» 
— •*¦!

se bai\a de r. <sponsabllidade. u«-
examinados OO documen-

Àpcaçío .rime. m*M* ** Iraty
Aio lài.te Adolpho Alves de Abreu
„PapeÍada a Ju.tlca. Helator o »r
dcs. laeonel l'< «soa ,..,,1.

Aoela<(l<> cr m*. n° MM. d« « uri-
tll.a-Ai.cln.it* Jo«<> Marque» du
Silva .apelada a Just,«;a. Itolator
o sr. des. Arruda Júnior

Arrravo nos nulos 2024, «le
Weá_»siau Iii»»; agrav.int.- o B»-
tsdo lo Paraná • agravado a l Ia.

Sul MM! Helator o sr des.
Leonel Pessoa.

gabineteIiíedico legal
Foram concedido» atestados de

saude para motorlstn a..s »r»
Koland vou Oirtsen. fcval
de Araujo Pinheiro e D
Henrique Jens.

A" requisição d» D-lcgac!.*
Hflr.„» l*tMaal <ol -..<.metl.il »

ex?".. ír..a verificação ta loata,
A.mlra Severlno

INSTITUTO DE IDENTIFICA-
ÇAO DO ESTADO DO

PARANA

•eea-fle d* Idealllleacta Civil
Foram |)i-..iituiirliid.'«. R»r»»l

flroch»wskl, Apareaido Joaquim
d* lima, Turlblo Hoare*. Monsueto
Illnk. Guilherme Itohr Flltu.. «le-
rsldo Panllno More.kl. l.uis taUo-
11. Otávio de »ou»a Camargo, Wal
demsr Orelffo • fiebastlão Tull".
atestado d* ...n.luta para fins ml-
lltarus: Pelegrlno C.mstniitlnn Co-
min. Carlos Silvio Froyd Wester-
mann, Carloa Aufusto Chlrlth. Au-
gusto Rlrhard, Arthur Karl lleut-
ter Agenor de Oliveira, Bernardo
Zomplor, All.ert Ve»oer, Glauco
Forte, d* 8*. Wlnfrled IloUnd \'<n
tlerltavsn e Agnes Gttlle Ia«.tt* He-
gel. stestad*. de conduta psra fins
partleiilarss; Gustavo Groas, ear-
telra e atestado para fins part -
culares; Henrique Gulmarfies Al-
melda. carteira de ldentl..*ade psra
fins particulares.

Fotografia «f l»H
Pessoas f atograri.da» 20; eh»f)s»

revelsdas I; fotografias impresens
t; entregues carteira* I
atestado- 11; registros «2.

ESCALA DO SERVIÇO \
POLICIAL
riu» mur.

•Dr-leijaclo tte dlt — Vr. Vtlíildo
Piloto.

>¦>. rivi\o — Pcc.ro (*o*ta.
8uplei:ta de Noturno — Ernan;

Marque*

IarüUU d<* Prontldto — Dr. Alô
GuLmarAc*

^rvl-.o d* AASüitfnrla — Ac*-
cterniaro - Rrnani CUBM Alve»

InAp**?*0 *os T" iTperial e

BfOaVlwíy — Suplente — 3. Bft-
tini.

In.<*>c<*ao «to» Th. Avenida *
Orlcri Hulfuntc — H. Nocera.

In«t>*çi\o am Th. Palarlo p rle-

pufcltcg — Surrf**!!"* — •*• Mlr•',
}>lant&o n« pen l*nrlsrla <lo I*-*-

t_do do ParanA — T. Hrar.il.

ldem

.!.

I submetido* a exume. At
icrpo Ce delito. AX'*> Strapasscn
A reiiulsiç&o *.*'.:'*'!l»_í1**t;
tlst.lcto, Ducla P^ In. Luís ...-
«„ 

', 
uicardo C.ton A r.,»»^.**»

,'a Delegacia d* Tranjito e A-.I-

pois de
tos an» xoh.

Diretoria Geral de
Educação

PORTAJUA S.° l*
O Diretor Geral de **™****'

KK.sul.VK determinar a adoção dos

livros abaixo nienuonedos para »

Iscoi» publica. » particulares do

ETUdÜano - Vamo. am* - ^^'
, __aa__ Fleury — Der Drlncan-

da — Tal- s Uo Andrad- — *»*"
¦ v a-nras — DcOnidas liOtota —

Strl. 
"u™."l«lr. - *-****_i _2t!f!_ sei Der tleitura intormedIA-

Teodoro n**A*m^Jtmm*_
de

Ü 
A rcquIsIçAo da M,|MV*il t_

gi,, aí foram submetl.M. »_«-¦"•
A., acidente do trabair, Zulmlr,
Travisani e Antônio l.a".ter.

i-...i.. de A**i*lr»ela
Foram s.-corrldo^ Jur»e! MoMl*

ra, ivete de Oliveira e Darci uon-
dín.  

GUARDA CIVIL DE CURITYBA
KF.RVICO PAIU HOJE

Pia A Insp*U>ria. llícal Camello.

Auxiliar, Krancelleío
K<3nda Geral. Íím~1 I>»o-
Auxiliar. Gonçalves.
Ronda Extraordinária, tattml Ma-

cha<lo.
Auxiliar, Victor.
Unlícnn-e 4.*.

i"« IlaclIloecaL
Ficha, recebidas do serviço ln-

terno •: ldem do serviço externo
1; expedida* I; classificada* M:
re-M|iit»ndas 11: confrontados para
expedir documentra. R440: lilem pa-
ra «notar reincidências »25; anota-

la rierr _lVí ^j. -rq,,lvn d* carlftes manus-
..i.apolalo rr|tns T«; Informaçfies 1"; boletins

de antecedente. *.

ArrrAm d* r.*«all*llea e B-N
ftrttíriit*-

Tteceblmanto * verific»c»o d*
Impresso* sobre prisões efetuada.
m<x <le janeiro e vinda* das J>e-
legadas de Policia de Clevelandla
e Jacarí«1nho. Recenlmento e ve-
rlflcaçAo dV.? fichas estatísticas so-
bre crime. cometido*, oclíentes
ocorridos, r.rlmlnrrf«"í« capturados e
evadldo* e detenções polirlals »
vindas da Tielegada d» Policia de
Campo Iaargo e referente ao 2" se-
mestre do uno p. flndo^ "t**M-
mearito * verlflca.üo dn f!<b-i est^-
tlstlca sobre o suicídio d* Dnma-o.
Alves. Resumo estatístico sobre

prisões efetuadas de, mes Ae r*e-
íeml.ro do ano p. flml-o. *** <in<

datUocrafle* sobre o »«'£»•"*;*>
de sentem iad.w. da Penitenciaria
do Faetado e referente ao ano de
111" lte.iuerlnve.ntos efitra_oo »».
oficio. recebidos «: g»la P***
ateetado de conduta fln.H w"
5; oficiais expedidos 

"

PROF. 0CTAV10 DA
SILVEIRA

lliaetirna .ier.ia*naa e menl*a«« —
l a .a.. . e Iralumenlo rspeclall-

mmPtrm
Consultas diariamente das » As

11 hora*. A Praça Vlradentri ao
lado da Farmácia Stelifeld iroll-
clinica Prcf. Carces do Nssclnien-

Telept.on* da rosldencla 2*11.

-t*^nnfdllívcl

LUMiNOSA IDÉA
-4i. mu .iroRii* tmtttm
lOtn rffcllOS do U .ll« ir.le.e.
No mundo da iin-rllrina:
Surgiu luminosa Idea
P'r* cura dn GONOIIHE**

GANHE 12$ DIÁRIOS
em tua própria raia

uns lior.tp vagas, na mais rendo-
se, • original srtlstlca Industria

dome.fttica, premiada com
medalha de ouro na »x-
poRlçAn d* Silo Paulo.

Fscll paia sinbos cs
sexos. Inforniaço-s gra-
ti», desejando amostra do
trabalho a executar, •
i.rospectns (Ilustrados r»-
netta l|, mesmo em »fl-
o porte, A F. Marlnelll,

rua II, n.° 44. — C. Postal. 2414 —
H.lo Paulo.

(És
lo» aara

Usem e abusem do

anota'

i.F.irrc AM BAR** g£"*S£.,;,,, rii;a». travo». i*.b-
PlIliÂ»ll «li al«ii:r l»M»
IA IIA PKM.IB.

#** .«^?^??^?????«?????'-^??????^ *????????????????>?

da

PORTARIA m* *• ..
O Scrctaria. d'_UtadO dos *se-

gocios de Faxenda. Induntna e 1
niércio, determina ao
Departamento do Tesouro

credito da

Diretor do
e l'.-'-

Badorla; que recolha ao Banco do

Ana Tomcxnclc — A' D. Oa

Czrnieslrl — A*

stado do Paraná, .
, ,„,_ -Tesouro do Kstado a in -

poítíncll de Rs. MJ.M«H" tt***
nhentos contos de rf-is).

Secretaria d-Kstado, d"* ^«f.'1
cios da Fazenda induntria mi**
mercio em Curitiba, 11 de lue-
rtiro de nm de mmm Wmmm

l„-„.-.. h«- do Kxmo. Snr. I»r.

Secreterlo do dia 38.

200; Faculdade de Direito do Pa-
,an-<i  Ciente; nrquive-sc

•.Ü17 Wndlcato Patronal, dos Ma-
deTreiros — Ciente; arquive-se

2023 Avelino Antônio dos Santo.
 Certifique-;.*
2016 Alda Silva — Certlflque-se
MM Diretoria do Imposto de Hen

da _ Ciente, arquive-se „.,,«.
1903 Antônio Carvalho -_¦_•**¦-

faca a exigência da informação
isn? of! ii" IM - Procuradoria

da Fazenda — Pague-se , __,
«fi9 Marins Alves de Oliveira

Lavrc-Be poriam ^«^X &ta-2(Hi0 Chefi.i de Follçl» '«" ¦¦*¦
do do Paraná — Registre-»» • •**
criture-so ,,„ q.

ttt João Demo. — A Secr. ue <-r.

K_ôldo — Manano d. oliveira —
'ág! nas infanti» - ."*"*'**.

Oliveira - ***** ,J»rU'h" "Br^a

i;ano de Oliveira - *****»{*%*

-,.ví_^jr-JOTV ****£
leitora) - Teodoro, Morais - Ml

âl i'4iria — J. Pinto e bllva
PMica de -******* «-"•' 

_£
nienwr) - Raul Comex - No_l_

•Mfrie Braga 1 — Kjasn * B**aga
, ,..,,,T:í i — Antônio i . Proc..a.

3 i ani.: - Meu» D-veres — J.

«Vu Vw-a - *™*__*%*a *.

— O Pequeno KiK:ole.i
Santos — HistOri

i ^!j_Ji__u|aty---i
MÉDICOS

llLlllliS

HIlMliMi DB I.IMA
Operador e Parteiro - Consulto-
rio: itua 15 de Novembro n. lll.
Alto d» Pharmacia internacional.
Phone" 2-5-0: das 1.30 As 4.30. —

tcsldencla: Ku» Dr .Murlc, a.
g79, — Phone: 1-1-S.

* **m************

CUNICA MEDICA DO
DR. PIRAGIBE ARAUJO

M_ *

mm
.Mrlaa e t Irurgln dn l "2_'"ide",
do Rio de Janeiro. . om -ala ma*
„„„„, *a Formatara e cos.' «'"••'

. _a*_*_._ __ i.n.i.jinl.ir deaur ' f*-**

Dlt. J. AI.K-44DHB
DOBROWSKI _____

CI.1RICA ¦HI.ÜICO-lIRlRCalCA
Pratr» Tlradentej. IO

esidencla: 13 de Maio. 171
_ Tel. 1016 —Res

Moura
d» Civilização 1 Co

Brasileira — Pedro Calmo.. -• Sé-
-,-_,- Braga ll - ****** *-2i*íBC.
leitura 11 — Antônio *. 1 roeni.»
Í^ÍE Dar e na K«=ola - Krancis-

co Deite
4." ano: Meus Deverc. <4.1

Silva — Sériea — J. Pinto -
lll — Erasmo Braga — D*1

Antod*!» r. Proença.
1'orqué me

Draga
tura Hl

UR. AlaCEP FF.RRKIRA
nsultorio: Rua M,-ín_«J.,\0 _ £, t
n. 40: dss 10 A. 11 ********

horas.•'Phõ-n-.: 1-7-8 H*>*«*™1_.
Vicente Machado n. 980. —

Phone: 2-4-1.Av.

Kstar alao

Arthur P.asmu.ssem — De-
rido

t José nuclmann — Ao T. I.
!4 Alexnndra -ZielinsUa — A'
o. P. s.
>8I Francisco Galíirda — A* D.

Reglstrc-se ePublicas
13-i0'.< Restitua-se

escriture-Ee Tpndo

mfXmV****' t??S!í?u «pí:?^
ria dentro ao ._''•/. ,„ „<.7 con-
pelo dec. n« 5.9K., de í-12-937. con

Curso Complementar
llf„n" d. m-u Pais *T_*Í33oÇtI-

 Cresiomatia — Radagasio
borda.

O Brasil e o ParanA W--***1'
cail) — sebastião Paraná — 

Çi*n
:a» Fisica. e Naturais - Hipít

d «s /.anel,, - Aritmética - Hlpé-

rides Zanelo - a~?«_r.f* _p"rf*.

rides Zanelo — Gr-V^atica í ortu

-uesa — Dr. Brito Pereira — »•>*

?"'.do Cosmogiafia e C.eogratia

DR. ÁLVARO PINTO
DOF.>CAS DE CRIA«JCA9

CO*.SII.TOU10« Pmj"'*.'"*'"
,,.... *Hnr.|t.e» — l.diflal.»

8a1a* 7-S — Fone 1 333

? HORÁRIO — io õ* 11 * 4 As 0

quando tral.aH.»,. na ',_P, 
rnníè

lleiaulallca. por ocea. »o .1» ••'""•_
UHppe. c«_i_.lsslonnU.. pelo Com-
„., Feaiernl. sob a dlreçrU, do *»••-
.1... . l»r.afa-«sor « orlaa* I hn_n»' 

Mole.lla* l-lerna*. «»»,*"«•¦" **
CoraC«o. P-l*»*»'-- Flgad... W •-
„,.„ iiiii*. lnle»llno« e Nerraoea.

Porto* — Mole.il-. de Senhorn»
* m*mm\\7.t*m h a. ii '***" *"
10 hora. na Farmácia •WI-.V-.A •

Atende-e chnmnd... n ******•**,
horn. e tnmbem pnrn o Interior do
Kl'"n."«llorlo e Residência. Avenl-
dn Ilr V Icenle Machado. 1-..

Ponta „ro»sa - P.ranA

nn. celso rtm¦¦*¦_» _ .
Moléstias do* olhos uu.v,ldr°»;

Narl» e Garganta - Kua iMnro-
chal Floriano n. 110. — Das 10-.
As IIH e das 1 As 5 horas.

(o chá brasileiro)
A venda nos estabelecimentos de l.a ordem

++*******+*************************** ***********

m***************************************!
OR. ML Ommtrttn

Prof. d* cllelca ginccaaloglc»
<Ma.lr*lla dn. iriilior.Pl da Pearol-
dade de Medicina do ParnnA. Mo-

lexlla* de «enhoro*.
Toberrulaa** 0.ernçí.«. Parloa

Slol. do apparelho respiratório.
Dlathermia. Halos lltra Violeta.
i*onsultorio: l'raça Za. liaria* **•**.
altos da Pharmacia Dansetti. TU*-
phone: 1-1-8-1- — Consultas: 10-11
r 2 - 5 hora». — Itesldencls: —
Hia Bruno Fllgueira 110. Batei. —
Telephone: 1-»-».  __

Mt. MMI F. ADVF.S DK MACK1H»

DR. VICTOR DO AMARAL
FILHO

n% MATK.R.MOADK K
DIXKNTE UA FACl I.DAIIB

Parto* — tilnecologla —
i«i«« ..-.-.. «

Conanllorlo — Allos da Far-
macia lisleno rea Mal. Fio-
riu im. II" — das II As 12 s

daa IS An 17 horas
r.i*>t oo7.

Tt, .1.1. ...ni — Praça larlos
Gome. "81* — Fone a-*J-*a I

IIR. J. PAII.A BRAGA
CDINICA D- CRIANCA8

Muda», o «onsnllorlo paro ¦ irnca
Tirndente* n* 4«» (altos <l . ¥***
l.iai Iii i ' •" .

BLENORRHAGIA E SUAS
COMPLICAÇÕES

no haamem r nn mnlher.
Tratamento rapl-lo

esso modem»
effii lente por

Ex-Interno das ra«lelras de Cll-
nica Medica e M"l'-stlas <r,'P_r"*"
r. laíoetoosas da Faculda.led de Me-
dicina <!o I'araná. Clinica geral.
Moléstias de senhoras e crianças.
Partos vias ürinarias e syphilis.

Consultas: Bacachery lfitl
* 

Ph!?macla Stelifeld - ™P**Ã
Commendador Araujo. daa 16 as i»
h°BesÍdencia: 

Brigadeiro Franco —
1249 — Fone 3J7. ^^

daa

horn*.
André de*

* HF.SIOK-.CIA - H..O
llnrro* — "O-»
Fone: 1-4-I1-» —I -

Atlas

— Ma-

biiiarae
ESTE EMBLEMA!

m

M-tur Campos CJonçalves
1*lil 2.» — A. G. Uma

— A. O. Lima — No_6«« d

rj_ry.u_,«Tt4Ã; ol- £3 - -***
1Ú'o* 

_SuS-l P»rt!culares^i.am
autorizados a adotar. «»«•" ««"f-
outros livros jA «provados pela D*.
íetoTia Geral de Educado un»s. v^s

que sejam escritos pela qrtogiafia
-^rM^neral 

de Kducaçío. cm
fevereiro de 193*.
Ilnstilio Oa de Sonsa Arnnjo

ANTOM" AMARAM*!*.
,„,,..modo pela S*»»-*»"^*» ** "V

1-1-3-7. Consuitorlo na PHAiU"
CIA SÓMM-Il. rua ltiacliuelo i{{lt. d» i ^,*.dlarian\c'_lr?;y_;

lcphone: 3-6-1. - 0
— Te-

E' 0 DA AF AMADA E MILAGROSA

Fornada Hinancora
E' a pomada ideal ! Cura TODAS AS FERIDAS,

tanto humanas como de animaes.

9 de
(ai

f FÍRRÕGENIO

WíwÊ I
li 1^ FORTIFICA

1 -^í t mf^r EMQORDA , '-

I -A í ty L^^ AliE-íl__: 1

1 0 MELHOR FORTIFICANTE

— A

Tuberculose Pulmonar

1 ripa. vnclnotcrnuln. Pneumoio-
rm terapêutico.

OR. JOSF.

í;oSnrfitair:daC Alemanha. Asslstcn-
da Faculdade de Medicina do

skh cr aieiJOi
sanatório* e

^',ÍC° daVapital. I
Dispensnrio

t^TkmVt^i^t*^
Fone: 1-1-a-o

I5R MfílHd PIMIFir.O MM A
Clinica C.eral — Adultos e Cre-

anqas - Moléstias do coraçlo •
nulmõcs. — Tratamento da Impo-
eH»- Slfllls e Vias urinaria».

_ KK-lnterno t* Santa Casa com
pratica em Hospltaes do P.io de Ja-
helro. — Exame medico desport -

vo — Consultório: Palácio da Cal-
,a Kconomlca 2* Andar »P»Jta-
mento 11 - Residência: _ Rua
Buenos Ayres 4^

DU. C1.lll.OS III.I.I.F.R
Com pratlCM cm BolsIttH «•

Hamhuriro, Paris o J^""»* 
*****

de Clinica ginecologica da Fa-Oi-
dade de Medicina. — Clinica Medi-
câf Tuberculoso. Slfills. 3.olest as
de Senhoras e da Pele. - P»*»*£-
oi cirurgia. — Tratamento do <-a-

ri-je.3 sem operaçflo. DlaWa-nia.—
\iaios Ultra Violeta - Corrente»
Calvancia o Faradica. ~_^.n.nlK*'}.
tas- Altos da Farmácia •__*•< d
4 y. As « horas. Fone Hi->. .

Residência: Comsn-lador Araujo
97U — Fona 424.

|1H. BK*7nillCTO A*i«ni»i
DMr«U Internas em ge':;'. »¦•

peclalmente dos ai.arelnos rtHt»»-**
vo. circulatório e rins. lar o e
doenças de senhoras.

11 H'i;'SK' > li i' " I '' ' ¦

IIR MOA4TK TAPIMB ¦•*_¦*
Kx-dire. tor do Dispensario Antl-

Venereo da Estrada de .erro.
COXSCI.TAS das « As « horas.
Consultório: Edifício Jaria 

—

1» Andar salas Sei". Phone: 514 J
Residência: Dr. Muricy, 1113.

Phone 171j
 Altendo a chamados —

1)11. IU11 II 4 AalARAI.

CUMM 4. mv:i>h-O-l IIH RlilCA
\ Ia, I rinerln* — lloena.** da* ^e-

nhora* — Operações _
Consultório - EDIFÍCIO TA-

ri.A.  2." andar Covisultas daa
í As 'a horas.

— Residência: Pedro Ivo, »»»_¦*'

EXAME MODERNO DO CORAÇÃO
Pelo Electro-Cardioqrapho.

Clinica do Dr. Máximo Pinheiro Lima

CONSULTAS: das 15 ás 17. Palácio da Caixa tconorrica.

2* Andar - Sala nn 21 (Rua M. Fionano es<;. Prac i

ãoe-vas y«.«ereaS Coi,suU.,r.o .
rua Aquldai.an u. 3^0. *•*".*_•."_
e de H As 1« lioras. Talatona: .»_-¦.
AO lado da Farmácia Aliança.. -

Residência : - A>am'd% Avi8
Stelifeld. 114. Telefone: t-j-4.

Augusto

BARRF/H»i.n 1 ¦ \ TOS .I)R. •¦• .";,.*.,._,._ ,i., .Medicina1 Drsa_Jr§S? -isar
C.aa5!?oSo'ta^' ATto^^acU

CaU^l rt. MtJ: Floriano. 10S
nesidT.cia- Dvnmm O Caxias. Ilm

 Kono 11j»

¦ nl*ASTHMA
(aro IBdlsal pel»» |.r..c«i«o«

m*><U*riion ,

Dr. Eugênio Lopes
I»..cc...«r-llpr,. .lc Clinica Medle» dn

Inculilndc de Me.lic.na
consi laT.tsi Anaiaa **** •*****%

DENTISTAS
PerfelçHn Msil... — llenlndorns

,...„l,-.i...- de \e..-lleea.Hle
CI.IVICA PKNTAItIA M

OR. FAHIO AI.IMOIEHÍirE IIA
GAMA

Illplnmndo peln lnc..lds<le de
Medicino do 1'nrnns

Oeniçivltes. Estomfttltefc Piprjda
Aplicações electricas - Alta fre-
oíancla — Termo cauterlo. —

Rvtraçoe. ..- dflr. - Obt.irnçjes
nor niocesso moderno e rap.oo.
i'ontes. Dentaduras de 9********
- Resolln. Consultório • ******'
cia- P.ua f:m!liano Pernetta n. 150
(Antlpa I'.ua Aquldatian ).

de

Illt
Ooençíf»

llT-illll-lsU ,-,M,v
Ae creauçns e ntlnltt»**

ÜÉIÍ-- die.e.ieo, spropçlad..«..»

S??=2?. Alnron^rdinXlaade npetlle» dispepsl"'1
Tn.lnmento moaler-

positivos nns
ane-ilcns, Ij-m-

rna-hltlcas. Tratamento
cspccinl da tuberculose

ln,..e e ***J^SSlla^*.**

;•; TOS-"; totfTSfYl .« seu
il^mtmml roa ís U««^
„o 121.  Telephone consultor.o.

ilna crcnnçns.
no cem rcsnllado»
creançns tonisn.".
pl.nl iens
mi nrt cm o

ta. d«« - í'"4 4 horas
RE»mK*<ClA: Run 1 ¦¦¦¦¦••

Nncar, IMS — Phone 1-1'.

IIR. fl-RI-lRA DA ClaMIA
Cllelcn Medlcn de Adultos

CoYaS.: Altoa da Pharmacia.111-
I neíva. das V às 11 e da, 14 Ae li
l I oras — Phone: 5-6-5. — Kesi

! der clã: Rua Duer.os Aires n. 3

1 FFRXANnrai
Kspeciallsta em doenças ao :>.pa-

relho uenito urinarlo."CONSUDTOIUO - Praça Tira-
dentes n» 4611 (altos da Hrit.acl,
DeSo. — Fone 1261

nn. JO.1V ciiF.RoniM
CiRURUiAO I)i:ntis-ia

Diplomado pela Faculdade rie Mo-
dic-ina do Paranl. - Cgg**.**'
les e Dentaduras de Neohecollt» t

Resorlm e Vuleanlte.
F.-trnções sem dor.

Consultas das 8 ás 11 ei 4« •
Hua 1 de Setembro n.° 1.734.

ADVOGADOS

NUNCA EXISTIU IGUAL ! I 1

u\f.\r,macia Cruz, de Avaré (S. Paulo, curou, com a
WJNANCORA" uiceras que nem o 914 conseguiu

liu. ,P- Carolina Palhares. de Joinville, curou com
LMA SO' UT1NHA, uma FERIDA DE 9 ANOS I

hA 
av,t*° centenas de curas semelhantes ! ! !

adotada em muitos hespitaes, casas de saúde e
clinicas particulares.

•i-JSQ IMPORTANTE- A verdadeira 
"POMADA

JJNANCORA" nunca exUtiu a não ser em ?uas lati-
as origmaes, com o emblema simbólico acima. Ke-

^«n «mitaçtSes ! Exijam a verdadeira 
"MINANC0-

RA" em sua latinha original l
OCr». r»>-»« nn. a ~ r-mifaniD 1

b u«« Produto dos laboratórios 
"M1NANC0RA

JOINVILE (S. Catarina)

EXIJA4I KSTA MARCA
DMCA LEGITIMA

I

VIDA FORENSE
tribvvpI. nu AtmMtm no

KSTADO IM» PARA>A'

SessSo Ordinária, das Câmaras
Reunidas, renllsada *m 11 do No-

Presidência do Snr. Des. Cio-
tario PnrtuRMl. Tosca-

Secretariada pelo sr. dr. Tosca
"Vhora^reitiracntal. foi pelo"
t£. rresidente, aberta a 9™**£*
sessão, com a presenç^ d<«s sr*-.
de.«. Antônio Franco, IsaUs l«e
vilaqua. Hueo Si,?a%„\ .ni,, í en-
pente. I^onel P*****, Ant'p"r' ,,rn.
poldo e Lacerda Pinto, Procura
dor Geral do Kstado.

Depois de lida e «Provada A ata
da seisã" anterior a» Câmaras Reu

._^^Aí5^r^a5r,«

fffftô&A?£^..«-ST:

lNrD%MACOW do ITKRO. ova-
rios trompas. Corrimenu.s rebeN
des Di.turbios menstruais. Tiata
mento rápido e eficiente.

Dr. Renato Câmara
Pratlr-i nos Hospitais do Rio. Ber-

„,ltai«rS<° ******* Operador
e Parteiro.

Consultório: Alto» Farm l**£-'
ti. das 10-11 e 'Ias 2-o horaa.

RÉ81DKNCIA - Avenida Símio
Bolívar n" 1055 — Fona 112..

Dlt. OSCAR MARTIN» l.o MB»
Clirl, Comercio • < "me

[tua 16 de Novembro. 64, sobrado
Fone: 1-1-3^  -

. artiiir swtmnctt
MMIMM

Escritório. Rua L*. •• "jf^fitt
1'alaclo do «omeral... Fonei ivs

Residência: Rn. Bispo ___****
„.• 2S4Q. — Fonei UM.

¦ irtu. 4.*«u *• t -i#-ví ser r****.•

I a-idl
«O Estado;'.ob O presidência do w.

aI SsudT R ia 85o Francisco n_

SS*fSS_fc

„„ 
J_-__M MFVKR FILHO

nn°,r"- ^Rai^ VxL"raTosnauritflra VU-
"tas 

DÜtneClí Tratamento ele-

J.V". -- Consulta, em _«u«.C»sa
a

1C9: das
•s: a

l^.mlmmmmtSfa
cedo. 147 ¦

^TCIÍARIO «RAÇA DB ABREU

TIAS DB IEpHOR*"
^ ."?. a. sus viagem do *s-

tudos * Borops. muu»» ~~.."_:

«oltorlo para »:_ „ . ttt («Uo»
Traça Tiradentes pr_.
,."CM. I^elol. Residência»: Pr«

Farmácia lf*°
sldente r«rl«. " — 445.

DR. GUUCI0 BANDEIRA
Clinica medica de «dolt.-*

_ Vias arlnarlns «—
Consultório: Avenida JoSo

Pessoa n» 52. das 2.10 Aa t%0
Residência: 13 de Maio 7.7

^__---__<=><--><i--_-»<-=-»-*^^

DH JOÃO ARTHIR •"»¦«»•
CH-lc. lHedl<K.-Clroralc« de

Crianças * Adalta~s
Piathermia e alta freqüência-
Consultas: de > *?,* h'Tacla —
Consultório: Ldificlo Tacia

io andar — Salas í e 10.
— Fhone: 2149 ——-

Residência: 24 de Maio. 8.
 Phone: «33 

Atteade r»a.4w * aelte

UR. DE.NJAMIJ** LI*IS
Escriptorio e residência. Ru^

Conselheiro Barradas n. l.»T.
«o sr. Deoodlo Correia.

ÊÍ.CRÍTÕRÍÒ DE ADVOCACIA
D0_DR. 0BN0

kaci. mm3m™'tmmn »«lva

SILVKSTRK <.Ó>CVI-VF.S DK
AMORIM

__ Ad»onad»a —
- . /-«hil» n * »  l." ardar.Rua Chile, n^^ pa JAw__RQ _

in.-ardo nnnrwtm.
C-lrorsillo - Denllsl»

Diplomado ra Allemanha o
habilitado no Brasil

Olnlca dentaria em «eral.

ESPECIALIDA M»: — -** "»«"
cBes de dentes sem d«*«r e tc.ia a
efrurgia dentaria < 

^*lom,^rj:E-;tirpaç6e9 de k.«tCM — _5,V*,__.
çfles do dentes inclusos etc.) -

Trr-tsmento medicamentoso rlrur
Viro n el.-TtrotherapIro (Hslos ul-
?™°v..,le..,s e verrn.-ll.os dss ln-
fesc^ea buecaes e da Pyorrta ai
veo.ar.

FROTHCSK MOI>KR*_A
¦Ân * - *-,*T_H_"_i 11 •

CONSULTAS — das * as 12 e
... n *«, | nos Sabbsdoa das » »*.'*

CÔNSUi.TOHIO: - Predio *H
Aaiarh*. Rua IS °***"m1£ZSf£
to Ar.dar — Sala IjH — Clevaoor

 Phone 41S .
RESIDKNC1A: — Rua pesem-

bar_ndor Motta HU
PHO NE 148 —

,111 < 1..M*» nF..ii %»U a sou •

A d » o K » d O
CIVIL E CUMMI-.KUO

Residência: Rua P.«I» Oomel
3flr.. — Phone: 1-S-3-Q.

Ê£OlTÕ^DTÃDV0GAClÂ
DO DR. OBINO

ntlMI-F.GIO» E MARCA»

Encarregam;.--*: tK*-_"*"«'?" .,*.!
Invenção  Garantias de Pr"Prl«"ade - Desenhos de Marcas de In-
dS-tria o Comercio. Títulos de es-

t^eleclmentos r.omes comerclae, .

^^íUdeaÍndusPtV;air^aRè^stro.P_d.de exportaçílo — Ana.ly«e»
brom*?olo_lcaí - ReSistros d» Dl-

plornas de Chimicos _ Direitos »u-
toraes. __,_.._

nut. obivo — zr.*pQ silta

8I1.VESTRF. GOXCALVU!» D*S
AMORIM

Rua Chile. » — V* andar.
R I ,

PR. HKlaLL*SO DA «H-VEIMA
ll. -alia.--

Olnlc» Geral - -o<-*nç« de

Creança» — Coni p «tica do»

Hospltaes do Rio de J»"*^®
c"n.àltor1o - R»* D_"rír,X
(altos da F»rmacia André d»

R_»ldencíat Praç* l* Am Um-

^•nbro ¦* ••«
f»lephoo»

DR. ARTIÍUR SANTOS
— Advogado —

Escritório - Palácio do Comercio 1" andar. Rua 13 de

Novembro — Telefone — **Ji

!.«.», — Carliyl

NATL!R.\LIZAÇÔES
PREPARA-SE COM BREVIDADE

f)r 1 M**+rt'
Roa Pedro Ut. 211
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MIE E FILHA ENVENENADAS !
Bárbaro crimo otcorrido em São Jeronymo,

Kio (irande do Sul
8AO JERONVMO, 11 ,o DIA)— Ac.iba <le ser daacoberto um cri-

tn*, neste município, que ímprrs-
alonou biisuuite at_ que urlle U-veram coiiluviniotiU-, ptmA cir-
ounvst anclas de que o itKwmo ae
n. vestiu.

Trata-.so, mm linlwts mttmm, de
unia Jovem, que toria a->sa.v_iiiario,
por meio «lc envenenamento, uma
pobre mullier e uma filha, de 4
a_n<_ de Idade.

As :>iunciras noticia» recebida*
adiantam que o larlo _*» deu a -3
1< lkmiriri.il «lesta villa, nar colônia
BarAo do Triumpli^ 2.- dutrlcto
do inunu-tplo.

Tre. kilometros alím daquella
localidade, muna j-owaçAo cons-
tltuida de Rente laboriiv-a. mt .sua
maior puta acrtcultorea, foi en-
eontrada n-.ortn, no dia 27 de (a-nelro findo, foralina Marque... de
30 annos de Idade, etn adiantado
estado de gravidez, prcMes a dar
A lus, e sua fllhlnha «Io nome .'va,
com 4 annos de idade.

D_N___l \ivia mantalmente com
um cldadAo ali residente.

O ALAKMA
Nas proximidades da ca.-a de

Dorailnar Marques, morava Atana-
gUaa da Oliveira Benezes. de 30 nn-nos de idade, tan>.cm de vida fa-
cli, e mais conhecida pelo nome
de -T.ir.a".

Checando A casa de sua conhe-
cida, encontrou mortas rxiraüna e
sua íillunha, dando logo o alar-ma. accorrendo ao locai muitas
pes-soas vizinhas.

Começaram logo a surgir sus-
peitas de que fora a autora do cri-ma a própria "Tana". Fizeram-
se alRun.*- hifrrosatorios, nada s?
apurando, por emquanto

AS 1'l.lMF.IKAS StSPK1TAS
Verificada a.s primeiras su-spei-

tas, logo se soube que "Tar.a" di4-ra, na véspera, á tarde, um cháde funcho A sua vizinha. Todos
os que ..ocorreram ao local deela-
______ ter encontrado, ali. uma ca-i_.a com regular quantidade de»rsenico.

Interrogada a respeito. "Taua"
não negou que, estando a vomitar
muito Doralina, soecorcu-a. dando-lhe imi chá de funcho. Mas nestenão puzera nenhuma espécie deveneno.

TEKIA SIDO AKSEMCO
De indagação em indagação,

vem a saber se que, na vésperado facto, -Tana" comprara, numacasa commercial. regular quantl-dade de ar.-enico.
Disse que o adquirira com o in-tuito de suicidar-se. Além dessas,fez outras declarações, cahindo e-noontradicoVs. Diante disso. "Ta-

na" foi de-:..da e recolhida á ca-dela local.
NA CADEIA DE SAO

JEROXVMO"Tana" já chegou a esta villi
presa. estando recolhida a cadeiaForno, ouvil-a. Fez declaraçõescontra-rias As. anteriores, quando seencontrava em sua residência di-zendo que, de facto, encontrará
morta Doralina e sua filha, emsua cama. e qu? fizera o.chá defuncho, deixando as mesmas boasna véspera, quando se retirara pa-ra sua casa.

Accrescentou que uma sua irmãme dera uma gallinha. para ven-oe«\ sendo que, com o dinheiroobtido. comprara determinada
quantidade de arsênico, d-zendo
S^í^ra-JSv___ Para cutro fim.
OM-K ESTAVA O ARSÊNICO

No interrogatório policial per-suntamos a1 "Taria*' ende deixarao arsênico, dizendo esta cue pri
fora

num matto, lon*e de sua ca**.
Para ',,, se dirigiu a jx-licia. mas

nada encontrou. K411 novo inter-
nvalorio. Informou, então, que _e
achara perto de «ua cva.i. o qiie de
facto m1 deu. Foi rnconuado um
vidro de ,V_0 granunas, mas tinha
elle apenas 150 grammas. o que
quer dlner .jue 50 g.ammaa foram
¦MMWbi pira o sinistro fim.

NOVAS CONTR Vl>l< 1 . .1 >
Notivs por: enores eatAo-se co-nheceiulo sobre o bartaro crime

gue tanto, iinpre.sa.onou Os mora-
dore.. do Ha rão do Triumpho.

A policia, quando chegou A casa
de "Tana*. ali nao * encontrou.
Sahlu, então. A sua procura, en- Icontrando-a duns léguas «Jiítantes
de sua residência.

Sendo-lhe perguntado onde Ia.
nenhuma re;pc.;a deu. caliindo ern
contradiOiôf-. quando lhe faziam
e-t« ou aquella pergunta.Ao checar a esta villa, "Tana"
foi .Mibmett-da a novos e demort-
das interrogatórios, declarando-se
innocente.

Kntretanto, suas declarações saotolas contradictorlas, o que fazsuspeitar .-eja a auiora do en\ene-
na mento.

NO I.OiAI, I>o C RIMK
Para o local do crime, seguiram,

hoje, oa «rs. A. Pereira, luiu mu-nicipal. Krnani Coelho, promotor
publico. Olavo Antunes, medico le-
gista, e Orlando de Paula Tava-
rer, escrivão. Tb 1'oem Sr.gruíu o.•-m.-.onnrio do Instituto Anato-
mico, que auxiliará a autópsia dasvictimas. Prcvavelmente. amanha,e^tarfto de regresso a estv villa,rom todas as dadas precisas, afimde prosegulr nas deligencias."Tana" será submettid» a novo
ü-erro eaterio.
O CUME TERIA SIDO O MO-

VEI. IH> (RIME
Como dissemos, diante da.s con-

tradicções de "Tana", presume-se
que esta seia. mesmo, a autora do
envenenamento .

Acredita-se, por kso, que, leva-
da pelo ciúme, tenha ella colocado
no chá regular quantidade de ve-
neno, para dar cabo cie Doralina ede sua f iih'. Eva.

HITLER NECESSITA
REPOUSAR

0 chefe do governo nazista fi-
rou exAuito, depoit doi últimos

acontecimentos políticos

— 0 DIA 
0 CÓDIGO TRIBUTÁRIO |

•T ••nV

PARA 0 CARNAVAL
Calças Brancas á 10$C00

I *«tnhrlrctmrnto I .»> r ¦ i•M lll \ . llll 1"iinrrviiA __ rppsm TUatoalee...l.l — , »,,„,„,, >|<(1i«eiiln.r « cl»«irovn QRoaaa —  »>i.
« ' ni.i-,., as

A CAMPANHA CONTRA A
MODA FRANCEZA NA

ITÁLIA ,
Duas aristocratas florentinas

apontadas á indignação
publica

KO. IA. 11 lA.P,., — A campa-nha contra a moda francasa  of-ficialm*nt* organizada lia rario*annos — tomou novo incrementodesde a adopc.to «Ia política autar-chlca «lo governo italiano. «1 Jor-nal ,1o sr. Robarto Farinacci "lie-
gime Fascista', nssignalava recen-temente A*'naignaç.n» publica" duasdamas ,V.r aristocracia florentlnecujas photographlai appareceraninuma revista francesa de modas.«» Jornal pede «me as duas senho-ras em questlto sejam condemna-nas a «ontrlbnír para obras de as-sistencia fascistas, com uma som-ma lgu.il ao valor dos vestidos comprados na França.

Pouco depois, uma revista lfaliana de modas "Vita
n sagrou variai

rr.eir.' rrnte.

Feminile
paginas á modaa» 1 ..ns: Itnmedlatamente a revis-ta foi confiscada, por ser -contra-

numa mc.nda, ll%lrna" 
direotriZl's autarchlcaa do

Trnln
DR. ARY TABORDA (Medico)

nn 11 ( dna S An S.
«•ata ,in G—* rta* ,. ()„ sirnu  ttmm 10

1 llrn...,,,.., ...£, ,,„ |I1)1(( „„ ,..„_„„„.,„>l«i.i 4113 — Phone, l.fSt.H«-»l«l. 1 1:1 il.

0 MAIS ECONÔMICO DO MUNDO

BKltUM, ti (B.) — A .-,l..e do
aablnote • no exercito eatà teiini-
n.-ulri. p.ra o mundo officlal e pa-ra o publico nUem..o. ma» o chan-«eller Hitler esti «cffrendo »eu»
effeito*.

O «eu desapontamento pessoal,
pelo facto de Vim lllixnberu nSo
lhe ter Informado sobro a oppnsl-
Cílo de «eus colleirn» do exercito
ao casamento com uma moça, do
outra catlicsrcria «oclnl, affectou a• ¦ r.iile do "Fuehrer*, que neccwsita
de absoluto repouso.

O» seu» nmltros «uirfrerem que•lie deveria fa»er uni'»*ru»elro pe-lo Mediterrâneo, depois da visita
a Itomn, em Maio. Outro* aconse-
lham-no a repousar immedlata»
mente, apflg o discurso no lUiclis-
t*(í, a 20 de fevereiro. I>« uma pes-s.^a que esteve presente quando o"Fuehrer* expoz ao Ra bine te a 5
do corrente, a tSSmS ia a<ttaç&0
no exercito, Informa-se que elle
fes uma expixslçilo verbal que p.uleser qualificada como •claiwlca'' em
sua persplcía, mas o chanceller pa-receu exhausto, depois delia.

expulsõs'dT UNIÃO
SOVIÉTICA

Sessenta e oito cidadãos
italianos

MILÃO, 11 (A.R.) — Sessenta e
oito cM___oa italianos, expulso»

da UniAo Soviética, cheRaram, es-
ta mauhA, a ^'ene»ia, procedentes
de Hatun a outros portos do mar
Negro.

o impe~rTo'ítãliano
Teria sido reconhecido pela

Hollanda
ROMA, 11 (A. B.) — o novo re-

presentante diplomático da llollan-
da, apresentou suas credenciacs ao
ministro de Kelações Exteriores,
diriRidas ao rei da Itiüa e Impe-
rador da Ethiopim, o que eqüivale
ao reconhecimento da soberania
italiana na Kthlopia. O* circulo»
officiaes mantém, por ora, a mais
absoluta reserva, a respeito des-
sas noticias, abstendo-se de con-
firmar ou desautorizal-as.

CORREIOS^ Ê TÊLEGRAPHOS
RIO. 11 (E.) — Furam transfo-

ridos, por acto do director Reral
do Departamento dos Correios e
TeleRraphos, os inspectores de 11-
nhas Júlio Maria RodriRues e Joilo
Ilaptista da Cunha Cruz, respectl-
vãmente, para as dlrectorias reRlo-
na<>s de SAo Paulo e 1'aranA.

A CÜLTÜRÃÜFCÊVADA NO
PARANA'

RIO. 11 (K.) _ A Cia. Catfeira
do í.Ao 1'atilo e,nviou ao ministro
da Agricultura v.tn álbum ph"»^-
Rraphico contendo diversos aspec-
tos de suas culturas de cevada e
lupulo em tres Estados do sul e
no seu campo experimental situa-
do no Paraná. A Companhia Infor-
mou que vae iniciar em varias zo-
nas «leste Estado a cultura da ce-
vad..i, tendo para isso jA feito far-
ta distribuição de material de pro-
pairanda.

.u K»»i-ii«ln declarou ao* Jor-
iiallslaa, acr*dHaiSo» juutu ao
«•u Rrililnetii, que o ivovo codl-
Ro tilbutnrlii drvciá «er roa-vertlti» «111 I.i, id nu,, ém 1 >¦, ¦> -
. .•« iii»», vntiuiKlu «ra viiim «A-num n em \mm .1 1- de março

próximo.
O «r. Arthur d* 8»u»a 1 • ..1»

«l.-i laiuii, .1111.Ia, qu, M metiaem nili« do «r. Oviullo \ur-
sou „ projecto do In «obra *t-onaiiCnaçAo em folha do func-
clon«ll»mo piilillio.

o mais ToverTavo do
BRASIL

RIO. H (K) — Informam d*íortale*» que o "Correio do Coa-
CA" public§ lnli rcsminte entrevi»-
ta e«nn o batb rir,. Kiluanl.i Mar-
tiu» Silva, qu* é o mala jovem avft
éa lirasil, pol» tendo apenas SO«nno» d» Idade JA pussuo tre» ne-
los, o mais vcllvo dns qua*» con-ia tre» annos.

continuãTlamentando
IIKI.KM, 11 (A. H.) — A "Folha

do .\\>rt«."v continua lamentando aHttltudv «fo tenente-coronel .Mana-
lhAes liririi;, que ataca desabrlda-
menta o Interventor Josfi Malcher.

,l«lx aquelle Jornal quo o sr. Ba-rata * o unlco causador do desça-lfbro financeiro do Pana. For l»»omesmo, c lamentar») que alauma»
professora» »em Julxo se prestas-*eni bo revoltante papel de faservisar vale» de illnlielro pelo ictuat
Interventor, náo para aceudir a ue-c—«!da«les pe.iioae», mo» para foi-necel-o» ao sr. Barata, como docu-nientos eomprobatorloa di Impon-
tualldade, em matéria de p!*«amen-tos. da actual admlntatracfto.

IMMINENT^aWsSOLUÇÀO
BURKOfl AIRES, 11 (A. H) —

Os circulo» bem Informado» asse-
Rtiram estar Immlnente a dtssolu-
CS» da Conferência do Chaco.

ACOMPANHARÃO INTER-
VENTOR

YOLAN DA
N° ^^500V

'? '-- "Z

r 12 - 2 - 1938
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C^ SOUZA CRUZ

RKl-EM, 11 «A. R.) — Falla-se
que o »r. Abelardo «'ornlurú, pre-feito desta capital, aeoinnanharA osr. José Malcher, Interventor fede-
ral, na sua ir.it. m ao Rio de Ja-
nelro, marcada pata a próxima *e-
mana.

Na nusepçja do Interventor • do
prefeito, responderão pelo» exjveill-
entes da Intervent.iria e da Frefel-
tura, respectivamente, o* orn. l>eo-
don> ds Mendonça e Orlando Mo-
rae».

UM INQUÉRITO SOBRE 0 ES-
TADO NOVO E AS CLASSES

TRABALHADORAS
RECIFE. 11 (A. H.) — A "Folha

do Nordeste" iniciou hoje a publi-caçilo do um inquérito sobre o Es-tado Novo e es classes trabalhado-
ras. ontre os representante* dooperariado.

O primeiro a ser ouvido, foi o
presidente da Feileraçilo das Cias-
ses Trabalhadoras, ar. Ascindino
Costa.

o entrevistado declarou que, em
dois mexe* do governo, o Estado
creado pelo sr. CetuJio Vargas ha-
via conquistado os trabalhadores
pernambucanos. •

Finallaando sua entrevista, o sr.
Ascindino Costa fe» referencias
elogiosas A aetuaçio do sr. ARa-
menon Magalhães, como represen-
tante do Estado Forte em Pernam-
buco.

PALÁCIO FLlíCTUANTE
0 "NORMANDIE" É ESPERADO NO

RIO DE JANEIRO
Características do gigantesco super-

transatlântico
I»n

ntO, 11 CO r>ia) — E' esperado família do marlnhiiros • auenesta capital, ac próximo dia 15. Interessante co n, Ide cia Ini Io possan e transatlântico -Norman: sua carreira, im 1:07 em'u.n tra «mtvVsr^iírAtl^üírN,^1" ~'.,a z^*iz**j*% «iK '•MVSUTaS:
partiu d,

do
Nova York no dia

ila atlântico que tinha
que me do Kra ndo navio que comi

_ «o da Uf.sii»» 2i> úe lulho An 1 'itfífrente, conduxindo mil turls- O <• -"-'
ta» cm viagem de recreio A Ame- ! H.nrlrica do Sul. Lançado ao mar em 

' 
tooutubro de 1932, ., Rlgantesco pa-lacio nuctuaute fex a sua primei-

í* _viagem turística em maio de1»3.>, quando conquistou o seu pri-meiro -record". Tem 83.42S tone-ladas, 160.000 cavallos-vapor 313metros e 75 ctm. de comprimento
por 36,40 de largura. A sua tri-pulaçfto fi le 1.33» pessoas.ST o maior navio do mundo pos-sue os motores mais poderosos«íue foram construídos até agorapara qualquer applicaçfto. A suacentral electrica é a quarta dasgrandes usinas thernileas a seti-ma das usinas da Europa e fornece
/ncrgia bastante para alimentarseis milhões de lâmpadas, isto fimais do que fi preciso para n illu-'

SERVIÇOS DE ESTATÍSTICA
NO RIO GRANDE

PORTO ALEGRE. 11 (E.) — A
Directoria de Estatística, em bre-
ve, funecionará no seu novo edifl-
cio. Os serviços serilo mecanizados
de accordo com o contracto feito
c im a empresa Hollerith..

FICARÃO PRIVADOS DA CI-
DADANIA ALLEMA

Novas determinações do
governo nazista

BERLIM, 11 (A. B.) — Em vir-
tude da nova lei publicada na ga-xeta official do Reieh. todo» oasubdlto* allemae*, radicados noestrangeiro, ser&o obrigado», da-
qul em diante, a a* matricularem
no consulado alle.niao, caso sua
permanência no estrangeiro se
prolongue por mais de tres mezes.

Caso nio sejam observadas essas
prescripçoes, flcarío privado* de
protecçílo dada pelo Reieh e perdade cidadania allema, ri^ accordocom as disp.slçoee legais vlgen-te*. Isso viea normalisar o servi-
ço militar ao* allemães residente*
fora da Allemanha.

FIM TRÃGÍCíTdE UMA
PESCARIA

Em principio» «lo corrente mex,
quando se dedicava a uma pes-caria, próximo ao Porto Alvoradano município de SertanopoV

ra
M anno» de 

"edade. 
pereceu" afo-gado m, rio raranapanema.

A victima, que se dedicava á
pesca junto com o seu irmAo, denome Manoel Jacyntho de «illvel-
ra teve um colapso cardíaco ecahiu A ,-iRua, Mudo arrastado pelacorrenteza.

Apezar do» «sforço» emprega-dos, ainda nSo foi possível achar-»• o corpo do inditoso lavraodr.Proseguem as pesqulza», tendo ei-do instaurado em torno do lamen-tavel facto rigoroso inquérito.

PACIFICANDO 0 ESPORTE
PARANAENSE

PELEM, 11 (A. B.) — O» jornaesregistam a pacificação do esporte
paiaentse, que acaba de pn.movero sr. Antônio Autran, emissário
da F. B. F., qu* aqui chegou pro-onlente do Rio, especialmente com
a finalidade de desfazer um inque-
rito sobre a situaçilo esportiva no
Estado.

O sr. Antônio Autran foi um
emissário feliz, para gáudio dos
meios esportivos paraenses.

COM T0DÃ~A SOLEMNIDADE
8. PACLO. 11 ÍA.R.) — Pol em-

possada com toda a solemnidade
a nova directoria da Associação
Commercial «le 8. Paulo.

A' cerimonia compareceram, en-tre outros, ns secretários de Esta-
do, o prefeito da Capital, etc.

mlnaçfto de toda
Paris.

as habitações de Ide

commis.ario principal fi o sr1 Vil lar, bacharel em «llrel-Dtpeia «lo ter advogado cm Rordfion, entrou, em 1916, para o ser-viço da Conipagnia Oénfrale Trans-atlantique, como professor do na-vlo-escola "Jacques Cartler".
E' interessante registrar que pa-ra o., mil turistas que conduz oNormandU" transporta uma quantnlade formidável de provisOes. Aopartir de Nova York para empre-hender essa viagem & capital doBraall, tinha a bordo 26».000 ki-los de provisi.es, entre as quaesl toneladas de caviar, 1..0.000 IItros de ehampagne, 10 toneladasde francos, r, toneladas de peru's,4 toneladas de patos, 15 toneladasde manteiga. 26 toneladas de lei-te e creme, 7 toneladas de queijo100 toneladas de gelo, 30 toneladas

te o aagrnúlu-o ,
ale»", ferlndo-o .,

A vlctlma r*e»b, r,S
Prompto Soccoir , ,? «ai
ala " ««,

Tendo a polici,«lueriio a i**»p*it„
convidado ¦ . .,,
Oeleg.cla afim ucimento»,

A'» IS horas, m..tav» no cartório « , *• i
»A VerM.ano red",:',.
»ua» declaraçOr.
funcclonarlo tev»
Interromper o tr»i,„attmd.r o ar. aV .1,ho i
*S '.medo. "funec,.',^?».'
im matéria de »or«.'»Eili,ar,1o Coelho V*'-da tflatraocfta do e. """-¦
ilo uma Jan.lia nln.nT^IU»e precipitou e r-,i • **I|S
interno «offreu fr,„.ní'' 1
do crane... rr;"*'«rt

Km estado ^transportado par» „ 
"J'^

''¦rro. onde r.ri.|,n, *«
curativo», ,«„,,,, ,,'';»na n.inta C»,. rt, M^;",A respeito n- >iil.-rto Inquérito 222Síue esta correndo „,', m*í
n«li>e..cla Rcgtonal Ài'«

m

Medico Veterií
Dr. Evaristo CiC(r||

Moraes
R«. Av. y.U

8t»j — Fone

alface, montanhas de tomates
O s. i-salsao, cebollnhas, rabanete», mas-

cSíiSSlitnfc1'^*»1?: M de,rai8!S* &-****mSnmm)m, I toneladasrte
tura.

O commandante do "Xormandle"
c o sr. Thoreux, pertencente a uma

«le lagostas, 10 de peixe, 4 de carne, 150.000 de ovos. 6.000 caixas defrutas diversas, 600.000 cigarro» e50O.000 charuto».

no município de Sartanopotfci
lavrador Lul» Antônio Man tC- ¦
sileiro. casado, de cor parda é cot

1C:8CC$CCC
Este preço entende-se posto Rio de Janeiro
correndo as despezas do transporte do Rio a

esta Capital por conta do cliente.
Vendedor autorizado

MOYSÉS GUELMANN.
DIU ti M» ./. tt rnnn

PHONE"gY—CX."POSTAL lf
CURITYBA  PARANA'

um aspecto deveras Impressionar
te.

PARA INCREMENTAR A
VENDA C0 CAFÉ'

0 escriptorio Pan-Americano

nova tobk. t <E) __ 0 e9- ¦ R*mettidos o$ autos á 7* Vara
Criminal

CHEGOU 0 CAP. SYLVI0
NORONHA

SANTOS. 11 (A.R.) — Viajando
pelo "Almirante Alexandrino", che
gou aqui o capltCo Sylvio Noronha,

,que foi designado para substituir¦o commandante Esculapio Cezrar dePaiva na «lirecç&o da Capitania dePortos de 8. Paulo.

0 PREEíSÍMÊNTO DAS
VAGAS NOS C0LLEGI0S

MILITARES
RIO, 11 (A.B.) — O ministro

Oaapar I.utra, em additamento aoseu aviso numero 15, de Janeiro ul-timo, «leelarou que, no corrente an-no, ao ser precedido o preenchi-mento das vagas nos collegios ml-litares, seja assegurada, em pri-meiro logar, a matricula dos desceudentes de militares do Exercito eda Armada, «levendo as vagas res-tantes ser destinadas aos filhos doscivl», cujas inscripções. na classe
dos contribuintes, deverão ser ac-eitas.

premíad-TcòãTmedalha
DE OURO

RTO 11 (A.B.) — Conforme"ommunlcaçSo feita pelo sr. Jo.loPinto da Silva, commissario ge-ral do Brasil na Exposiçflo Inter-nacional de Paris, em 1.37, ao sr.Mario de Lacerda, director' do De-
parlamento Nacional de Industriae Commercio e presidente da Com-missão Permanente de ExposicflesFeiras, foi premiada com medalha"eouro, nesse «ertamen, a Escola"Kívadavia Correia".

ESTÃ0~f0MÃD0S DE
PÂNICO

RIO, 11 (A. B ) — Os moradoresrte Curvello estfto tomados de pa-nlco, visto como ameaçam desabar
a» casas situadas na encosta domorro. Apavoradas, as família*
abandonam a» residências, retlran-
do moveis e levando o que repre-"rAaviTlnr*naI°r* 

.* Hontem, esteve na Central de
«AU._ÍI p ' 0a.i*8,i r*P.le,a a* P"llela o lavrador Ângelo strapas-domésticos, offerecendo, son que apresentou queixa contra

CINCO NAVIOS PARA A FRO-
TA DO LL0YD BRASILEIRO

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.) —
O sr. Maurício Cardoso, que vemrespo mlen.lo pela Interventorla.
acaba de aselgnar. no quarto car-torio d-e notas desta cidade, a ne-cessaria procuração a favor doLloyd Brasileiro, para recebimento
de cinco navios que tinham sidoeneommenda-o* A Hollanda para( constituírem a frota gaúcha.Os nomes dos navios em apreço,segundo se propala nesta cidade
serAo mudados pnra "Rio Grandedo Sul", '-Santa Catharina", "Pa-
raná". "S. Paulo", e "Rio de Ja-nelro".

UM CALCÜL°0~CURI0S0
BELÉM. 11 (A. B.) — A recentevisita de dois transatlânticos a es-

ta capital, deu opportunldade aoscálculos de um curioso, segundo cs
quaes cada turista germânico, nes-sa meia dúzia «le horas que aqui
ficou, gastou cerca de 400|000.

O commercio de Belém recebeu,
assim, duzentos o quarenta conto?
de rela, nesse curto espaço de
tempo.

NADA RESOLVIDO EM
DEFINITIVO

RIO. 11 (A.B.) — Fallando A re-
portagem sobre o momentoso pro-blema do fechamento do commercio.«lesta capital, o prefeito Henrique
l. odsivorth, «tue hontem manteve aesse respeito prolongada confe-
rencla com o sr. Getulio Vargas,
declarou que nada ficou em defi-
nitivo resolvido. Adiantou s. s.
lue o assumpto só será resolvido

depois «le convenientemente ou-
vida a oplni.lo de todos os Inte-
reisados,

207 P"ÃLÃVRÃS* NUM
MINUTO !

0 "record" brasileiro em
tachigraphia

B. HORIZONTE, 11 (A.B.) —
Foi batido nesta capital o "re-
cord" brasileiro de velocidade em
tachigraphia pelo jovem ailvoga-
ilo Nelson Baptista, que escreveu
207 palavras num minuto e leu-
as em dois minutos.

A Assoclaçiío de Tachlgraphos
Braallelroa, aqui sediada, preparaum concurso nacional de destre-
za o , eficiência do tachigraphios.

r^EDÍfÒ°ESÍECIAL
RIO 11 (A. B.) — O ministério

da VI* ao remetteu ao Tribunal de
Contas copia do decreto-lei n. 220,
de 27 r - jareiro ultimo, abrindo o
credito rcpeetal de 4.995:171 JSOO
destinado i oceorrer ao pagamento

proprietários dos lm-
apropriados, na confor-

i o decreto 1.791, de 9
lo nnno passado, para

plano de ampliaçrio da

0 ALMOÇO A'S MISSÕES MI-
LITARES NORTE-AMERICA-

NA E FRANCEZA
RIO, 11 (A. B.) — Realisou-se

hointem, nos salões do Automóvel
Club do Brasil, o almoço quo o
exercito brasileiro, por Intermcdto
do seu Estado Maior, offereceu ás
missões militares norte-americana
e franceza, quo se despediram por
terem terminado o cootiacto com
o governo brasileiro.

Ao acto compareceram os che-
fes das duas missTies mlllfareSi nl
generaes Silva Júnior, Flrmlno
Borba, Valentim Bçniclo. Xavier d*
llarros. Franco Ferreira. Manoel
Rabello, Milton Cavalcanti. Colatl-
no Marques e Almerio de Moura.

Usou da palavra, saudando os ho-
m<»_ageados, o general Góes Mon-
teiro.

FERIDO N'ÜMA~ÊMB0SCADA
Antr-hontem á t_rde, ern Cam-

Dincpolis, Necior Ver.ssimo íoi vi-
ctima de uma emboscada, promo-vida por desaffectcs seus, da qual
cahiu Erave.rente ferido.

O delesado de policia, que já
instaurou o respectivo inquérito,
encontra-se no encalço dos crimi-
nosos, sendo esperada a cada mo-
.•nento a captura dos mesmos.

SERIO DÊSÃSTRÊ~ÂUT0M0-
SILISTICO EM SERTAN0P0LIS

Quanío attingia a íabr.ca de
beneíicianiento de café. de pro-
priedade de João Quintino de OH-
reira. na estrada de rodagem de
Sertanopolis, o automóvel, de cha-
pa n.° P-3, dirigido por Diniz
Nunes Diruz. administrador da
Fazenda Paraíso, chocou-se vio-
lentamente com o caminhão F-12,
guiado por Lino Maiquetti.

Com o abalroamento, Diniz Nu-
nes Diniz proiectou-se ao solo, re-
cebendo na queda lesões interna-
e externas de grande gracidade.

Soccorrida por pessoas, que tes-
temunharam o facto a victima foiimmediata.T_.nte transportada á
villa e, d*all, por determinação
medica, conduzida ao hospital de
LcndiiQa.

mbos os vehiculos soffreram se-
rias avaria... sendo que um d'elles
ficou completamente damnif-ca-do.

Fim torno do caso. o delegado deSertancpolis instaurou o compe-tente Inqurrito. informando aChefia de Policia da lamentáveloceurrencia.

CALÇAMENTO RELu
ÁGUA SUJA

E os "Amarellot" 
4Força e Lui..

Bem 110 centro da i-liinLNAo. Bem no centro nipouco de exagero do 
'renrit

poucochlnho. A "coisa" »,bandas da gare ferriviari.
rua Mal. Floriano, e.,,ui',
de Setembro. Defrnio,, "*
tamejiu» Medlco-T«ega!

Sim, no frontespk-lo dc „partiçío publica... i*it» 2
poça d*agua suja. O i„nd,"
faiendo onda. E quem e«ttifica enlameado. Ainda hon»reportagem constatou „ far,senhorlta, com luvas taguardava a passagem ,-,rellflo", para atravessar a tficou em petlçSo de mlsertaLama nos pés, lama na nlama no rosto c na tabeçi 1cia que a melindrosa virou Ido... Cm gaia que estan ¦
mo, também teve o sen
I-ambusado e Irreconhecível,
hlu como pinto pingado.

O repórter safou-se t
Mas achou ruim. Piscina i
da rua. Borrlfador gratuita i
conveniente.

N5o, nAo pode ser. r>'ahin
do seu protesto. Curityba
alvoroço ?

Valetas em todo canto 1
re. Mas nílo so desleixe o <
em ronstrticçan. Tenht-M •);«
liasse povo que pasa e rjo
ma. Elle também gosta de ca
ç<1o p'r4 suíno. Sahir ás
dldade e de asselo. NJe tfm'
e voltar Immundo n5o ê
cio".

Portanto, mexa-.e o enoan
i1<> dess« serviço. Tome as
denclaa que se fazem receai
Acabe com os buracos e comi
goas. Nio somos marreco* ei
a ngua que tem caliido de i>*
prvra rii. Kxtínfca-P€ a pftça f
Mal. Floriano. O povo ficará 1
rl-eoido. K, o que A imp^rtaatl
repórter também se ralará.

Mr.os á obra, srs. da Pref

C0LLACÃÕ"bE"GRAU IX
ALUMN0S DO GYMNA.

NOVO ATHENEÜ
Realiza-se hoje rom inicio

horas, nos salões do ('.sino
tybano, a collaçao de í*!'a0
alumnos do Oymnasio Novi.JJL
neu, conceituado estabeleci"^
de ensino de ha multo finH*l
conceito estudantil paranaense-

Sob a competente ilir»cc_« '
prof. Elyslo de Oliveira VianWj
Novo Atheneu tem proporei'*^
a diversas gerações as luxe» n*
sarlas ao Iryrresso nos curso!
riores.

Para as festividades «lc P**.
organizado magnífico vrn*r:
que se encontra assim *******

Abertura da sess-lo pelo
ctor do Estabelecimento. Prof
Elyslo de Oliveira Vianna-

Entrega de certificados.
Oração do orador da <"ím;'*

cliarelando Josf Pereira 
"""„

Oração do paranympho <!•
ma, dr. Milton Viannn.

Hymno Nacional, crintao"
presentes
silo.

e encerramento
"I

devido a
moveis cl
rn i ti ad e i•
«le julho
execução
nova estação Pe«'j*o II. da Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

aggredido°a!occos

O es-erptorto Tan-Amerlcano do Catfifai-A, provavelmente na próximasemana, a selecçSo final da agen-cia de propaganda que ser* In-cumbida de conduzir a campanha
para Incrementar a venda do café,<om a qual será dlspendirta a qua*-tia de selso-ntos mil dollares.

Sabe-se que o escriptorio Pan-Americano do Ca..- expediu, pelocorreio. mala „m na convites Aegenelae de publicidade, solicita n- Iapresentação de proposta» '.! i
formaes. para realizar a ca

KIO. 11 (A. B.) — A propósitodo parecer do procurador geral do
Ktstrlcto Federal eml.tldo no pro-cesso sobre r. vultoso desfalque
o. corrido na prefeitura, em que s5oacousndos os »r«. Pedro Ernesto,
capitão I.abney Freire e outros, o
procurador opinou pela remessa
ios autos para uma das vares cri-
ml na eu.

O desembargador Alfr«N_n Rus-nel qu. vem substituindo, no caso.
O. representante;" d'e".',m«.nhi\ I í'.„P,r:Sl_f,.ent«' *?.5_*_»*1 a:.A«""'-

*•*->••..». stjmm • <«*'ai ani
Pan-Americano do

ndivlduo Elias «lodoy. pelo facto
d'e»te o ter aggredido a suecos du-
rante uma corrida de cavallos. rea
Usada domingo ultimo na colônia
Santa Felicidade.

O delegado abriu o respectivo tn-
quorito.

autorisáHo~pãra com-fra de pedras preciosas
O presl«'ente da Republica assi-

gnou decreto na pasta da Fazenda
autorizando a compra de pedraspreelosas ao sr. Francisco Tellee,residente em Castro, no Estado doParanA.

' i

FULMINANTE" AVANÇOS»
BRE HANK-KOW

SlfANüAT. 11 (A. B.) — S
do noticias fornecidas pd'1 '
general Japonex, tal con"1 *;
ceu a Nankin. estA na ,*timllí
de cahir em mãos dos .aP^JJp
nova síde do governo ce"'1
China, a cidade do Hank-b'^

O avanço da* trtttSt J1
apoiadas por todas as ¦irí"'^(>
bre ITang-Kow, fi verdnile-"-^
fulminante, sendo balda*1»*
as resistências. :,
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????????????????«
Já existe na*
Pharmacias o

grande remédio
indígena

Tqp/íjos
$V&

y/ã&

VA A
Pharmacia mala próxima e com-pre um Idro de "Nelsserlne" que' O n*e*nlr-mn*eutr* r*i«l« •»*»«««.*ara i sayi rasí ^^„d: £ \ SS^M^^-sas^

Prepsralo «•«>"• ..ymrt
m «.ii/i » da no-- '

Infalível na cor» I
Rheumatismo *

Impurezas do Sangu*
e contra Ulceras de

Banrú, feridas •nttg»*'
Ulceras malignas, 'K

USE

0 UNiCO DFPÜRATIVO
INDÍGENA

SIGA O INDíO
e não sof fra mais
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TAPAJÓS LIQUIDO
en» entrevistas pessoaes
rarem detathadame
da i-imii. iln , «er

0 Laboratório garante a cuth
tmt
ari

7>*
1 nl.-o Agente ¦• Sal d» •,r"'"Jkl

VloTtamoroi»
'???????.????,M«,Mm


